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Año LIV Sábado 22 áe julio de 1:93--Santa Mañ^Magdalena y san Meneleo, tí.iri.5T0 172. 
"O 
i»lfTNISTRACIO>T 
D E L 
D Í M Í O DE L A MARINA. 
JjHliif.'üdo nombrado agente de esto 
! io'lico en C á r d e n a s a l S r . D . N i c a -
rm Lófiez, (¡on quien se i^nttMideráu los 
•ifí.ores suscripto res en dicha localidad, 
eesa desdo e s t a t echa e l S r . D . M a u r i -
cio Solís, que dejo en su buena opinión 
y lama. 
H a b a n a , 17 de.i a l io de 1 S 0 3 . — E l A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el calile. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
PEIJ 
Diario de la Marána-
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
Madrid, 21 de ju l io . 
D i c e El, Imparc t a l q u e s e i n d i c a 
p a r a G o b e r n a d o r G e n e r a l d e l a I s l a 
d e C u b a e i S x . X). S a b á s I v í a x í n . 
H a y c o m p l e t a d i v e r s i d a d d e ex i t e -
r i o s e n t r e l o s s e ñ o r e s R o d r í g u e z 
S a n F e d r o y R o m e r o R o b l e d o r e s -
p e c t o d e l a e n m i e n d a s o b r e l o s a l -
c o h o l e s a n t i l l a n o s . 
J-iOG d i p u t a d o s c u b a n o s d e U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l h a n r e t i r a d o s u s f i r -
m a s d e l a e n m i e n d a . 
C o n t i n ú a n e n p i e l a s d i f i c u l t a d e s 
p a r a l a d i s c u s i ó n d o l o s p r e s u p u e s -
tos do l a P e n í n s u l a , c o n m o t i v o d e l 
c o n c i e r t o e c o n ó m i c o c o n N a v a r r a y 
e l i m p u e s t o s o b r e l o a v i n o s . ! L a m a -
j a r í a e s t á d i v i d i d a e n e s t a ú l t i m a 
c u e s t i ó n . 
E l C o n g r e s o h a r e s u e l t o h a b i l i t a r 
l o s d í a s í e s t i v o s , e s c e p t o l o s d o m i n -
g o s , p a r a c e l e b r a r s e s i o n e s . 
Madrid, 21 de ju l io . 
L o s D i p u t a d o s p o r P u e r t o R i c o 
a p o y a r á n u n a e n m i e n d a q u e a r m o -
n i c e l o s d e a e o s d e l e s c u b a u o s c o n 
l a e n m i e n d a e n f a v o r d e l o s i n t e r e -
s e s andaluces p r e s e n t a d a p o r e l s e -
ñ o r R o m e r o X',obledo r e s p e c t o d e l o s 
a l c o h o l e s . 
Nue va- York, 21 de julio. 
Se h a s u i c i d a d o e n e s t a c i u d a d e l 
t a b a q u e r o D . J o s é A l v a r e s , n a t u r a l 
do l a I s l a d e C u b a . 
Nueva Yorlc, 21 de jul io. 
E n L o n g I s l a n d C i t y h a o c u r r i d o 
u n h o r r o r o s o i n c e n d i o . 
' E n t r e l o s e d i f i c i o s q u e h a n s i d o 
d e s t r u i d o s p o r l a s l l a m a s , f i g u r a n l a 
I g l e s i a c a t ó l i c a d e S a i n t . M a r y y e l 
q u e o c u p a b a u n g r a n c o l e g i o . 
L a s p é r d i d a s s e e s t i m a n e n u n m i -
l l ó n d e p e s o s . 
Londres, 21 de jul io, 
T e l e g r r a . f i a n d e S i a m q u e l o s n a t u -
r a l e s d © i p a í s h a n c o r t a d o l o s h i l o s 
t e l e g r á f i c o s d e l a l í n e a t e r r e s t r e e n -
t r e S a i m ó n y B a n g k o k . 
Londres, 21 de julio. 
N i é g a s e q u e R u s i a a b r i g u e l a i n -
t e n c i ó n d e a p o y a r á F r a n c i a e n l a 
c u e s t i ó n f r a n c o s i a m e s a ; y n i é g a s e 
a s i m i s m o q u e l a f l o t i l l a r u s a h a y a 
r e c i b i d o o r d e n d e s u G - o b i e r n o p a r a 
d i r i g i r s e i n m e d i a t a m e n t o a l G o l f o 
de S i a m . 
I L E M A N I A . , 
B S T A U O S - U N I D O S . . 
DESCUENTO 
T I L 
MERCAN :i 
5f á 6 p .g P., oro 
español, á 3iv. 
11 l l i p.g P., oro 
«epañol, 4 3 div, 
S r. 10 p . g P . , aivaj-d. 
• 8tn operaciones. 
AZtJCAKES PUROADOS. 
tílanuo, trenes de Derosde y ] 
EtiÜieaux, ba^o á regular... 
(dem, ídem, idem, idem. bue-
no 4 superior 
(dem, idem, idem. id., florete. 
Cogucbo, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . 
Idem, baeno á superior, nú -
mero 10 á 11, ;dera.. .s. . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idora 
Idem bueno, n'.' 15 6. Ifi, i d . . . 
Idem superior, n'.' 17.1 J X, Id . 
ídem lorete. n. \9 ti 20. i d . . . I 
Gt N mlFOG AS DE GDABAPO. 
Polarización 06.—Sacos á 1,094 de $ en oro por 11J 
kilogramos. 
Bocoyen: No hay. 
AZOGAR DB MIEI,. 
Polarización 88.—A 0'814 do $ en oro por l l i k i -
ógramos, segiin envase. 
AIÍÜOAR M KRCABADO. 
Común á regular refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s a m a n a 
D. Guillermo Boncl, auxiliar D E QAMBIOS.-
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Emi l io Alfonso. 
Es cooia. — ílabana 20 'iy Julio de 1893.-
Rtniii^n Preiidnnte interino .rar.nho Pa.tt.ef son. 
•Kl 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el d í a 20 do Jul io de 181)3. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uuo de amortización 
anual. 
Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tcoro de la Isla do 
Cuba , t . . , . . 
Idi in del Tesoro de Puer-
to-Rico 
O dif.acione.s hipotecaria,-i 
dei Exorno. Ayunta-
ttiientf <u' ta Habana. 
2? einisióu. 
Idem id. Ia emis ión . . . . . 
3 á 4 pg D. oro 
S3 á 33 pg 
Par á l p ¿ 
D . oro 
; P. oro 
Til 
ventas. 
C A P t T A N l A ttEL P U E f e T Ó i f A Y U D A N T Í A 
JÍK M A K l N A DE «JARDKNAS. 
Vacimle por renuncia del que la servía, una plaza 
de practico de número de este puerto, y dispuesto por 
la Superioridad del Apostadero se cubra la vacan;e 
con arreglo á l o que preceptúan las bases 4'.' á la lO1.1 
de Itfs comprendidas cu Ja Róal Orden de 11 de Mar-
zo de 1886, se publica por este medio, ú íin de que, los 
que reuniendo los requisitos prevenidos en dicha 
K'eil Orden, deseen obtener la vacante, presenten en 
esta depei dencia sus instancias documeutada«, con 
la tu t.icip ición debida, señalándose para el acto del 
eXátnen el día seis de Agosto próximo, á la uua de la 
tarde. 
Cárdenas, Julio 6 de 1893.—Edúardo Alharcte. 
15-13 
A C C I O N E S . 
N u e v u - F o r k , j u l i o 2 0 , d la¿f 
de la Mt'dt 
Os^as esír.jñolíís, f i $ i r » . 7 5 . 
iiodcieuto p i(j«t eomercia!r <J0 dfv», d f 8 
12 i<or c iento , 
Cuinihios snbr^ ¡Londres, .60dfv, (l>an<|nevos 
d 
idea? soUrr? í»iirín, oo dfv. ( banque ros ) , í í 
tWito<»s 2 0 í . 
!d^;< sobre Hamhurgo, (Wdfv. ( fnnsqñeros) , 
Bonos repislrftdos d« !os Ksiados-Unido*», 1 
por ciento, é l i l i , e x . I n t e r é s . 
C e a t r í f a g a » , n . 10, poJ. i>(5, fi i 8|l'i . 
Mosriilar á bn^n r o l l n o , de US á S J . 
A/rtcar de mie l , de S{ á 3|. 
M i e l e s de CHIUI, en bocoyes, notriiiiai. 
E l me iTndo , nominal. 
MMt^ca (Wileox) , en t o m i f l l D S , de $9 .05 
í Dontlnál . 
f -ondren, j u l i o 2 0 . 
I m u r d e romoiaciia, l í í ( 9 é . 
M l « a r c e n t r í ñ i g a , po l . 9(Í, a 20i , 
^ é r a regular refino, a I6i. 
Consolidado^ & 99 e x . f n t e r é N . 
Descuento, flanco de Ing la terra , 2J por 10o. 
Cttatro por cleuio e s p a ñ o l , 6 2 i , ex-Inte-
r6s. 
Pfzrts. jul io 2 0 . 
Beata, 3 por 100, á 98 Brancos 10 cts . , ex-
Banco Espafiol de la Isla 
do Cuba 
Idem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regla 
Baiicó.'-Agrícola. . . . . . . . . 
Crédito Territorial TTipo-
tecario de la ír.la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 
Coaipañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compiiuín de Alumbrad» 
de Gas Hispano-Ame-
rwaTin Consolidada . . -
Compañía Cubana de A-
Uunbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del l^erroearrll 
de Máljkníás k $atidnilla 
üótupájúta <le Caniinos de 
Hierro de Cárdenas á 
•\ ócaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Ciení'aegos á 
Villachna 
Compañía de Caniinos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caniinos de 
Hierro de Caibaiién á 
Saucti-Spíritus 
(Jorajtañía del Ferrocarril 
Urbano 
ferrocarril del Cobre 
Eerrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo.. .-
Idem de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la l labn-
na .»>»>i;..i 
10 á 11 pg P. oro 
5 á Opg D . oro 
6 á 7 p g P. oro 
11 á 12 p g P. oro 
4 á 5 pS 1>. oro 
9 á 10 p g P. oro 
1 á 2 p g P . OTO 
á á 3 p g P . oro 
50 il 51 p g D. oro 
1 & 2 pg P 
OBLIGACIONES. 
Mipotecarias del Perro-
carril de Cienfneeos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
ídem idem de 2? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 




NOTICIAS DE VALORES. 
) Abrió 
\ Cerro 
P L A T A 
N A C I O N A L 
r ió dé 90¿ á 90f. 
de 90Í á 90ij. 
(Queda ¡cohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al arUeúlo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.J 
MERCADO m A C U C A R E S . 
Julio 21 de 1893. 
Coíitinúa nuestro mercado azucarero 
bajo el mismo aspecto de firmeza ante-
riormeute avisado y con la calma con 
siguiente á la disparidad de miras en-
tre compradores y vendedores. 
Los últimos emine^an á adquirir la 
íntima convicción de que su firme acti-
tud es la única que puede esterilizar 
los hábiles manejos de la Liga Ameri-
oana, y so resuelven á esperar con ab-
soluta confianza el movimiento de su-
bida., que no puede tardar en iniciarse, 
sabiéndose que las existencias en los 
Estados Unidos disminuyen rápida-
mente, que Jas compras efectuadas en 
Cuba han sido ya embarcadas y que se 
imjKme ía necesidad de proveerse de 
azúcares crudos. 
La Liga emplea cuantos recursos 
pueden imaginarse para hacer saltar 
nuestro mercado y, se^ún importautes 
cablegramas recibidos hoy, se sabe que 
la desmoralización que aquella ha lo 
grado introducir en el mercado de 
Londres, determinando una fuerte ba-
ja, es cansada pot los refinadores ame-
ricanos eon el solo objeto de intimidar 
á Iba tenedores de Cuba, pero conocido 
el juego difícil es que estos se dejan 
sorprender, comprendiéndose por' el 
empleo de tales manejos cuál sea la 
necesidad que aquellos tienen de nues-
tros frutos. 
COTIZACIONES 
C a m b i o s . 
TOÍIDOS PUBLICOS. 
Ütdig, Ayuniamiento t? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecari»:' del 
Excmo, Ayuutlthifehto 
BUISlbs tiipotecariaB de la lola d< 
Cuba 
A C C I O N E S , 
flanco Bapafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola . . . 
Banco del Comercio, Perrocarri 
IOÍI Unidos de ía H.ibftna y A l 
•.•!••":•-» de Regla 
I ¡empafiía de Caminos do Ffiem. 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los f'orroca 
rriles de (Jaibarión • 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Mstanías á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Saffua la Grande 
'Jompañía de Caminos de Hierro 
de Cienraejcofi d Víllaclapa 
Compañía dbl Fóírooarrü Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeate 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
U jnos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Q&a Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
rlcana Consolidada..^... . . . 
Compañía de Almacenes de Santa 
C a t a l i n a . . . . . . . . . . . , 
Roünería de Azdcar do Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y K aT«g»-
oión del Sur 
Cornnafiía de Almacenea da De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e a Hipotecarias de 
Cienfuogros y Villaclara 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones. 
Oblígacioaes. 









COHIA.N»ANCT,\ M n . I T A l M í K MARINA 
V CAPITANIA l íEL, l ' D E J t i O D E JÍA HABANA. 
DON .ÍACOBO ALEMÁN Y GOXZÁT.KZ, Capitán de 
navio de primera clase, Segundo Jefe del Apos-
tadero, Comandante de Marina de esta provincia 
y Capitán de este Puerto. 
Hago saber: Que habiendo observado que las dife-
rentes emburriióiones dedicadas al trSiico interior de 
este puerto, se sobreóargan en demasía con manifiesto 
peligro, tanto d é l a c r g a como de los tripulantes, 
contraviniendo con este proceder las diferenies órde-
nes-circulares que sobre tan iuteresánte particular 
habían promulgado mis antecesores, me veo en el 
caso de hacer saber á los dueños y piitroncs de dichas 
embarcaciones que toda contravención que los depen-
dientes de mi autoridad me denuncien respecto á este 
particular, será castigada con la mulla de cinco á diez 
pesos oro, pol-primera vez, según el porte de la em-
barcación; y dejando fuera del tráfico por un mes á 
los que reincidiesen. 
Como complemento de la anterior disposición, rei-
tero el extricto cumplimiento de ios artículos S8 y 89, 
tratado 59, título 79 de las Ordenanzas de la Armada, 
que á la letra dicen: 
ARTÍCULO 88. 
Numerará los barcos, en cuya proa se pondrá el 
nombre eon letras grandes y su número en la popa, 
sin dejar de llevar de tinta en la vela y cou presencia 
de los quintales de cabida, hará señalar en cada Uno 
su linca de calado máximo, do que nadie pueda pasar 
en sus cargas por pretexto alguno. 
ARTÍCULO 89. 
Para evitar las alteraciones de la malicia en la línea 
de calado máximo, deberá éste fijarse en un taladro 
de barreno de tres á cuatro líneas en roda y codaste, 
chirlatando aquella y óste por cada parte con un dado 
de dos ó tres pulgadas de superficie en cuadro con 
grosor correspondiente, cuyo centro agujereado caiga 
sobre el taladro de la pieza de flrinc: tapándole con 
uu espiche en uso de perno, igualando la superficie 
délas chirlatadasá la de la pieza y ¡ilutándolas con un 
círculo de almagre y un punto negro de centro sobre 
el espiche, tirando finalmente una linca negra de pul-
gada de ancho que se baga bien perceptible coi! la 
subida del cebo ó betún á mayor altura, ó al contra-
rio, bianca la línea si el betún fuese obscuro. Y el 
Capitán del Puerto hará examinar i ou la frecuencia 
c inveniente los espiches magistrales, el arreglo de la 
línea á ellos ó si eftán dnplicadcs; privíndotc para 
siempre de ejercicio de patroníá al que se cojiore en 
scmc.jantp ileica'idad. 
Para el debido i-iimpUmicnfo de los anteriores ar-
tículos, doy orden al ¡VCaestro Mayor de esta Coman-
dancia, á íin de que desde luego proceda á estampar 
las marcas á que dicbos artículos se refieren, dando á 
los dueños y patrones el plazo de quince (lías, que 
llaliván de contarse desde la publicación de es,ta or-
den en los periódicos de la localidad. 
Habana, 5 de Juiio de 1893.—Jucobo Alemán. 
15-12 
« o m E R N O 1WIMTA5C O E l-A P R O V I N C I A V 
P L A Z A OE LA H A B A N A . 
ANUNCIO, 
La Sra. D'? M>ría Ramos Toledo, vecina que fué 
de e<rta ciudad, Paseo do Tacón número 73, y cuyo 
domicilio se ignora cu la actualidad, se servirá pre-
sentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, á reco-
ger un doenmento que le portenec*. 
'-•abana, 1'¿ de Julio de 1893.—líl Comandante Se-
tíretario, ilnritino Mar Un. 3-14 
Crucero Infanta Isabel.—Comisión Fiscal.—Doí) 
VICENTK FKBÍYKK Y MAGAKISO, Alférez de na-
vio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Sevc-
riuo Mattinez Pedresa, por el delito de primera 
deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi pririier edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido mariueto, para r[u(; f n el 
termino de treinta días, á contar desde su publica 
cióri, se presente en e&ti Fiscalía; .V de nobackrld as 1 
se le setmirá la causa y sentenciará en ri bo.ldlfi., 
Abordo. Habana, 8 de Julio de 1893.—El Fiscal, 
Vicente Freyre. 3-14 
Crucero I n f a n t a Isáhbl.—Cdinisión Fiscal.—DON 
M uro I>K QütJANO Y AÍVÍACÍIO, Alférez de 
navio de la Armada, Fiscal do la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Sccun-
dino Calveiro Sonsa, por el delito de primera 
deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primor edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término do treinta días, al contar desde la puMicación 
del presente edicto, se presento en esta Fiscalía; y de 
üo hacerlo así, se ¡ó seguirá la causa y sentenei&rá en 
rebeldía. 
Abordo, H»bana, 7 He Julio de Í893.—El Fiscal, 
Mario tic Quijnnn. 
m m m I F l i l 
AB E S P E R A N 
Julio 22 Vlascotte; Tampa^ Cayo-ilueso. 
.. 23 City of Alexanuffa: Nueva-York. 
. . 24 VI. C vniiiverde: Puerf.-Ríco y escala» 
. . 2t Reina María Cristina: Cádiz. 
. . 24 Serra: Liverpool y escalas. 
.. 24 A ustralia: Veracruz y Tampico. 
. . . 2S Pío I X : Barcelona y escalas. 
.- 20 Sara toga: Nueva York. 
2tt Euskaro: Liverpool y escalas. 
2() Kspaña: Barcelana y escalas. 
. . 27 Kate Fawcett: Amberes y escalas. 
. . 28 «Jity of Washington: Veracruz y escalas. 
31 Caróílnat: Liverpool y escalas. 
2 Uavaná: Tlamburgo y escalas. 
6 Gallego: Liverpool y escalas. 
Julio 22 Yucatán: Nueva-York, 
. . 22 iVíascotte: Tampa y Cayo-fluoso. 
. . 2:5 Australia: Ilamburgo y escalas. 
. . 2fi Saratoga: Veracruz y escalas 
27 City of Alcxandría: Nueva-York. 
. . 29 City of Washington: Nueva York. 
.- 31 Mi L. Vi.Uaverde: Puerto-Rico y r;sia.'ac 
Agt0 2 BaVaria: Veracruz y escais--
A g t ? 
El recluta de la Zona Militar de Uarcelona, Eduar-
do Olona IVirol, de profesión actor dramático, vecino 
de esta ciudad, cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para 
e iterarle de un asunto que 1» interesa. 
Habana, 12 d- Julio de 1893.—El Comandante Se-
C 'etario, Mariano Marti, 3-14 
to 
31 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el arrendamiento dei derecho de intro-
ducción de t.ireas de cigarros en la Real Cárcel para 
su elaboración por los presos dé la misma durante el 
actual año económico de 1893 á 91! el Excmo. Sr, 
Alculdo, Muiiicipal se bit servido transferir dieba su-
basta para el día vciníicuatio del entrante mes de a-
gosto. á las dos de la tarde bajo su presidencia y con 
exlricta sujeción al pliego de condiciones publicado 
en la Gucelu. y Bolelin Oficial de la provincia de fe-
cha nueve y diez y nueve del corriente, respeciiva-
mente. 
Lo que se hace público por este niedio para gene-
ral ecuocinm uto 
Habana, If» il« Julio de 1803.—El Secretario, P. S., 
ManuelJ. Pulido. 4-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C i W O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo, Ayuntamiento sacar á 
pública subasta el taller de tabaquería de la Real 
CárcSl durtírité el actual Aílo económico de Í893 á 91; 
el Excmo Sr. Alcalde Municipal se ha Servido Irans-
ferir dicha subasta para el día 14 del entrante mes de 
agosto á las dos de Ía tarde, bajo su presidencia y con 
extrícta sujeción al pliego de condiciones publicado 
en la Gacela de la H bit na de 11 del actual y Bole • 
Un Oficial de 2 del corriente mes. 
Lo (¡ue se anuncia por este inedia para general co-
nocimiento. 
Habana. 19 de Julio de 1893.—El Secretario, P. S., 
Manuvl J . Pulido. 4-21 
Ordén de ia l i a z a del d ía 'Ü de ju l io . 
SERVICIO PARA E L DIA 22. 
Jefe de día: El Coronel del p'-imer batallÓD Ca-
za'oros Voluntarios, D, Ignacio Vargas, 
Visita de Hospital: hegimiento Infantería de Isa-
bel la Católica, 
Capitanía General y Parada; ler. batallón Cazado 
res Voluntarios, 
Hospital Militar ler, '.«atal'ón i.'azadores Volunta 
rids. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2? de la Plaza, D. Ricardo Vázquez, 
Imaginaria en idem. El 1? de la misma, D, (Jarlos 
Jústiz. 
El Coronel Sargento Mayor. Félix del Castillo. 
mmmi 
S E « S P E R A N . 
Julio 'iX Manuel L. Villaverde: de Santiago de Cuba 
v Afinalftfti 
. . ¿6 Argonauta, de Batabanó para Cienfucgos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Atanzanillo y Cuba, 
•v - \ Í . J>R .AN, 
Julio 23 Ant.inógcnes Menéndez. do Batabanó para 
Cienfnegos, Trinidad, Tónas, Júcaro, 
Santa Crb», MaBzauiUd y Sgo. de Cuba 
,. Í;G Cosme de Herrera, para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantá-
namo y Cuba, 
26 José García: de Batabanó, para las Tina?, 
con escalas en Cionfuegos y Trinidad. 
Argonauta, en Hatabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Tr in i -
dad y Cieufncpos. 
Manuel L. Villaverde: para Santiago de 
Cubas y escalas, 
JULIA.—Para Nuevitas directo todos los miércoles 
A 'as cinco de la tarde, 
AI>KLA,—De ia -. ianana para Sagua y Caibarion to-
dos los viernes á las do la tarde, y llegará á este 
pnsrto los miércoles, 
CLAKA,—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retomando el vier-
n.}n por la mañana, 
rwtTON,—Do la Habana para Bahía Honda, Rio 
tí lauco, San Cayetano y Maias Aguas, todos los sá-
tados, á las 10 do la noche rei'resaudo ¡os miércoles 
PEDKO MURÍAS.—Ur la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tomando de Caibarién y Ssgiia, llesrará á este puerto 
ios jueves. 
ALAVA,—De la Habana los miírrooleii A las 6 de la 
arde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes 
PKATIATJO,—De ia Habana para los Arroyo*, La 
v Guadiana, los s?hados, regresaüd" ios nincs. 
OCANIGCANIOO.—De la fiabami p"ra loe Arroyos, 
La P« y «uad i an i . los días 10. 20 y 30 * las 5 (le la 
GBNKRAL LJÍRRUNDI.—DO Batabanó para Punta 
*o Oa.rtafl, í^ailén y Corté» los jueves, regresando los 
l uno i>or la mañana » Haiabanó, 
S ínsvo CUBANO,— De Bavábanó tos domingos pr l -
a eríis de cada men para N'UÍ'VÍ. Gerona y Santa Fe 
1 '•/irnaTldn loa tni.'r'-ol 
ENTRADAS. 
Día 20: 
De Canarias, en 32 dias, bca. osp, Feliciana, capitán 
Marrero, tons, 316, con carga general, á Hijos de 
Salvador Vidal y Cp, 
S A M D A S . 
Día 21: 
Para Santiago de Cuba, vap. ing, Hopctoun, capitán 
Sampher. 
Hálifax, vía Matanzas, vap, ing. Beta, cap. Hop-
kins. 
Montevideo, berg, esp. Pedro Maristany, cap. 
MEristanv, 
94¿ (ü 






















AynAnntía Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de Mav-tmillo.—DON FRANCISCO DE 
PAU^A RIVKRA v LÓPBZ, Teniente de n-vío de 
primera claSB '(Gla Armada, Ayudante de Marina 
y Capitán de Puerío del mismo. 
Por el presente cito, llamo y emp'tajío A Juan To-
más Tellez, natural de Manzanillo, hy • dé Incógnito 
y de C^rid id, folio 3 de 1891, de este Distrito, con-
cediéndole para su presentación un plazo de noventa 
días, por haberle correspondido ingresar en el servi-
cio en el llamamiento de 4 de Julio de 1892. 
Lo que se publica para conocimiento del interesado 
y noticia de sus familiares. 
Manzanillo, 6 de Julio de 1893,—Franciseo .Ri-
vera. 30-16 
SALIERON, 
Para N U E V A YORK, en el vap. esp. Habana: 
Seos. D. José J. Gil—Joaquín González—Julián 
Ruiz—Juan R. O'Farril y señara—Gabriel Buüla— 
Mariano Jiménez y señora—Joaquín Baldonado— 
Francisco de Goyri y 2 hijas—Manuel Gutiérrez— 
F. Sierache—José (Quintana—Antonio Márquez— 
Teudoao Cagigal y señora—Ignacio Domímiuez, se-
ñora y 5 hijos—Duarle Gio—Matías Col!—Francisco 
Almansa—Eduardo L. Armande—Celia Savarion— 
Clefco Tejad i y 2 hijos—Emilio Carreras—Además, 
12 de tránsito. 
Para N U E V A YORK, en el vap amer. Séneca: 
Sres, D . Félix Vaoderguchf, y señora^—Carmen 
López—Pedro Betancourt—Pedro Pav ía—Mar iano 
Fernández é lino—George J. Wlnttinan—Luis Ma-
they—A. Morelli—Isabel Rodríguez. 
Para PUERTO RICO y escalas, en el vap, espa-
ñol Mamón de Herrera: 
Sres. D. Martiniano Martínez—Florentino J i m é -
nez—Simona Orama é hijo—Ermelindo Salazar— 
Leonardo Forgando—Manuel Guzman—Luis Sán-
chez—Antonio Pérez—Antonio Lloveres Cetrera, 
Para VERACRUZ, en el vap, amer, O rizaba: 
Sres D, Ramóo Cloridano—W, S, Ouucan—Cos-
tantin Batías—Michacl Jun y señora—Hann Dounel 
é hijo—J. M, l íví t—F. Morgan-J . Batías—Luis G, 
Salas—Antonio Martínez—Norberto López—José 
M, López—Marcelino Rodríguez—Manuel Rodríguez 
—Blás Guiño y señora—Maiiano Román—Angel de 
los Reyes—N, Lowande—Además, 67 de la compa-












Habana. 20 de Jul io de 1883, 
BÍSUÁSIA , 
INGLATERRA. 
^ I0i » l.0| |>>¿ p.,aro 
•' ospáñol, según pla-
\ 7.9, fecha y o. 
( 
j 2014.21 i , , ^ P., oro 
I español, á 60 div 
6 M 7 p.g P., oro 
español, á 3 div, 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A « E L 
APOSTADERO DE I>A H A B A N A . 
Desierta por falta de Hcitadores la subasta celebra-
da en 14 del actual para adjudicar el enministro de 
carbones que puedan ser neces.irios durante dos años 
para el consumo de les buques de esta Escuadra y 
Arsenal, la Excma. Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de la misma fecha, acordó repetir el «cto 
el día 4 do Agosto próximo venidero, á launa d é l a 
arde, bajo ias mismas liases, á fin de que los que de-
seen tomar parte en ella, presenten sus proposiciones, 
aote la citada Junta, que cstatá etnstítuida al efecto. 
Los pliegos de condiciones pueden verse en esta Se-
cretaría, todos los días hábiles, de once de la mañana 
á dos de la tarde. 
Habana, 15 de Julio de 1893,—Fernando Lozano. 
4-18 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A Y 
P L A Z A D E E A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Kn 3 de junio último se autorizó libreta de rebaja-
do por este Gobierno « favor del soldado del regi-
miento de infantería de Isabel la Católica, Antonio 
Jiménez Amaya, para que pudiera trabajar en el i n -
genio "Santa Rita" jurisdicción de Güines de esta 
provincia, v por haber sufrido extravío, con esta fe-
cha se ha dispuesto se expida otra por duplicado. 
Lo que se hace ¡nlblico por este anuncio para ge-
neral con •.•itnicuro y ya que dicha libieta queda nula 
y de ningún valor, do cuya circunstancia se ha dado 
cuenta a las autorip ides correspondientes. 
Habana, 19 de julio de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí, 
EDICTO.—O. FRANCISCO DE ASÍS Y RótmioUEZ 
Y TKUJILLO, Capitán de Infantería de Marina y 
Fiscal de la sumaria que se sigue, contra el ma-
rinero de segunda clase José Gualberto Briguan, 
por el delito de segunda deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer edicto, cito. 
Hamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
térmldo de treinta días, á contar desde la publicación 
en los periódicos oficiales, se presente en esta Fisca-
lía, sita en el Arsenal; y de no hacerlo así, se le se-
guirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 12 de Julio de J893.—El Capitán Fiscal, 
Francisco Jtod.rifiuez. 3-15 
Comandancia Militar de Marina y Capilanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas,—D. 
FERNANDO Ló íEZ SAÚL, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presento y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
hallado una licencia absoluta del servicio, expedida 
por la Comandancia General de este Apostadero, á 
favor del individuo Angel Dasis Pasante, inscripto en 
el distrito de esta capital; en la inteligencia que trans-
currido dicho plazo sin Verificarlo, el expresado do-
cumento quedará nulo y de ningún valor, 
Hbaana, 11 de Julio de 1893.—El Fiscal, Fernan-
do López Saúl. 3-14 
L O N J A D E V I Y E E E S . 
Ventas efectuadas el día 21 de Julio, 
250 cestos cebollas Coruña, Rdo. 
200 s. arroz semilla, 71- r», ar. 
50 bles, i botellas cerve;;» W . Younger, neto, $12 
barril. 
125[3 manteca chicharrón, Rdo. 
100 taba es bacalao, $6^ qtl, 
50 idem robalo, $6 qtl. 
50 idem pescadd, $5» qtl . 
PO idem habichuelas chicas, 6 rs. 
200 c, sidra C. Blanca y 
300 idem id. Guerrillero, 29 rs. c. 
¡ l i s ii i a m u 
P A R A G I B A R A 
pailebot EXPRESO D E GIBARA, patrón Estare-
11a, Admite carga y pasajeros por el muelle de Paula. 
De más informes su patrón á bordo, 
8800 6a-21 6d-22 
Ayudantía de Marina de Bahía -Honda.—Don Jo-
sé Coiitrera> Guíral, Alférez de Navio de la. Arma-
da, Ayudante de Marina del Distrito de Bahía 
Honda y Fiscal de una sumaria 
Hago saber* que habiendo de-aparecido en el viaje 
d'j la Habana á San Cayetano, por caída al m ,r, el 
patrón Ciríaco Estradcr, deia lancha "Nueva Auro-
ra", cuyo hecho ocurrió en aguas do este Distrito, el 
día 20 del pasado mes, y por el cual instruyo la co-
rropondiente samaría, en uso de las facultade - que 
la Ley me concede, cito y llamo á todas las personas 
que teniendo conocimiento de la causa del hecho, se 
presei ten en esta Fiscalía, á manifestar lo que sepan, 
pa r í la pronta y buena administración de justicia. A -
símisrno cito y liamo á los familiares del citado pa-
trón que tengan derecho á los bienes dejados por el 
mismo para que con las pruebas neces rías puedan 
ser reconocidos eíi su oportunidad. Y para conoci-
miento general y de los interi'sados, expido el presen-
te edicto por el téniiino de quince días para su pre-
sentación en ésta. 
Bal ín-Honda y julio 10 de 1893.—El Fisci l , «TOSÍ 
Conlreras. 3-14 
EDICTO.—D. MANUEL OSEIRA Y EXPÓSITO, A l -
férez de Infantería de Marina con destino en la 
Brigada de Depósito, y Fiscal de la sumaria ins-
truida contra el marinero de segunda clase San-
tiago iiomero Vázquez, del Depó-ito eventual de 
la Efcuailra en este Apostadero, por el delito de 
segunda deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por este mi tercer 
edicto, cito, llamo y emplazo al referido marinero de 
segunda Santiago Homero Vázquez, para que en el 
término de d>ez días, contados desde el de la fecha, 
se i>reset 'e on esta fiscalía, sita en los Pabellones 
de Oficiales de Infantería do Marina en ei Arsenal; 
en la inteligencia, que de no verificarlo, será juzgado 
en rebeldía. 
Habana, 7 de J^lio d(} 1893.--El Alférez Fiscal, 
Mamcl Oseirc. 3~1S 
SOCIEDAD EN COMANDITA.. 
Clasificado en el Lloyds 100 A, 1. 
C A P I T A N D . J . A . D E L U Z A R R A A G A . 
Este raagnífico vapor de 5000 toneladas 
saldrá do este puerto el 8 de agosto á ias 
cuatro de la tardo, para 
L A C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R , 
Y BARCELONA. 
Admito pasajeros ñ, quienes se ofrece el 
más esmorado trato. 
Para comodidad de los mismos el vapor 
atracará á los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios, en Oficios 
número 20, C. BLANCH Y CP 
C1237 16-2XJI 
r 
ANT$S D B 
ssf osio m m 
211 v a p o r - c o r r é b 
c a p i t á n A l e m á n j r . 
Saldrá para Frogresoy Veracruz, el 26 de julio á 
ias '¿ do ia tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros Jr carga para dichos puertos, 
tíos pasaportes se entregarán al recibir los büloteB 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se ñrmaián por los consigna-
tarios antes do correrías, sin cuyo requisito serán nu-
.Recibe carga á bordo hasta el dia 24, 
, De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
BS. Calvo y CorupaBla. Oficios número 28. 
110 312-1 H¡ 
E L VAPOR C O U K E O 
c a p i t á n V o n e r o . 
Saldrá para Santander el 30 de julio á las cinco 
do la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I 10 312-1 E 
L I M A m TOW-YOEK. 
a n c o m b i n a c i ó n c o n loas v i a j e a á 
M a r a p a , " V e r a c y u s y C e n t r © 
A m é r i c a . 
8 ® h a r á n tres» m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o lo» v a i c j o r e » d e e s t e p u e r t o loas 
c t í a a 1 C , 250 y 3 0 f y d e i d© N e w - Y o r k 
« o s d i a » l O , 2 0 y 3 0 d o c a d a m e o . 
E l v a p o r - c o r r o o 
c a p i t á n H i v e r a . 
Saldrá para Nuev.vYork el 30 de julio á ¡a* 
cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
«un diferentos líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Elambnrgo, 
Breinen, Amsterdan, Rotterdan Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
La cargfv se recibe hasta la víspera de la salid». 
La corrospondenciasólo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Comps.Wa tiene abierta uní» póli«a 
florante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aaegnrarso todos los efaotoo 
que se embarquen en sus vaporéis. 
110 312-1 K 
Iaa. DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
ífiU Ua ^ IlLIÜIi f M & . 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara. Santiago de Cuoa, 
Ponce, Mayayüez y Puerto-Rico, el 31 de julio á 
las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite carga 
y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta ei 2Í.I inclusive. NOTA.--Esta Compañía tiene abierta una pólis» 
fiohuitr» adVjiár.i esta línea ot»uo pata tulaa ias áe-
más, i>a,jo ia cual pueden asegúrame todos los efocí.os 
que ae embarquen ou BUS vapores. 
M, Calvo y Comp., Oficios oúmoio 28. 
I D A . 
S A L I D A , 
De la Hcbana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba, 5 
.« Ponce 8 
Mayi'gi ic í „..,, 9 
B B T O H 3 S T O , 
L L E G A D A 
Nuevitas el , 
Gibara.,..s , 
Santiago de Cubit, 
Ponco , 
Mayagüez , 
Puerto- Ri oo . . . . . , 
S A L I D A , 
De Puerto-Rico el. 
. . Mayagüez,. 
Ponce . . . . , 
Puer to-Pr ínc ipe . , 
Santiago do Cuba. 
Gibara , 
Nuevi tas , , , , , . . . , , 
L L E G A D A , 








, . Puerto-Príncipe. . . 
Santiago de Cuba. 
, . Gibara 
. . Nuevitas 
Habana....,..,..,., 
:ÍTOTAS. 
En £,r. viajfi do ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada' moa, la carga y pasajeros quo par» los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo quo sale 
de Puerto-Rico el i5 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y on el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? do 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádis, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos,—M. Calvo y Comp, 
110 312-1 E 
L U S A DI LA HABÁM A m m 
En comhínación con los vaporea do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vaporeji 
do ia costa Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR CORREO 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá el día 6 de agosto, á las cinco de la tarde, 
con dirección á los puertos quo á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además, carga para todos ios puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados cou toda clandad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
moa. 
SALIDAS, 
De la Habana el d ía . . 6 
. . Santiago de Cuba,. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello,. . . 14 
Sabanilla 17 
M Cartagena 18 
^ Colón 20 
«. Puerto Limón (fa-
cultativo} 21 
M . Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba ol 9 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabello.... 13 
Sabanilla 16 
. . Cnrtagena, 17 
. . Colón 19 
. , Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba.. 26 
Habana . . . . . . . . . . . 29 
t 10 312-1 K 
LINEA DE GRANDES VAPORES 
TRASATLANTICOS 
D E 
Pimllos, Sacnz y Cp. 
El nuevo y rápido 
5,500 toneladas 
vapor de acero de 
MARTIN 8AENZ. 
C A P I T A N T E R O L . 
Saldrá de este puerto íijaraonte el 25 de 
julio, á l a l de la tarde, directo para los do 
C O R U Ñ A . 
C A D I Z , 
Y BARCELONA. 
Admite pasajeros y carga á precios redu-
cidos. 
El vapor estará atracado eu los muelles 
de San José. 
Para informes dirigiráe á sus consignatíi-
rios, Loychate, Saenz y Compañía, Oficios 
número 19. 
FLANT STEAM BHIP LÍNE 
A . N e w - l T o r k e n 7 0 ñ o r a s * . 
hm r a i d o s vapores-correos americanos 
l á s o o T T B i m m n , 
CToo á e estos vapores saldrá de «scé jfuffxso codo', 
ioa miórcoies y s á b a d o s , á la una de la tarde, oon 
escftJa en Cayo-Hueso y TMcopa. donde se toman lo» 
trenoH, llegando los pasajeros & Nueva-Yovk sin cam-
bio alguno, pasando por JacksonTilie, Savanah, Chai-
l-aston, ftichmond, Washington, Filadeifia y Battüaó-
ra. Sé vendín billetes wara Nueva-Orioana, St. Louüi, 
Gbiciígo t tridas las oííucipaií» (sraáaicfcs de ios Enta-
Aos-ünldos, y psira lítsropa en oombina.ííión con laa 
mejotos líneas do vapore'* qút» ñ&íün de NuOta Torfe. 
BilloteB d é ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castolíano. 
Los días de aalida de vapor no se daapaohan pasfijos 
después de las once de la mañana,. 
Para más pormenores, dirigirsé & sus coasiguaía-
llos, L A W T O B HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J. D . víashagim, 261 Broadway, Nueva-York. 
O.W.Fitzs'íwaid, Senerintondenta,—Puerto Tampa 
r 1144 • IBA-I J l 
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' ) Bronce . . . . . 
t Billetes 
fDescuentos . . . . 
Pignoraciones 
Hasta 3 meses-j Próstamos con garantía. 
I Letras á cobrar 
I, Letras negociables 
$ 2.907.490 71 
2.713.691 
S Descuentos. 






de ia Compañía 
nAMBÜRSÜESA-AMERICAHA. 
Psra oí U A V R E y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en H A I T Í , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el día 25 de julio el nuevo 
vapor correo Rlomí-c, de porte de 2185 toneladas. 
c a p i t á n ¿ T a n s e n . 
Admito carga, para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores qn» se facilitan en la casa coaslgnataria. 
NOTA.— l ia carga destinada á puertos en donde no 
toca él vapor, será trasbordada en Kamburgs ó en «l 
Havre, á conveniencia de la empresa, 
Admiie pasajeros de proa y unos cuantos Ae prime-
ra cámara para St. Thomas, Kaity, Havre y Hai.-bur-
go, ú, precios arreglados, sobre los que impondrán lo i 
oonsignatarlos. 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ, 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 2 de agesto 
al vapor-corroo alemán de porto de 1748 toneladas. 
c a p i t á n H u s s . 
Admite carga á ñote y pasajeros de proa, j unos 
OTAntos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o » d t r p ^ a a j d . 
./Un 1* cámara. Sn proa-
FARA TAMIICO. $ 25 oro. $12oro. 
. . VWBAGÍIUZ. $ 35 oro. $17oro. 
La carga se recibe por el muelie de Caballería-
La oorrespomiencia .«fio se reolbe en la Adminií-
trnoión de Corraos, 
¡HFOfiTlHTB. 
Los vapores de esta empresa hacen escala on uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempro que se les oíTczoa o&iga sufleiento par* 
ameritar la escala. Dicha car^a se admite para los 
puortoe de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, oon trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en ta Adminis-
tración de Correos, 
Para ntin pormenores dirigirse á los conslg'natarioi 
dtóo do étan Ignacio n. &i . Apartado de Correos 347. 
tfARTDS WATJÍ Y CP. 
r» » 8fi* ' « - M v 
i O O i P M Í 
Linea de Ward 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cieufuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los itttéreolea á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sdbatfas á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para pmjrtos de México todos 
loí miércoles á las i Jo la tarde, como sigue: 
Y U C A T A N Jnlio 5 
CITY OF W A S H I N G T O N 12 
ORINABA 19 
SARATOO A,.. .»».Vv:*»*» • .;•>. 26 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
juefes y los sábados á las seis do la tarde, como 
sigue: 
SÉNECA Julio 
ORI Z ABA 





CITY OF A L E X A N D R I A 
CITY OF W A S H I N G T O N , , . 
Salidas de Cienfnegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como signo: 
CIENFUEGOS . . 6 
SANTIAGO Junio 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comoaidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras, 
( / 'ouRKsroN'i 'ENCiA,—La correspondencia ee ad-
m i t i r á únicamente en la Administración General do 
Correos, 
CARGA,—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de !a salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc, etc, 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adolaHtado on moneda americana ó su 
eiiuivalcnto. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -











. A ; \ r x s o 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr, Burgess,—Obispo 21, altos, 
O n. 1143 312-Ul 
P A R E S C f l S T E i ú . 
;Ei ipsaí í8?apresEspai l8S 
S v H J M . W S D E l i r . l l í i f a B Í . 
T A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N D . J U L I A N G A R C I A . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 25 de julio 
£ las 5 de la tarde, para los de 
P t ü S V l T A S , 
G I B A R A , 
M A V A R Í , 
1 2 A R A C O A , 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
t í a hasta el día anterior de la salida, 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas; Sres, D . Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr, D , Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Síes, Gallego, Mesa y Cp, 
Ho despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
137 832-1 B 
C A P I T A N D, JOSE M? VACA. 
Saldrá para Nuevitas todos Tos jueves á las 8 de 
la mañana y llegará á la Habana los domingos por la 
tarde. 
Recibe carga los martes y miércoles. 
T A R I F A . 
Víveres y ferretería á 35 centavos ̂ caballo. 
Mercancías á 75 centavos ídem. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
7rA.DELA." 
C A P I T A N D . J O S E S A N S O N . 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A . 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á tiaibarién los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren o'c pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Rabana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de fleto en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A T B A R i E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA,—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-* 
rectos para los Quemados do Güines. 
Se despacha por m amador^ San Pedro 6. 
• X9 
Obligaciones del Ayunta- í-Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca ¿Nueva York 
Comisionados 
Empróstito del Ayuntamiento de la Habana. 
Cuentas varías 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades 
















































Billetes emitidos.. S En circulación. } En Caja 
Saneamiento de créditos.. 
Cuentas corrientes 5 Oro . . ¿ Plata. 




Corresposales •• ' 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expcndición do Efectos Timbrados 
Recaudación do contribuciones 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos de con t r ibuc ión . . . . . 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos dei Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 












































Habana, 15 de julio de 1893—El Contador. J . J i . Carvalho.-
I n , 1147 
30.711-752 98 
-Vto, Bno, E l Sub-Goberna4or, Haj.o. 
6 ms. 
VAPOR "CLARA." 
C A P I T A N D . A N G E L A B A R O A . 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias IV, 11 
y 21 do cada mes á las cinco de la tardo los dias de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la Ha-
bana los 8, 18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre á 62^ centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferre tería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
19 ' 312-1B 
capitán ANSOATEGUI . 
F a r a Sagruta y C a i t o a r i é n . 
S A L I D A . 
Sa ldrá los miércoles de cadasomana, á ias seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los Jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
1» H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A SAGUA. 





Víveres y ferretería con lantíhaje 0-40 
Mercancías idem idem,. 0-85 
jSPNOTA.—Estando en combinación con el feno-
:arril de Chinchilla, se despachan couocimionto» di-
lectos para loa Quemados de Quines. 
Se (lospacliao á bordo, é informen Cnha número i , 
r: 1142 « J 
ITAPOR ESÍ'AÑOl 
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D, RICARDO REAL. 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BAHÍA-HONDA, 
BfO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VEB9A, 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde,, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) el 
mismo lunes, saliendo el martes para Rio-Blanco y 
Bahía-Honda y desdo este puerto zarpará á las dos 
de la tarde para la Habana, 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más porm'enorea impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D, A N T O L I N 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Sres F E R -
NANDEZ, GARCIA Y COMP., Ortcios us. 1 y 3. 
n -¿34 13fi-l-F 
S. líSLATS Y 
, A C a X T I j f i L R , 1 0 8 -
S S Q T J I N A A A M A E C T C R A 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a e d o c r é d i t o y g l T * n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nneva-Orleans, Veracrui, Méji-
co, San, Juan de Puerto-Rico, Londres, París . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolei , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nant««? Sala» 
Quintín. Diepne. Tolousa, Venecia, Florencia, Pa 
lermo, Tarín, Mosina, & , así como nobre t o d w l M 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A H I A B . 
o í m v 
Y C O M P , 
Mercaderes 10, altos* 
H A C E N P A G A O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA YJ8TA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y deraís 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales d» 
provincia y pueblo» chicos y grandes do España, Isl»i 
Baleares y Canarias 
C 6 0 6 VV¿-1 AW 
S O C I E D A D E S ! E I F M S 
MERCANTILES. 
Í 1 S 0 S O E L E T R A S . 
8, O ' R E I L L Y 8. 
E S Q U I N A A M E l l C A B E K E » . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Now-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambn'-
go, París, Havre, Nantes, Bardóos, Marsella. LlVe, 
Lyon, Méjico, Veracru»!, S. Juan de Puerto-Rio^, 
R1 A l 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma G» 
Wallorca, Ibiz», Mahón, y Sanca Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdcnaa, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cieufuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avil», 
Maníianiílo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe 
(S uevitas. etc. C 1145 156-1'Jl 
25, 
C O M F . 
ORE API A 25. 
Hacen pagos por el cable, ^tran letras & corta ) 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, Neiv-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y c iudí-
des importantes de loa Estados-Unidos y Europa, 
como sobre todos los pueblos de Espsdia v sus p n r l n -
eiaji. C1146 15fi-l J l 
B A N Q U E R O S . 
' 2 , O B I S P O , 2. 
E S Q U I M A A M E R C A D E R E S . 
JiACEN FAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO. 
y g i r a n l e t r a » á. c o r t a y l a r g a v i a t a 
SOBRE K E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO. 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
CRUZ, MEJICO, SAN J U A N D E PUERTO-
RICO, PONCE. MAYAGÜEZ, LONDRES, PA-
RIS, BURDEOS, L Y O N , BAYONA, H A M B U S -
GO, BREMEN, B E R L I N , V I E N A , AMSTEB-
D A N , BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A F , 
GENOVA, ETC.. E T C , A S I COMO SOBRE TO-
DAS LAS C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BO-
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y ' U A L -
Q U I E R A OTRA GLASE D E V A L O R E S . J B L L 
COS. C23i? 1K6-1P 
Banco [spañol de la Isla de Cuba 
A V I S O . 
Cou motivo de ser liesta nacional los días 21 y 24 
del actual por cumpleaños y santo respectivamente 
de S, M, la Reina Regente, el Gobernador del Banco 
Español de la Isla de Cuba y el Director del Banco 
del Comercio, que suscribeh. ponen en conocimiento 
del público iiue en los expresados días so abrirán las 
cajas de dichos establecimientos á la hora de costum-
bre cerrándose á la una de la tarde,—Habana, 20 de 
julio de 1893.—Por el Banco Español de la Isla de 
Cuba: E l Gobernador interino, José Ramón de H a -
,-o,—Por el Banco del Comercio: E i Director, José 
María de Arrartc. 
C 1147 8d-21 la-21 
;i los accionistas de la sociedad 
LA REGULADORA. 
Debiendo celebrarse la Junta general correspon-
diente al primer semestre del corriente año el día 23, 
al medio día, en los salones del Centro Asturiano, se 
liace saber á los señores accionistas que, con motivo 
do ser ésta la segunda citación, se llevará á efecto 
con cualquier número de señores asociados que con-
curra 
La orden del día es la siguiente: 
Sanción del acta anterior. 
Lectura del informe de la Comisión glosadora. 
Idem del balance semestral. 
Informes administrotivos, 
Y asuntos de interés para la Sociedad. 
Habana. 17 de julio de 1893,—El Secretario, F r a n -
cisco M. Lavandera. 8781 4-20 
AVISO,—Habiendo llegado á mi noticia que ha s i -do estafado un establecimiento con una tarjeta 
de mi establecimiento de joyería y muebles E l Cam-
bio, hago, presente al público y á mis amistades.que 
no entregnen nada sin que dicha tarjeta esté autori-
zada con f mi firma,—Pedro Olaguibel, 
8832 4-22 
A V I S O . 
Con esta fecha he conferido poder general ante el 
Notario público de esta plaza D, José N , de Ortega, 
para que me representen en todosjlos negocios con-
cernientes á m i almacén importador de tejidos situa-
do en Ja calle de Amargura n, 11, á los Sres. D , José 
González Marines y D , Francisco González Solís, lo 
que hago público por este medio para general cono-
cimiento. Habana, julio 17 de 1893,—Francisco So-
lís. 8643 8-19 
Dique flotante de la Habana. 
Se vende en el estado en que se halla. Se admi-
ten proposiciones hasta las dos de la tarde del lunes 
24 del corriente en el escritorio caíle de Cuba n, 4, 
donde informarán, 8537 7-16d 0-17b 
Sociedad de Beneticencia 
D E 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
B N T R B OBISPO T O B S A 7 X A 
q i H a — I S W Í 
M T D S A L E S D E G A L I C I A . 
Las localidades para la función que á beneficio de 
los fondos de enta Sociedad tendrá efecto en el T E A -
TRO D E TACON la noche del 25 del corriente, se 
hallan de venta, desde hoy, por la Comisión corres-
pondiente en el café de dicliu teatro, de 7 á 9 de la 
niañana y 7 á 9 de la noche. 
Lo que se hace piiblico para general conocimiento. 
Habana, julio 2 de 189:5.—El Secretario, Manuel 
Salgado. C 1234 Sa-'̂ O 4d-21 
\LICE0 ARTISTICO Y LITERARIO 
f ± D E G U A N A B A C O A , 
fSfSSl sábado 22 del corriente tendrá efecto el baile 
que esta sociedad tenia anunciado para el día 15 y 
qae fué suspendido. Es requisito indispensable la 
presentación del último recibo. So admiten socios 
hasta última hora con arreglo al reglamento, 
Guauabacoa, julio 17 de 1893,—El Secretario, Six-
to López Miranda. 8677 4-19 
REGIMIENTO DE PIZARRO 
30 de Caballería. 
Autorizado este Cuerpo por el Excmo, Sr, Gene-
ral Subinspector del Arma para la adquisición de 568 
sombreros de jipijapa pnra la fuerza del mismo y de-
biendo precederse á su adquisición, se hace público 
por este medio, á fin de que los señores que deseen 
hacer proposiciones concurran el día veinticinco del 
actual, á las nueve de la mañana, á las oficinas del 
mismo, en el Cuartel de Dragones, donde se hal lará 
reunida la Junta Económica; advirtiendo que desde 
esta fecha se halla de manifiesto en la Oficina del 
Detall el pliego do condiciones á quo los licitadores 
deben sujetarse. 
Habana, 14 de Julio de 1893*'»IS? Comandanta 
m m 
S A Í U i í O 22 T)E .ÍÜLÍÍ) 1Ht)3. 
11) I T 
Ooplamos de un telegrama de La 
Discusión: 
"Oironía el rumor de tax proyecto do 
entrevista de los Sre». Maura, Cánovas 
y liomero, -para llegar (i una transac-
ción sobre el plan de reformas. Según 
se dice, el Sr. Komero Kobledo aconseja 
á la derecha que se couteute con algu-
na concesión, para salvar su amor pro-
pio y vuelva (i ser partido guberna-
mental." 
Si Imbiera exactitud en la noticia— 
lo que no nos decidimos á creer toda-
vía—el consejo del Sr. Eomero Eobledo 
equivaldría á que la Directiva, por me-
dios arteros, suponiendo contbrmiclnd 
<íon el proyecto del Sr. Maura, adquie-
ra la facilidad de mistificar las refor-
mas. Pero la hahilidad de ese procedi-
miento sería tan burda y tan grosera, 
que desde luego descubriría la trama y 
leyantaría contra ella y sus autores 
cómpírces y encubridores toda la indig-
nación popular. 
Bu una sociedad como la cubana., 
culta, y retinada cual la que más, in-
teligente, v i r i l y enérgica, donde el 
comercio, la industria, las clases profe-
sionales y todas las nobles manifesta-
•ciones del trabajo honrado y diligente, 
rinden culto entusiasta á la probidad y 
á la rectitud;—la fe púnica no puede 
tener admiradores; la falsía y la doblez 
son repulsivas á la conciencia humana. 
E l consejo, si se dió, no puede ser acep-
tado: si lo fuera, el óxito no coronaría 
t an perversos fines. 
Díceso también que en el áuimo do 
la Directiva se agita la idea de conti-
nuar impávidamente en su puesto has-
ta qué so voto y quede convertida en 
ley la reforma, en cuyo caso disolverá 
el partido de Unión Constitucional, pa-
ral que los elementos españoles no apa-
rezcan divididos; bien quo si el proyec-
to del Sr. Maura no fuese votado por 
las Oórtes, ó no obtuviera la sanción 
iveal, la Directiva se propone proseguir 
representando esa agrupación, sin va-
riar absolutamente en su conducta. Es-
to nos parece poco serio, poco medita-
do, poco político, sobre todo para un 
partido gubernamental. En primer lu-
gar, la continuación de la Directiva 
con (.-sos dos propósitos, significa una 
amenaza al Cobiorno, y equivale á pro-
aeguir en una actitud de oposición sis-
temática y continuar, después do un 
veredicto tan concluyente como el emi-
Iido por el cuerpo electoral ea Cárde-
nas y en la Habana, después de las so-
lemne s y expMc i ta s doel araciones que 
no sólo el Ministro de Ultratnar, sino 
también el rresidente del Consejo de 
Ministros, han hecho, negando en tér-
minos absolutos el concepto autonomis-
ta que se atribuía al proyecto, como 
único argumento formidable contra 
éste. 
En segundo lugar, la división del an-
tiguo partido de Unión (Constitucional 
DS un hecho deplorable ciertamente, 
por lo que en sí mismo significa y por 
la;; cansas que lo originaron; pero me-
drados estaríamos los reformistas si 
para bascar la unión, ha largo tiempo 
iiitcirumpida, Imbiéramos do cejar en 
nuestra actual actitud, entregando, con 
condiciones ó sin ellas, los vitales inte-
reses del país, en manos ó á merced de 
la Directiva.. Y en tercer lugar, ésta 
viene demostrando con su actual con-
dncta qtio no so ballá á Ja altura de las 
circunstancias, como ya hemos tenido 
ocasión do decir, y que no comprende 
los apremios de la situación. 
Se equivocan mucho La Unión (Jons-
titucioual y la Directiva si creen quelos 
reformistas aspiramos á ocupar los 
puestos de ésta y pedimos su dimisión 
por miras inleresadas ó personales. En-
tiéndase bien que semejanto herencia 
no es apetecible, y que sólo podría ser 
aceptada., si se aceptase, á boneíicio'clo 
inventario. Xuestras excitaciones, tien-
den únicamente á recordar á la Direc-
«iva aquella percepción delicada que de-
biera ser consecuencia lógica del fraca-
so experimentado por la misma Direc-
tiva, no ya tan solo en las votaciones 
4eOárdénasy de la Habana, sino tam-
bién con las soiemnes declaraciones 
del Sr. Sagasta en pleno Parlamento. 
Porque después que la Directiva com-
bat ió tan rudamente la reforma, provo-
cando iras, excitando pasiones, lan-
zando fatídicos vaticinios, anunciando 
quiméricos terrores, evocando las som-
bras del Conde D . Jul ián, del Arzobis-
po D. Oppas y del regicida Bellido 
Dolíbs, presen til ndonos las tremendas 
visiones del espectro negro y de la fan-
tasma roja que en lontananza se deba-
t ían con ademanes y contorsiones de 
onergúmeuo. jccómo puede permane-
cer on su puesto, cuando los hechos 
bau venido á demostrar quo todo eso 
apáralo do oposición no tenía sólidos 
fundamentos? 
Apruébese ó no la reforma en los ac-
tuales momentos, es preciso que la Di -
rectiva so convenza de quo tarde ó 
temprano, y áun con un cambio de M i 
nisterio, el proyecto del Sr. Maura ha 
brá do prosperar indefectiblemente. 
May cierta clase de cuestiones sociales 
en que el mero hecho deponerlas sobre 
ci tapete equivale á una solución. Lo 
mismo sucedió con la ley de la aboli-
ción do la esclavitud, con la de extin-
ción del patronato, con el Real Decre-
to quo mandó promulgar la Constitu-
ción en Cuba, con la ampliación del 
voto electoral de las Antillas, y en la 
Península con las leyes del sufragio y 
del jurado. Lo mismo sucederá ahora 
con la reforma del Sr. Maura, que por 
venir fundada en razones incontesta-
bles, porque todos admiten que es de-
plorable el estado do nuestra adminis-
tración, y porque cuantos remedios 
hasta ahora, se le han aplicado resul-
taron inútiles é ineficaces, so abrirá 
paso de todos modos, sin variación e-
soncial, y en todo evento con ligeras 
modificaciones en los detalles. ¿Por 
qué persistir, pues, en una actitud, si 
no rebelde, á lo monos anormal, insóli-
ta, inexplicable en un partido que se 
dice gubernamental, y que en cuestio-
nes de tan vital importancia está obli-
gado Á no ofrecer obstáculo alguno al 
Grobierno en la marcha que éste em-
prende con tan nobles y tan levantados 
propósitos? 
Medítenlo bien los miembros de la 
actual Directiva. Como otras veces 
liemos dicho, su honra, su decoro per-
sonal y las consideraciones que todos 
debemos á la patria española en esta 
tierra, exigen de ellos que de la esfera 
política se retiren, para no servir de 
obstáculo á la realización de un pensa-
miento que de uno ú otro modo habrá 
de prosperar, y que tiende á procurar 
al país provechos materiales y conjun-
tamente bienes morales. 
Todos, absolutamente todos, aún los 
que tan cruda y encarnizadamente han 
qombaládo el proyecto de reformas, to-
dos debemos propender á que se con-
solide y se vigorícela armonía de inteli-
gencia, la unidad de finos, la concordia 
de voluntades y la coordinación de me-
dios indispensables para satisfacer las 
necesidades de una sociedad como la 
nuestra, ávida de franquicias, ávida de 
derechos, ávida de libertades, y con-
juntamente ávida también de orden, de 
paz, de sosiego, de tranquilidad, de re-. 
poso y de trabajo. Para esto todos de-
bemos emplear esfuerzos comunes, aho-
gando la voz del amor propio, de las 
pasiones, de los enconos y de los ren-
cores, á fin de ostablécer conexiones le-
gales y naturales entre los unos y lo? 
otros ciudadanos y las unas y las otras 
regiones, armonizando las necesidades 
especiales de Cuba con el principio di 
la unidad del Estado, y procurándonos, 
al amparo ó á la sombra del pabel lón 
español, la sólida garant ía de una civi 
lización adelantada. 
Ya es tiempo do que cesen toda con 
troversia, toda vacilación é iucertidum 
bre, que producen la perturbación de 
los ánimos en medio do una completa 
esterilidad en actos provechosos. Ya es 
tiempo de que los enemigos de la ro 
forma abdiquen miras estrechas y 
egoístas, errores y preocupaciones. Ya 
es tiempo de que una política saife, in 
toligento, racional y científica contribu 
ya á ensanchar y engrandecer el edifi-
cio social en Cuba, de manera que, siem-
pre bajo la enseña de España, dé abrí 
go á los grandes destinos que el porve 
nir reserves á ia raza española en esta 
Antilla. 
No pedimos su dimisión á la Directi-
va del partido: probablemente no ten 
(Iríamos personalidad para olio; pero el 
interés del país, los respetos al Gobier-
no y las exigencias de la buena políti-
ca nos conceden el derecho de exigir 
que la Directiva se revista de la abne-
gación y del patriotismo que han de 
impulsar á una determinación seria y 
provechosa, en consonancia con los em 
peños del caso.| 
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(CONTINÚA) 
—jPéro con qué motivo habéis hecho 
oso?—preguntó el doctor. 
—Indignado al ver que los periódicos 
ofloíales auunciau el descubrimiento de 
una. i n i i H c y o s a y temihlo conspiración 
MI doctor Legris se extremeció 
dijo: 
—|,Se trata quizá do los Amigos 
Justicial 
—Precisamente. Han hecho ciento 
cincuenta arrestos con esto motivo, y 
ntiuViiia harán mil Antes de fin de 
semana, quinientos ciudadanos serán 
enviados á Cayena, bajo pretexto do 
que han querido alterar el orden so 
cial. 
I'ues bien, doctor, ¿sabéis lo que yo 
pretendo, lo quo acabo do escribir? 
Y el periodista dió un tremendo pu 
ñetazo en la mesa. 
—Pues sostengo— exclamó—pruebo 
que ese complot no existo y quo jamás 
ha habido, ni amigos n i justicia, que os 
una grosera invención de la policía, 
una infame maquinación, un innoble 
\Iazo-... j » i , < 
E Q U I L I B R I O I N E S T A B L E . 
La Lucha de ayer, alardeando de im-
parcialidad, arremete con nosotros en 
defensa del digno Gobernador General 
interino, señor Arderius, como si noso-
tros hubiésemos hecho otra cosa que 
reconocer las dotes que adornan á di-
cha autoridad. 
Nos disponíamos á tomar en serio 
las habilidades y equilibrios del diario 
republicano-derechista que, queriendo 
ser habilísimo, se pasa de listo, cuando 
llegó á nuestras manos L a Discusión, 
que hace, contra La Lucha, esta ca-
rambola: 
^Sabemos que el general Arderius 
nada tiene que ver con los periódicos 
que piden el nombramionto del general 
Martínez Campos. 
El Gobernador General interino no 
se ocupa en intrigas políticas. 
Cumple sus deberes, hace lo que el 
Gobierno lo manda y no inspira perió-
dicos. 
Bueno es que conste ésto, para que 
nadie se dé tono, intentando hacer creer 
al público que mangonea en Palacio, 
como en la época del General Pola-
vieja." 
A pesar de esta estocada á fondo 
que tan mal ferida deja á La Ludia, 
queremos, para regocijo do nuestros 
leyentes, copiar este specimen del dia-
rio que quiere estar bien con tirios y 
troyauos: 
" La Lucha 
nunca ha solicitado el apoyo de ningu-
na autoridad. 
A l revés; su apoyo ha sido solicita-
do por algunos Gobernadores, que, al 
no tenerlo, han caído en brazos del de-
cano,/««te de micux. La Lucha—re-
cientemente so lia visto,—ha sabido 
sostenerse frente á Gobernantes par-
ólales, arrostrando sus iras y desha-
ciendo sus combinaciones. 
Quédese, pues, para el decano la po-
litiquilla esa que consiste en pasar la 
mano á las Autoridades. Las chinitas 
á esto, y los elogios á aquel, sólo en el 
DARÍO son procedimientos usuales. 
Aquí no: aquí se dice claramente al go-
bernante, quien quiera que él sea, lo 
que con lealtad creemos que. merece. 
Y como no somos ministeriales, n i gu-
bernamentales, sino un diario de oposi-
ción, libre do compromisos con grupos 
y partidos, celebramos la actitud que 
en la cuestión del juego y en la de las 
Aduanas ha asumido el General Arde-
rius, sin quo esto impida que mañana 
censuremos cualquier acto suyo que, á 
nuestro juicio, merezca censura." 
Ignorábamos que hubiese habido en 
Cuba Gobernadores que, siendo nom-
brados por gobiernos monárquicos y 
asimilistas, solicitaran el apoyo de La 
Lucha, que no quiere dejar de ser re-
publicana y autonomista; pero cuando 
el colega lo afirma, sus razones tendrían 
esos Gobernadores. 
Por lo demás, esa cómoda posición 
adoptada por La Lucha de no pertene-
cer ostensiblemente á ninguna de las 
tendencias existentes en un país en que 
todos sus elementos políticos se hallan 
periectameute definidos, le ofrece, en 
efecto, una ventaja: la de hacer la cau-
sa de quien le venga en talante, en esta 
ó esotra circunstancia, por supuesto 
cohonestado todo ello, en apariencia, 
con la independencia del criterio, la l i -
bertad de acción y demás generalida-
des alegadas por ios políticos inde-
pendientes, con tanto humorismo pues-
tos en berlina por el Marqués de A l -
ba ida. 
Pero, en cambio, tione un pequeño 
inconveniente la actitud Uhrc de L a 
Lucha: la de que el lector del colega 
no se atreva cada día, sin antes leerle, 
á afirmar si es asimilista, autonomis-
ta, constitucional, reformista, conserva-
dor, monárquico, gubernamental ú o-
posiciouista, ó nada de ello, ó todo á la 
vez. 
ACTUALIDADES, 
. Era ayer tarde objeto de todas las 
conversaciones políticas un suelto pu-
blicado por La Discusión en el cual se 
dice lo siguiente: 
"Según E l Globo, de Santa Clara, se 
habla en Cienfnegos de una carta que 
Pertierra recibió del Marqués de Apez-
teguía. 
Se habla en ella del que tiene más 
probabilidades de ser nombrado Gober-
nador General, de algunas deserciones 
que se anuncian en la Junta Central y 
de los nombramientos de Alcaldes. 
Dice que desde el nombramiento de 
Secretario en favor do Eomero üubio , 
Tellería y otros están descontentos y 
quo le inspira serios temores el nom-
bramiento de Alcaldes. 
También se cuenta quo el Marqués 
hace á Pertierra atinadas consideracio-
nes sobre la necesidad de una retirada 
honrosa antes de llegar á quedarse co-
mo el gallo de Morón, sin plumas y ca-
careando. 
Pertierra ha contestado al Marqués 
que todo menos renunciar, que Si es 
preciso él irá en el invierno al Senado 
y todo lo arreglará." 
Podrá ser ó no exacto lo publicado 
por nuestro colega JEJl Globo de Santa 
Clara; pero hay que convenir en que, de 
todas suertes, es muy verosímil. 
El Sr. Pertierra, por amor propio, 
por obcecación, por no tener fuerza de 
voluntad suficiente para reconocer su 
error y renunciar á la idea de seguir do-
miuandó, puede hallarse dispuesto á 
resistir, hoy con la esperanza de que 
pueda, venir un General contrario á fas 
reformas, mañana con la ilusión de que 
merced á una crisis parcial pueda ha-
ceree cargo de la cartera de Ultramar 
un político menos reformista que el se-
ñor Maura y otro día so protesto de 
que tan pronto como suba al poder el 
partido conservador vendrán abajo las 
reformas. 
Para él, para el Sr. Pertierra, pue-
den ser esas esperanzas ilusorias base 
suficiente para continuar en una acti-
tud de oposición al Gobierno y de per-
turbación para esto país. 
Pero ¿ae halla en el mismo caso el 
Sr. Apezteguía? 
¿Son idénticas las responsabilidades, 
guales los sacrificios que la resistencia 
y la pertinacia pueden echar sobre los 
los hombros de uno y otro? 
Y en esa verosímil y terrible hipóte-
sis ¿cuánta y cuan tremenda no sería 
la responsabilidad del señor Apezte-
ífuía? 
Podrán ver impávidos un porvenir 
tan preñado de peligros los quo no per-
siguen otro fin que el de .conservar la 
posición política que merced á circuns-
tancias fortuitas alcanzaran. 
Pero ¿se encuentra en ese caso el se-
ñor Apezteguía1? 
¿Puedo él, por un amor propio mal 
entendido, comprometer no solamente 
sus cuantiosos intereses materiales, si-
no la prosperidad y la vida del país en 
que ha nacido? 
Quisiéramos que contestasen franca 
y noblemente los amigos desinteresa-
dos y leales del Sr. Apezteguía, si es 
que en estos momentos le queda algu-
no, que por las muestras bien pudiéra-
mos creernos autorizados para dudarlo. 
Dice La Lticha: 
"Se asegura que algunos prohombres 
de la Izquierda, quieren entrar en com-
ponendas con los que forman la Dere-
cha. Eso no es serio, ni digno, ni co-
rrecto. E l programa de los Izquierdis-
tas difiere, en principio y en esencia 
del que mantiene la Derecha: son pro-
gramas totalmente distintos. No se con-
cibe, por lo tanto, que con tan palma-
ria incompatibilidad se realice una com-
ponenda que tiene todos los caracteres 
del más ridículo contubernio.'' 
Pueden estar tranquilos los actuales 
consejeros del Sr. Apezteguía, porque 
los reformistas no han de ir á hacerles 
sombra. 
ÍNi necesitan de las excitaciones de 
sus adversarios para huir de contuber-
nios ridículos. 
La Lucha pide al Sr. Gobernador 
General interino que al hacer los nom-
bramientos de Alcaldes respete á los 
que vienen on el primer lugar de las 
ternas. 
En cambio La Discusión dice lo si-
guiente: 
¡Ah! esa hermosa práctica liberal de 
atenerse para los nombramientos á los 
primeros en terna, la queremos los ver-
daderos liberales, cuando la voluntad 
popular es quien los ha colocado allí, 
no cuando están, como resulta en la ca-
si mayoría de las ternas actuales, por 
obra y por voluntad de esos caciques 
que han pesado como losa de plomo en 
el desenvolvimiento do los grandes in-
tereses de esta tierra, sojuzgada al me-
dro morboso de un caciquismo, que ha 
vivido fuerte por nuestra apatía, por 
el "dejar hacer" de la opinión sana del 
país. 
No se deje halagar por los cantos de 
la sirena reaccionaria, el señor general 
Arder ías . Ajústese al criterio expansi-
vo y decente de la política de ese po-
pular Ministro Sr. Maura, y quede esa 
práctica liberal de designar para, alcal-
des á los propuestos los primeros en 
terna para cuando las reformas hagan 
que esas ternas sean la expresión de 
los sufragios de los municipios. 
Ya á la opinión en Cuba no se le en-
gaña como antes. 
Ya no vale alegar el nombre sagrado 
de la libertad para hacer y servir á la 
negra y odiosa causa de la reacción." 
Tiene la palabra La Lucha. 
A m COMISIONES DE BARRIO. 
Habiéndose adoptado acuerdos de 
importancia relativos á los barrios de 
esta capital, se ruega a las comisiones 
que en los mismos han representado á 
los elementos reformistas en la reciente 
lucha electoral, se sirvan acudir con 
toda brevedad a las oficinas de este Co-
mité, Muralla 95, donde se les han de 
dar instrucciones concretas sobre la or-
ganización de sus respectivas localida-
des. 
E l Secretario, 
EDUARDO DOLZ. 
El doctor estaba sobre ascuas. 
—Siento dejaros, dijo al terrible ar-
ticulista. 
Pero éste le cogió por las solapas di-
ciendo: 
—Líu instante: he guardado lo mejor 
para lo ííltimo, pues aún no os he di-
cho nada del horrible escándalo de a-
yor. 
—¿Qué escándalo? 
—Poro, doctor, ¿de dónde salís? ¿Ig-
noráis acaso que el duque de Maille-
fert, un duque verdadero, auténtico, a-
caba de ser detenido? 
E l periodista Peyrolas tenía todas 
las cualidades que constituyen un no-
table periodista y como el doctor Le-
gris lo sabía, preguntó dominando su 
inquietud: 
—¿Y tenéis detalles? 
El fogoso periodista so irguió. 
—¿Si no los tongo yo, quién queréis 
que los tonga?—respondió.—¿Y quién 
los ha de tener si no un hombre que ha 
interrogado al portero del hotel de Mai-
llefort, al do la señorita Lucy Borgam, 
su amante; á dos empleados del juzga-
do y al cajero del barón de Verd;ile?... 
Puedo deciros, si queréis, el menú de 
la comida del duque Felipe en la Con-
serjería. 
—Eso no me interesa contestó el doc-
tor.—Lo que quiero saber es como el 
duque do Maillefort so ha mezclado en 
esos chanchullos financieros. 
Peyrolas so estiró los puños con aire 
de suficiencia. 
—ííada más sencillo—dijo.—Hace un 
Supongamos lo mejor para los adver-
sarios de las reformas, ó por lo menos 
lo que hoy, en su ceguedad, conceptúan 
ellos lo mejor: supongamos que por un 
azar de la política española subiesen al 
poder ios conservadores y que por ca-
recer en absoluto de instinto patrióti-
co digesen: no hay que pensar en re-
formas para Cuba. 
¿Qué sucedería aquí? ¿Iso podría ocu-
rrir , no es verosímil que ocurriese que 
aprovechando el gran desencanto y el 
disgusto profundo que semejante de-
terminación habría de producir en la 
mayoría de los ánimos, se lanzasen 
al campo unas cuantas partidas de 
insurrectos, tan impotentes para poner 
en peligro la integridad de la patria, 
como poderosas para dar al trasto con 
la riqueza y prosperidad de Cuba, tan-
to más cuanto que el partido autono-
mista carecería entonces do fuerza mo-
ral para desautorizar cualquier movi-
miento armado? 
año ó dos que el duque venía comer-
ciando con el nombre do sus abuelos. 
Esto es bien conocido en la bolsa. ISTo-
cesitaba cualquiera un nombre sonoro 
para, un prospecto y no tenía más que 
ir á buscarlo y pouía su nombre á un 
precio convenido; pero este tráfico daba 
poco, y el duque, á fuerza de respirar 
el humo de todas las cocinas financie-
ras, ha terminado por querer meter la 
mano en la salsa, y cierto día ha com-
prado parte de la administración de 
una sociedad fundada con un capital 
considerable por un bribón muy listo 
de quo habéis oído hablar, un cierto ba-
rón de Verdale, que es tan barón como 
el mozo quo está roncando on esa me-
sa 
E l doctor Legris parecía vivamente 
interesado. 
—¿Y qué más?—dijo. 
—Después, en cuanto el duque de Mai -
llefert tuvo en sus manos las llaves de 
una caja bien repleta, se figuró que era 
suya, y empezó á gastar dinero de 
olla. 
—Pero, ¿cómo ha llegado á descu-
brirse? 
—Pues como se descubren todos los 
robos/ Viendo que la caja estaba va-
cía Verdale gritó: ¿"Dónde está el 
dinero?" 
Y como sólo el duque de Maillefert 
había podido tomarlo, dió parte á la 
policKi para que procediesen contra él. 
Conciliar esta versión con la sorpre-
sa de Verdale en casa de la señori ta 
Lucy era algo difícil. 
Y a ü o r - c o r r e o . 
JE 
El vapor Reina María Cristina basa-
ndo de Puerto Rico para esta, el jueves 
á las 6 de la tarde. 
TEMAIM M PEL 
De orden del Excmo. Sr. Gobernador 
General interino, se insertan en ia Ga-
ceta los telegramas y comunicaciones 
recibidas on el Gobierno General y en 
el Gobierno d é l a Eegión Occidental, 
con el triste motivo del fallecimiento 
del Excmo. Sr. Gobernador General D. 
Alejandro Eodriguez Arias. 
E l Secretario General, 
Estanislao de Antonio. 
TELEGRAMAS. 
E l Alcalde municipal de Alqu ízara l 
Gobernador de la Región Occidental. 
15 de Julio de 1893. 
Con profundo sentimiento he recibi-
do la triste noticia del fallecimiento del 
Excmo. Sr. Gobernador general D . Ale-
jandro Rodríguez Arias. E l Ayunta-
miento y el que suscribe se asocian al 
general sentimiento por tan irrepara-
ble pérdida. 
El Alcalde municipal de Catalina al 
Secretario Gobierno Región Occiden-
tal. 
15 de Julio de 1893. 
Sincero sentimiento embarga ánimo 
esta presidencia y vecindario falleci-
miento Excmo. Sr. Gobernador general, 
pérdida lamentable como digno caba-
llero, ilustrado é imparcial gobernante. 
Dígnese hacerlo así presento á Gober-
nador e-eneral interino. 
E l Alcalde municipal de ÍTueva Paz 
al Gobernador de la Región Occiden-
tal, 
15 de Julio de 1893. 
Recibido telegrama de V . E. partici-
pando infausta noticia. íallec.immnto 
—¿Estáis seguro de vuestros in for-
mes, mi querido Peyrolas?—pregunto 
el doctor. 
—Ya lo creo. Como que me los ha 
dado el cajero de Verdale. 
—¿Y no habéis oido decir que el 
conde de Coinbelaine estuviese metido 
en este asunto? 
ü h profundo asombro se pintó en 
el expresivo rostro del periodista. 
—ÍNO comprendo por qué pueda es-
tar mezclado el conde de Oomboíaine... 
—murmuró. 
Pero do pronto se interrumpió, y 
dijo dándose un fuerte golpe en la 
frente:, 
—Tenéis razón; Combelaine se va á 
casar con la señorita Mal le i fer t . . . . yo 
mismo lo he anunciado en los perió-
dicos hace quince días, añadiendo que 
era preciso quo las cosas fueran como 
van hoy para que una de las más ilus-
tres familias de Erancia consintiese en 
dar su hija á un miserable aventu 
rero. 
Y al decir esto, gritaba de tal modo 
que el mozo que se había dormido en la 
mesa contigua, ó sea Adonis, se des-
pertó sobresaltado. 
Se puso en pie, y reconociendo al 
doctor, dijo: 
—Señor Legris, tengo un recado pa-
ra vos. 
Y llamándole aparte, le explicó que 
Raimundo había llegado hacía más de 
unahora y lo esperabü en el saloncito 
del ovi M V T piso. 
E l doctor dejó plantado á Peyrolas, i 
General Arias; manifestando á eso Go-
bierno la expresión de mi condolencia. 
El Alcalde municipal de la Salud al 
Gobernador dé la Región Occidental. 
16 de julio de 1893. 
Ayuntamiento de mi presidencia se 
asocia al general sentimiento por el fa-
llecimiento del esclarecido general Ex-
celentísimo Sr. I ) . Alejandro Rodríguez 
Arias, quo á t a n alto prestigio supo lle-
var la repretentación do la Patria en 
esta provincia. 
E l Alcalde muncipal de Quivicíín al 
Gobernador do la Región Occidental. 
10 de julio de 1893. 
. Recibido telegrama V. E. cinco tarde, 
lamentable suceso fallecimiento Gober-
nador general. Sentimiento general por 
el que suscribe y demás habitantes. 
E l Alcalde municipal de Aguacate 
al Gobernador de la Región Occiden-
tal. 
lGdejul iodelS93. 
Convocado Ayuntamiento á sesión 
extraordinaria, acordó so signifique á 
V. E. la profunda pena conque ha re-
cibido la lamentable noticia de haber 
fallecido el Excmo. Sr. Gobernador ge-
neral de esta Isla, D. Alejandro Rodrí-
guez Arias, disponiendo suspensión do 
las fiestas públicas, y que se ponga 
bandera á media asta en señal de due-
lo oficial. 
E l Alcalde municipal de Pipián al 
Gobernador dé l a Región Occidental. 
16 de julio do 1893. 
, La Corporación muuicípal se ha reu-
nido y se asocia al duelo general por el 
fallecimiento del Excmo. Sr. Goberna-
dor general de esta 1 ¡da D. Alejandro 
Rodríguez Arias, (Q. E. P. D.) 
El Alcalde municipal de Güines al 
Gobernador de la Región Occidental. 
16 de jul io de 1893. 
Lamento fallecimiento del Excmo. Sr, 
Gobernador general D. Alejandro Ro-
dríguz Arias. Sírvase V . E., á nombre 
de este vecindario, hacer llegar á sus 
familiares el más sentido pésame. 
COMUNICACIONES. 
Alcaldía municipal de Santa María 
del Rosario.—Excmo. Sr.:—Al tener el 
honor de acusar recibo á V. E. de su 
despacho telefónico de ayer, por el quo, 
se sirvió participar á esta Alcaldía el 
desgraciado fallecimiento del Excmo. 
Sr. Gobernador y Capitán general de 
esta Isla D. Alejandro Rodríguez Arias, 
el que suscribe, tanto por sí como en 
nombre del Ilustre Ayuntamiento que 
tiene la honra de presidir, hace presien-
te á V. E. el profundo sentimiento que 
le ha causado tan triste y deplorable 
acontecimiento, asociándose al duelo 
general que con motivo de ese funesto 
desenlacé embarga hoy á todo el país. 
—Dios, etc.—Santa María del Rosario, 
julio 16 de 1893.—Juan Pons.—Excmo. 
Sr. Gobernador Regional.—Habana. 
Ayuntamiento de Bauta.—Excmo. 
Sr.:—Enterado este Ayuntamiento del 
funesto suceso del fallecimiento del Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General 
D. Alejandro Rodríguez Arias, el que 
suscribe, por sí y haciéndose eco de la 
Corporación, ruega á V. E. sedigao ha-
cer llegar hasta la superiorioridad su 
más sentido pésame por la pérdida, del 
ilustrado, recto y bondadoso represen-
tante del Gobierno de S. M. en esta Is-
la, que tan imperecederos recuerdos de-
ja en los haiiitantes de la misma.— 
Dios, etc. —Bauta 17 de julio de 1893. 
F. de Godinez.—Excelentísimo señor 
Gobernador de la Región Occidental. 
Habana. 
Excmo. Sr.:—En vir tud del superior 
telegrama do V. E. fecha 15 del comen-
to participando el lamentable suceso 
del fallecimiento del Excmo. Sr. Gober-
nador General D. Alejandro Rodríguez 
Arias, se suspendieron las fiestas de la 
patrona de este pueblo, tanto en la par-
te religiosa como profana que deberían 
tener lugar los días 15, 16 y 17 del ac-
tual, acordándose por este Ayunta-
miento transferirlas para los días 5 y 6 
de agosto próximo venidero. Y tengo 
el honor de comunicarlo á V.E. para su 
debido conocimiento. —Dios , etc. — 
Aguacate, 17 de julio de 1893.—En-
sebio Garastazu.—Excelentísimo Señor 
Gobernador de la Región Occidental. 
Alcaldía Municipal de Santa María 
del Rosario.—Excmo. Sr.:—El Alcalde 
que suscribe, por sí y en nombre del A-
yuntamiento que presido y de ios habi-
tantes de esta ciudad, da á V.E. el más 
sentido pésame por la sensible muerte 
del Excmo. Sr. y Gobernador Capitán 
General, D . Alejandro Rodríguez 
xlrias; rogando á V . E. so sirva acep-
tar este testimonio de respeto, lealtad 
y consideración á la memoria del muy 
esclarecido finado.—Dios, etc.—Santa 
María del Rosario, 18 de julio de 1893. 
—Juan Pons.—Excmo. Sr. Gobernador 
Capitán General de esta Isla. 
Consulado General de los Estados 
Unidos Mexicanos. — Habana.—Julio 
18 de 1893.—Tengo la honra de comu-
nicar á V . E. que por la vía telegráfica 
he recibido instrucciones de mi Gobier-
no para expresar ante V. E. de la ma-
nera más expresiva y sincera, que el 
Presidente de los Estados Unidos Me-
xicanos, ha recibido una profunda pe-
na al enterarse del inesperado y muy 
sensible fallecimiento del Excmo. So-
ñor Gobernador General y Capitán Ge 
neral de la Isla, D. Alejandro Rodrí-
guez Arias (q. e. g. e.) El ilustre finado 
mantuvo constantemente las más amis-
cosas relaciones con mi Gobierno, y en 
todos los asuntos que el Consulado de 
ÍÜÍ cargó sometió á su justificada cousi 
deración, le vió siempre animado de 
las más nobles ideas.—Sírvase V . E. 
aceptar la condolencia de la República 
Mexicana, por el infausto suceso que 
con justicia ha lamentado en toda Es-
paña y crea, que con el mayor respe lo 
me suscribo de V. E. obediente y adicto 
servidor.—Dios, etc.—A. C. Vázquez. 
—Excmo. Sr. D . José Arderius, Gober-
nador y Capitán General de la Isla. 
que pareció muy sorprendido <hí c.-rc 
oroceder poco cortés, y subió corrien-
do al saloncito. 
En efecto, Raimundo estaba allí, fu-
mando un cigarro y teniendo delante 
un vaso de cerveza, aún intacto. 
—¡Cómo!—exclamó el doctor Legris 
—¿sabéis que la policía os persigue y 
os estáis ahitan tranquilo? Pronto, 
seguidme; la casa tiene una segunda 
sálída, que yo conozco, y 
Pero Raimundo no se movió. 
—¡Oh! no hay prisa—dijo con aire 
singular. 
—¡Desgraciado! ¿Ko sabéis quo mu-
chos de vuestros compañeros han sido 
presos ya? 
—Por eso mismo no temo nada. 
- ¡ O h ! . 
Pero, doctor, ¿no habéis encon-
trado extraño que no hayan ido á pren-
derme el primero, estando esa medida 
tomada especialmente por mí? 
—Muy extraño; ya se lo he dicho á 
Krauss. 
—Cuando esta mañana me dieron el 
aviso de que todo se había descubier-
to, sólo pensé en huir, pero después 
he reflexionado y he visto jque no que-
rían ponerme á mí bajo cerrojos. 
—Sin embargo 
—Yo lo comprendo, doctor, y voy á 
demostrároslo. M i arresto no desemba-
razaba de mí á Combelaine y sus hon-
rados cómplices, sino que, por el con-
trario, los exponía á revelaciones de-
y~;]ñ mitfs n peligrosas. Por el contra-
rio, huyendo y ocultando me Bólgi-
Basen Espalo! | la Isla le Gak 
Se nos remite: 
NUEVA ACLARACIÓN. 
Aun (leflpnét? do la aclaración que vió la 
luz en este periódico, respecto de la Real 
Orden dictada por el Mibisterló do Uicra-
;nar, co^cc^ionJo al líanco Español una 
prórroga do seta ¡uoses para rendir la liqui-
•íación dcñnitiva do la recaaidacjón de con-
rribucíoues por los úlrimos sii'to años eco-
nómicos, do su anterior contrato, paroco 
quo hay quien duda do la exactitud do los 
datos contenidos on la aclaración indicada, 
calíflcátidola do V a n a treta 5 dando porse-
«.•uru que so hizo con la mira afe desvirtuar 
el mal ejecto que haya pnOhlo producir en la 
opinión públ i ca el eonoüimienlo de dicha 
Real Orden. 
El Banco, sogún so nos manifiosta pres-
cinde por completo do la notoria malque-
rencia y do la caritativa intenciou que con-
tra 61 demuestran los que eso uicen. Con-
•idora quo cada cual es dueño do apreciar 
las cosas como trnga por con veniente, que-
dando al público, quo es jnnz soberano, el 
discernir la cenaura ó el aplauso, según so 
aiorezca. Por lo mismo, respetando, como 
debo, -todas las opiniones, croe tenor doro 
cho á que se respete la suya, y por eso ha 
/uelto á raauitestarnos quo la Jioal Orden 
mencionada solo Éagnfáca queol Gobierno 
concede lo pedido por el Banco, y quo, en 
cuanto á ingresos, en poco ó on nada puodo 
afectarlo, por quo ya ingresó, en su.respec-
tiva oportunidad, todo lo rocaudado por 
contribuciones do los respectivos 7 años, 
motivo por el cual asegura quo los datos 
suministrados representan ia verdad más 
absoluta. 
Si do público so conocieran ciertas cosas, 
(dice el Banco) ó si no hubiera quion, cono-
ciéndolas, las desfiguraran ó las negara, 110 
so üotarían ciertos extravíos on la opinión. 
El Banco produce partes decenales de la re-
caudación, á los G-obiernos Regionalos; se-
manales á la Central de Uacíenda, (antes 
¡o hacia á la Intendencia) y trimestrales al 
Ministerio de Ultramar. Éstos últimos con 
generales, es decir, por recaudación, bajas 
por todos conceptos, premios de cobranza y 
lo pendiente de cobro. Además, on la G a -
ceta publica ol Estado los referidos partea 
de recaudación, aunque hace i a algún 
tiempo que no ha publicado ninguno, ein 
quo esto sea imputable al Banco. En los 
partes.trimestrales van separadas las cuo 
tas del Tesoro y las municipales; conocíén 
dose, por consiguiente, á simple vista, lo 
recaudado, bajas, premio, y pendiente, de 
cada uno. 
¿Y puede haber quien crea, que la Ha-
cienda, con tantos datoü, amen de las cuen-
tas trimestrales, ignore lo quo el Bauco de-
ba ingresar? 
Por lo que se ve, la rendición do las cuen-
tas so contrae tan solo á la entrega de pa-
peles; y ya el Banco, on la instancia eleva-
da al Ministerio pidiem'e la prórroga des-
uuós do puntualizar lusbeobosen quo aqtie-
lla so fundaba docia al efecto, lo siguiente: 
' Concesión con la cual, por no referirse ú 
"la cobranm—pues esta ha terminado—en 
''onda absolutamente se perjudican los in 
"tereses del Estado." 
Bien se ve quo el Banco no ocultaba, an-
tes por el contrario, clara monto exponí 
no so trata do recaudar, esto ha concluide; 
so trata de llevar estados y relaciones, en 
inmenso número, y para ello se necesita 
tiempo. 
Puf lo quo á los Ayuntamientos se re-
fiero, en dichos años, el Banco hace igual 
aseveración, osto es, qué ingresó lo re-
caudado. Si al liquidar ahora con la ha-
f.ionda, resulta algún alcance á favor de 
aquellos se lo entregará sin demora. Debe 
advertirse, que on 1891-92 recaudaron di-
ractamouto ios Ayuntamientos esos recar-
gos, excepto algunos quo so empeñaron en 
que lo hiciera el Banco, según lo verificó, 
con el 5 pg de premio do cobranza, como á 
la Eíacienda. 
Por ol año de 1892 93 les ha entregado lo 
que les correspondía de los 3 primonia tri-
mestres, y á algunos hasta los del 4o Entre 
estos al de la llábana y eso ántes do termi-
nar la cobranza se le entregaron $23,282-10 
para la lu ensoñanza y $i5,000 para otras 
atenciones. A los demás do esta provincia 
$14,702 99; y á ¡os de otras Provincias so 
han dado hace días las órdenes para entre-
gar también lo del 4o en cuanto concluya 
su cobranza on el plazo de pago volunta-
rio. 
Pero nunca estarán les maestros al co-
rriente do sus sueldos mientras los Ayun-
tamientos solo destinen para su pago los 
recargos muniaipales. El presupuestó, con 
relación á los gastos de instnicción primaria, 
á la cual están dtisunados, desdo 1886, esos 
recargos, excede en muchos Ayuntamien 
tos del importo do aquellos. 
Por otra parto, recaúdenlos Manicipios 
directamente, recaude el Banco, no podrán 
hacerlo sino cuando la Hacienda ter mine y 
entregue las listas cobraiorias, lo cual no 
será nunca Ínterin no reciba la Ley anual de 
presó puestos, pues en ella se han de seña-
lar los tipos de imposición. 
¿Cómo, pues, han do pagarse puntual-
mente loa maestros, si los Ayuntamientos 
no cubren con otros recursos la diíbroncia 
de los recargos? ¿Cómo, si no es posible re-
candar en el tiempo señalado en la Instruc-
ción, por las causas expuostas? 
Otra cosa. Se asegura por algunos, quo el 
Consejo al acordar, poco ha, el dividendo 
de 4 p g , ha dispuesto, para su pago, de la 
cantidad reclamada por el citado Ministerio 
de Ultramar, cómo error en la liquidación 
de la recogida de billetes de la omisión de 
guerra. 
En verdad, se agravia con esto gratuita-
mente á los señores del Consejo y del Gro-
bierno del Banco. Pero circunstancias de 
rectitud, probidad ó inteligencia, quo son 
públicas y notorias,bastan, sin duda, á re-
peler semejante manifestación. Nosotros 
creóraos que el Consejo y el Gobierno del 
Banco, deben saber que no pueden repar-
tirse sino las utilidades líquidas recauda-
das. 
Por lo tanto, el Consejo no ha podido to-
mar y se nos asegun quo no ha tomado ni 
tomará para pagar dicho dividendo ni un 
triste centavo do lo quo reolama el Sr.' Mi-
nistro, referente á la liquid ición de la reco-
gida. Eso, lo reserva en paja, y en su dia 
previa !a correspondiente defensa, so resol-
verá lo que proceda,. 
Por último, asimismo nos informa ol Ban 
co, quo ya ha ingresado en la Hacienda el 
Importo do los efectos timbrados expendi-
dos en la 2a quincena de Junio: y espera los 
partes de Io del presente Julio, para veri-
ficar también su ingreso. Esto os el cons-
tante proceder del referido Banco. 
na, vacante por haber pasado á la de 
término el I>r. Gordon. 
Algunos colegas nos hacen saber que 
se indica para el carino de Director de 
la escuela del Presidio de esta ciudad 
alSr. D . José Fresneda, persona que 
reúne excelentes condiciones para el 
desempeño do dicho cargo. 
Acompañando al Sr. Obispo de esta 
Diócesis en su viaje á la Península., ha 
marodiado el Cura Vicario de Cárde-
nas, Pbro. D . Antonio Pacín . 
La Crónica Liberal de Cárdenas nos 
hace saber que el ilustrado y celoso 
Administrador de aquellos ferrocarri-
les, Sr. D. Manuel Iribas, ha sido ob-
jeto do una cariñosa despedida por par-
te de sus empleados y de numerosos 
amigou, al embarcarse para los Esta-
dos Unidos. 
"Hay quo confesar, escribe el diario 
cardenense, quo ciertas ma.nifestacio-
nes solo se conquistan por los méritos 
de la persona que los recibe y por las 
simpatías que ha sabido captarse por 
su recto y cumplido proceder." 
Se ha formado en esta plaza una so-
ciedad mercantil en comandita, para 
abrir un establecimiento do peletería 
con el t í tulo de L a Giralda, en la. calle 
de Keptuno núm. 78, bajo la razón so-
cial de González, Cueto y Ca, siendo 
gerentes do la misma I ) . Francisco 
González García y D. Gervasio Cueto 
Gavito, y comanditario D. Tíamón Cue-
to Gavito. 
D. Eafael Eeina nos participa haber 
trasladado su fábrica de tabacos á la 
callo de la Maloja n? 53, entre las de 
Bayo y San Nicolás. 
La alcaldía del barrio de Santa Clara 
se halla instalada en San Ignacio 90. 
El Alcalde D. CefericoSan Mart ín des-
pacha de once á tres de la tarde. 
Desde el 4 del actual se halla en el 
depósito de Obras Municipales, con ob-
jeto de que sufra una ligera reparación, 
la bomba Virgen de los Desamparados', 
y á consecuencia de la rotura de un eje, 
ha sido remitida á dicho sitio la bomba 
España, el sábado último. Así , pues, 
el Cuerpo de Bomberos Municipales 
carece actual mente de lo más necesario 
para combatir un siniestro. . 
NOTTOÍAS C O M E R C I A L E S . 
Por la. Secretaría del Círculo de Ha 
cendado.s se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva York, 21 de jul io. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 90, á 4 3[10 
cts. costo y flete. 
Mercado de Londres, flojo. 
Azúcar remolacha. 88 análisis, á 
CEOMICü G B I E E A L 
En breve publicará la Gaceta la con-
vocatoria para proveer la cátedra de 
ascenso en la Universidad de la Ilaba-
ca, como me aconsejaba mi madre, les 
dejo el campo libre y quedan tranqui-
los. 
El doctor se rascó la frente. 
—Es verdad—dijo,—es verdad 
Yo no había pensado en eso.. . . 
—Esperad Persuadido do que 
soy yo el que poseo los pápeles de Fio 
ra Mistri , Combelaine cree que yo no 
me separaré de esos preciosos do.cu-
mentos y que los llevaré conmigo, }; 
debe haber tenido la idea de hacer que 
me los roben. Probablemente ahora 
me están espiando los mismos bandi-
dos que trataron do ásésinarine para 
arrojarse sobre mí á la primera ocasión. 
Un conspirador que so oculta, es un 
enemigo del cual es muy fácil desacer-
se sin peligro 
A l decir ésto hablaba el joven con 
aconto de tan glacial indiferencia, que 
al doctor le extrañó. 
—¡Cómo decís eso;—murmuró. 
—Lo digo como un hombro á quien 
desde hoy todo es igual, porque no tie-
ne nada que temer n i esperar de la 
existencia E l conde de Combelaine 
me haría un gran favor mandándome 
asesinar. 
E l doctor Legris estaba confundido 
y asombrado. 
—Pero ¿por qué habláis asi?—excla-
mó:—Vos, á quien he dejado ayer lleno 
de fe y esperanza en el porvenir. 
Un relámpago de rabia atravesó los 
ojos de Eaimundo. 
—¿Qué me importa ya el porvenir?—• 
cüjo—¿ÜO notáis CJUQ ai shpiera os 1 
C A R T A D E E U R O P A . 
Far í s 20 de j im io de 1893. 
1. 
E l último período de junio ha sido 
animadísimo, así como en la sociedad 
parisién, en el campo de la política, 
cual si damas elegantes y hombres pú-
blicos preludiasen el fin de la season, 
que á ditérencia do Londres acaba en 
Par ís cuando empiezan los grandes ca-
lores; y supiesen nuestros diputados y 
senadores ser el 20 de agosto, á no ocu-
rr i r algún acontecimiento imprevisto, 
la focha señalada para el término na-
tural del actual Cuerpo legislativo y 
del Senado. No tendrá lugar esto úl-
timo sin quo los actuales representan-
tes de la República hayan intentado 
un supremo esfuerzo para prolongar 
en parte su existencia; irnos que i mi 
tando el sistema que se sigue en la in-
mediata Bélgica, se ha querido obtener 
al último momento un voto casi de sor-
presa, on vir tud del cual las elecciones 
del Cuerpo legislativo y del Senado se 
realizarían por mitad á cada renova-
ción de la legislatura. La sorpresa no 
tuvo efecto, desechada la propuesta de 
35 diputados, todos republicanos, en 
este sentido, por 323 sufragios contra 
211:, merced á la actitud correcta del 
gabinete Dupuy, que supo resistir la 
presión de las fracciones republicanas, 
y al concurso que le dió la DERECHA 
en la urna. Dejando para más tarde 
las escandalosísimas escenas á quo es-
te debate y otro provocado por los 
restos del Boulangismo, dió lugar á 
escenas que han sobrepujado á cuan-
tos tumultos,—y son ciertamente gran-
des loa presenciados por el Cuerpo 
legislativo,—voy á conceder ol primer 
lugar en esta crónica francesa á los 
manifiestos del jmrtido orleauista y 
de aquella parte de la antigua falange 
monárquica que se ha bautizado con el 
nuevo nombre de derecha republicana, 
y que siguiéndose á las arengas del je-
té del gabinete, en A l b i y Tolosa, como 
el discurso tan notable de Coustans, 
aspirante al poder, en Tolosa, también 
constituyen lo que los ingleses llaman 
la pla taforma de las elecciones ya in-
minentes. 
E l maniliesto electoral de los orlea-
nistas so desenvolvió en el banquete de 
la prensa llamada monárquica y católi-
ca de los departamentos, reunida en 
París y en el cual, después do un salu-
do al Conde de Par í s y al Duque de 
Orleans, hecho por el Presideute, en 
medio de grandes aplausos, el represen-
tante del titulado Felipe V I I , Conde 
de Haussonville, principió diciendo que 
el supuesto cadáver d é l a monarquía, 
según lo calilicaban sus implacables 
adversarios y desdeñosos enemigos, ora 
no cadáver que hablaba, que se agita-
b.i y cuyo concurso pretendían muchas 
fracciones políticas en la próxima lucha, 
electoral. E l orador alude á frases 
pronunciadas en Tolosa por Constans, 
al desdén mostrado por el ministro Du-
puy en Alby, desdén que más tarde 
había tenido que atenuar; evoca las 
podredumbres reveladas por el proceso 
del Panamá, que después de tan gran-
des escándalos lia tenido que absolver 
í los gerentes de ia Empresa Colom-
biana para que no fuese terrible el con-
rraste con el lállo favorable á los Frey-
cinet, Fioquets y ll ibots. Todo lo cual 
justificaba la frase profunda del Conde 
de de Par í s de que las instituciones re-. 
¡mblieanas habían corrompido á los 
hombres, y aborda luego la cuestión 
social que, primero entre todos los pu-
blicistas franceses, examinó el jeté de 
la familia orleauista, mientras en los 
campos do batalla, desterrado de su 
patria, defendía la libertad en los Es-
tados Unidos de América. Protector 
do las clases obreras, cree, sin embar-
go, que los monárquicos deben defen-
der la verdadera libertad contra el so-
preguntado el resultado de la diligen-
cia que hicisteis ayer? 
Y sacando del bolsillo una carta la 
arrojó sobre la mesa, y dijo: 
—Leed, y comprendereis io que me pasa. 
Era una carta deSimona do Maillefert. 
"Ruegos, lágrimas, súplicas, todo ha 
sido inútil para contener vuestra ira y 
habéis hecho que todo se haya perdido. 
Mi sacriíieio,' que ea el más doloroso 
que {mede hacer una mujer, será inúti l . 
Daré mi vida y ^o lograré evitar la 
deshonra á nuestra casa, n i al nombre 
ile iiii padre un eterno baldón. 
'•Y vos seréis la causa, vos quo os 
decíais mi mejor mi único amigo 
Aquel amor tan grande y tan puro 
no era más que una pasión egoísta y 
mezquina 
'•"No tratéis de justificaros n i de es-
cribirme. J a m á s mis labios volveráu á 
pronunciar vuestro nombre durante los 
pocos días quo me quedan de vida. Yo 
sabré arrancar de mi cobarde corazón 
hasta el recuerdo de un amor que me 
da horror. 
Gózaos en vuestra obra, y si podéis, 
olvidad. 
"SIMONA DE MAILLEFERT." 
—Ya lo veis,—dijo Eaimundo mo-
viendo tristemente la cabeza cuando el 
doctor acabó de leer. 
Pero el rostro del médico no denota-
ba n i dolor ni sorpresa. 
—Esta carta—dijo,—es el resultado 
fatal del acontecimiento de ayer. 
—No comprendo 
—Ya compreudereis cuando yo os di-
cialismo anárquico, de igual marera 
que dentro de la libertad religiosa. íus- i 
ten taran ín tegras las rcvimlicadones. 
católicas, dando así ol espectáculo y te-
niendo el honor inesperado do ser lo& 
más sólidos y últ imos defensores de la 
monarquía y del catolicismo unidos en 
Francia.. Alusión esta ú l t ima á los con-
sejos pontiíicios favorables á la Eepú-
blioa. Habló depuéa el lugar-teniente 
del Conde de Par ía de todos los sacrifl-
cios que sus amigos estaban resueltos 
á realizar para conseguir la alianza de 
los elementos conservadores en la pró-
xima contienda electoral. Pero había, 
añadió, un sacrificio que no realizarían 
jamás : el de renunciar al derecho de 
continuar antes, como después de las 
elecciones la acción monárquica. El 
resaltado de un sufragio sobre el cual 
pesan tantas presiones no es más que 
una fase de esta lucha; y j a m á s sere-
mos ele aquellos que sentados sobre la 
orilla contemplar ían pasar el torrente 
que arrobaría la patria en los abismos. 
En Francia, continuó, nadie cree den-
tro del fondo de sus corazones eu la du-
ración de lo presente. Las unas sue-
ñan una Kepública socialista; los 0 -
tros una Kepública católica, muchos 
una República Cesárea; pero nin-
guno cree en la consolidación de la Re-
pública parlamentaria^ incapaz do re-
parar los grandes males causados á la 
Francia. La cual es un pa í s monár-
quico, por su historia, por su tempera-
mento y su genio; y que si no quiere a-
bismarse en la ana rqu ía y perder defi-
nitivamente su rango en Europa debe 
volver á sus tradiciones gloriosas, que 
la salvaron al día siguiente de las gue-
rras do Religión en el siglo pasado y 
en el nuestro. E l orador terminó con 
un elocuentísimo llamamiento á la ju-
ventud francesa, cuyos representantes 
en aquel banquete respondieron di-
ciendo que su fórmula era la triple di-
visa del joven Buque de Orleans: ser 
fieles, conciliadores y confiados el 
porvenir. E n nuestro estandarte, cem 
loa tros colores nacionales, que es el de 
la Francia y el del Rey, hemos coloca-
do de un lado las flores de lis, símbolo 
y escudo de la m o n a r q u í a , emblema 
cinco veces secular; y de l otro l a bella 
divisa del ejército: honor y patria. 
Como contraste vino tres d í a s des-
pués la reunión de los antiguos monár-
quicos bautizada, como he dicho, con el 
título de Derecha republicana. Doscien-
tos senadores, diputados, publicistas, 
como el director del F íga ro y capitalis-
tas como Kerat ry y ba rón de Seguier 
se reunían en el Hotel Continental, ba-
jo la presidencia del pr íncipe de Arem-
berg, quien al llegar los brindis dijo 
que convertida en definitiva la forma 
republicana, que muchos pudieron en 
un principio considerar como provisio- ,! 
nal, no era patr iót ico empeñarse en 
una oposición s is temát ica y anticons- r| 
titucional, condeuada hace quince años I 
por la Francia, desdo que todo espíri tu 
imparcial se convenció de buanimposi- I 
ble era restablecer la monarqu ía . Per- , j 
suadidos, dijo, de que la forma repu-
blicana es compatible con las liberta- I 
des que reclamamos, empezando por la 
de conciencia, y sin confundirla con el 
radicalismo, deseamos restablecer la I 
paz en el interior y salvar en el exte- I 
rior ios intereses esenciales de la pa-
tria. 
E l diputado Pión , verdadero jefe hoy 
de esta agrupac ión apoya la idea, de-
mostrando que camino ha hecho, como 
lo prueba el tono del discurso de Cons-
tans en Tolosa. Nombrar nuestra fa- ] 
lange es definirla: un x>artido que toma 
el nombre de Derecha Eepublicana, 
atestigua su resolución de aceptar la 
República y de defender en su. nombre 
el orden, el principio de autoridad, la 
libertad religiosa y la justicia social. 
Aceptar la forma de gobierno no es ni I 
aceptar has doctrinas n i los métodos d e l 
ese partido radical; pues que las ins t i -1 
tuciones nó se confunden n i con ciertas I 
leyes n i con sus legisladores. Polít icos 
sinceros y adheridos á sus convicciones 
y esperanzas, desdeñan las realidades 
que los rodean; pero como estas reali-
dados no dejan de existir, tardo ó tem- I 
prano preciso es cantar con ellas. E l rio 
no deja de correr porque apartando 
nuestras miradas no contemplemos el 
curso de sus aguas. La Repúbl ica exis-
te legalmente casi desdo hace un cuar-
to de siglo para creerla provisional. 
Descontando de ella, en un principio la 
Francia, ha acabado por aceptarla ó 
por resignarse, ó por sor conquistada I 
por ella. H a visto pasar tantas revolu-
ciones y gobiernos, que ha perdido la fe 
en la v i r tud de las fórmulas constitu-
cionales. En cambio ha sacado de es-
tas pruebas dolorosas un miedo inven-
cible á lo desconocido. Si durante lar-
go tiempo ha sentido el amor de lo me-
jor, hoy tiene el temor de empeorar, y 
no serían bienvenidos los que le hablan 
de cambiar el régimen establecido. ¿Qué 
hacer en si tuación semejanto? Perma-
necer protestando para mirar como pa-
san los acontecimientos, con la certeza 
do no ejercer sobro ellos acción alguna? 
¿Tenemos el tiempo y el derecho de es-
perar on daño de Francia? E l orador no 
lo cree. Es urgente contarso los ele 
montos conservadores para hacer fren 
te á los sectarios, á los turbulentos, á j 
los apóstoles de la revolución social; 
hoy osto no es posible sino en el terre 
no constitucional. No es nuestro pro-
pósito añadi r un grupo á todos los de 
más que dividen la Francia; sino apelar 
á la unión de los grandes intereses so-
ciales sin preguntar á nadie su origen, 
ni pararnos en divergencias secunda-
rias, para fundar una gran falange na-
cional bajo la divisa de una República 
tolerante y honrada. E l d ía en que tal 
partido esté fundado la derecha repu-
blicana desaparecerá en sus filas y aquel 
será el día de nuestro triunfo. 
Y aludiendo después á los consejos 
que descienden del puesto m á s elevado 
en la tierra., dice que la paz religiosa 
es también condición esencial del orden 
social. Se necesitan para esta paz actos, 
no ya sólo frases, pues sólo así puede j 
la tolerancia entrar en las leyes. 
La afirmación de la Derecha monár - J j 
quica no ha dejado de causar cierto, 
efecto en Francia. La verdad es que | 
mientras así so dibujaban las dos ten- | 
dencias en el antiguo partido monár- ^ 
quico, en el campo republicano se daba \ 
la más tremenda do las batallas de in- I 
saltos parlamentarios, alternada debo- I 
ga que I M i o e e<tá preso y rcusado de 
robo y falsificación. 
A l oir e*to, Ilaimundo tuvo como una 
visión, en que so presentó á sus oios el 
duque de Maillefert t a l como le hab ía I 
visto aquella m a ñ a n a al salir de su ho- I 
tel, pálido, conmovido, indeciso y lu-, ? 
chando contra las obsesiones de Ver-
dale y Combelaine. 
—Eso os abominable ,—exclamó,— | 
Felipe es un tonto, un vanidoso, un I 
egoísta; pero es incapaz de cometer se- I 
¡nejantes delitos. 
—Esa misma es la opinión de la se-
ñorita Bergárii. 
—Es víct ima de alguna combinación 
diabólica. 
—Tengo la certidumbre de ello, y ca-
si la prueba. 
Raimundo se había levantado con los 
ojos brillantes, las mejillas coloradas y 
la nariz dilatada. 
—Según eso, a ú n no se ha perdido 
todo 
E l doctor sonrió. 
—Yo j u r a r í a que tocamos al triunfo 
—dijo,—pues me parece demostrado 
que desde la sombra en que so oculta 
Laureano Cornevin, lanza los últimos 
golpes Pero escuchad cuál ha sido 
hoy el empleo de mi tiempo desde el 
medio día. 
Y ráp idamente le refirió su visita á 
Lucy Borgam, su encuentro con Gro-
Uet y Verdale, sus convenciones con 
Flora, y por últ imo, los detalles que le 
hab ía dado Peyrolas. 
Raimundo estaba como ítedido* 
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>fefcones en ol propio Cuerpo legislativo, 
•de íitfelos realizados ó fracasados de 
ánanera miserable , para concluir áes-
piios de una exneiítación la mas teme-
rosa y que debía dejar muy a t r á s los 
escándalos del Panamá, con el aniquila-
mieuto vergonzoso del revoltoso bulan-
gismo. 
Antes de referir los pujilatos de la 
Cámara y los lances por sus discuros 
ocasionados, daró cuenta del duelo que 
algunas frases de la arenga del Conde 
de Haussonville, motivaron entre este 
j Floquet, antig uo presidente del Cuer-
po legislativo. H a b í a dicho ol orador 
orleanista hablando del naufragio en 
-que so habían sumergido muchos hom-
ibres notables dé la Bepública, con oca-
sión del Panamá, estas frases, señaian-
•do á Floquet: aano de elios^ hombre 
honrado en su vida privada-, 6 inofensi-
vo en definitiva, que de Mirabeau sólo 
iha tenido la cabellera y de Kobespierre 
¡a vesta, comenzando por negar solem-
nemente desde las alturas de si?, sillón 
presideucial, que hubiese participado 
• nunca directa ó indirectamente en la dis-
tribución de los fomlos de la compañía 
del Panamá, concluye por confesar^ 
balbuceando, ante el Tribunal, haber' 
canalizado dichos fondos hacia- los pe-
riódicos que sostenían su política y su 
ministerio." Floquet lee el periodo y 
•escribe al lugarteniente del Conde de 
Pa r í s estas frases: " E n lo que concier-
ne al período de vuestro discurso que 
me es relativo, sólo tengo una palabra 
-que deciros, y esta osla digo sin balfou-! 
oear: que habéis mentido.—Floquet-.'5 
S%uese el desafío á pistola en ia is-
la de Potschüd—capitalista, «ilion, en-
tre paréntesis, acaba de sufrir la ex-
tracción de un ojo sustituido coa otro 
de cristal,—cambiándose dos balas sin 
resultado lamentable. 
m 
Algo más considerables y pa té t icas 
serán las escenas á que asistiremos en 
•el Cuerpo legislativo, juntamente cop 
ias más elegantes damas parisienses, 
que buscan en el teatro de la C á m a r a 
•emociones que, por ahora, no pueden 
hallar nxi el teatro francés, cuya siem-
pre «<5mirable compañía es tá causando 
las «delicias de Londres, 
Como Olemenceau, el jete radical ar-
hitro do los ministerios, caído en pos-
tración igual á la de lí.ibot, Freycinet 
y Floquet, cuando el proceso de Pana-
má, y despopularizado hasta lo infini-
to por las relaciones ínt imas y do dine-
¡ro que se le suponen con Cornelio 
Herte, quien, entre pa rén tes i s , es tá 
moribundo, el JDeux ex machina, que 
•oon el suicida Barón Reinaeh y el 
siempre ignoto Ar tom íaeron los co-
rruptores del Parlamento, y el cual 
Hertz ha estado disfrutando por su en-
fermedad artr í t ica la no extradición 
•de Inglaterra, se decidiese á combatir 
!a renovación parcial de la Cámara, 
que proponían los boulangisías, sus e-
íuernígos, Pablo Deroíiledo y Millovoye, 
•desde el momento que subió á la tr ibu-
na, comenzaron á insultarlo con los 
epítetos de traidor á la patria, cómpli-
ce do Cornelio Hertz, agente del ex-
tranjero^ respondiendo de sus réplicas, 
cada una de las cuales terminaba con 
un desatío, que no concedían ta l honor 
-á Gíemonceau indigno de hablar ante 
los representantes de la nación, y que 
no merecía otra cosa que el desprecio,* 
desprecio que como la Cámara, coníir-
maría bien pronto la Francia electoral. 
E n vano Clemeuceau revela queDereu-
flode en tiempos doBoulanger le propu-
so marchar contra el Cuerpo legislati-
vo, propuesta que él rechazó, y que no 
le han perdonado los boulangistas, ex-
clamando ser bien fácil insultar cuan-
do no se tiene el valor de batirse; el 
tumulto crece por instantes y los Ha-, 
mamientos al orden del presidente Ca-
simiro Perier, se pierden ante la exal-
tación y propósitos ofensivos de Millo-
voye y de Deroulede, quienes prefieren 
todas las penalidades par lamentar ías , 
con tal de hundir á Clemenceaa. Las 
frases de cobardes y miserables se cam-
bian á cada, instante entro los comba-
tientes tribunicios, notándose que ©1 
partido radical muestra mucha frialdad 
hacia su jefe Clemenceau, quien más 
de una vez tiene que invocar la pro-
tección de la Presidencia. 
Terminada la sesión, Clemenceau 
saanda carteles de desafío á Millevoye 
y Deroulede, quienes no los aceptan, 
aplazándolos el primero hasta que ha-
ya llevado á la Cámara una correspon-
dencia secreta que dice haberse pro-
porcionado do un modo misterioso, no 
se sabe bien si en la embajada inglesa 
de Pa r í s ó en la§ dependencias del 
Foveujn Office do Londres; j ' la cual re-
velar ía que Clemenceau y su cómplice 
Cornelio Hertz habían vendido á I ta-
lia y á Inglaterra los secretos de Esta-
do de Francia. E l gabinete, que temien-
do tal vez alguna revelación grave, la 
posibilidad de un conflicto diplomático 
con Inglaterra, ó nuevos escándalos en 
•el Parlamento que agravasen aun más 
las tristes escenas del Panamá , tan lo-
camente provocadas para dar después 
resultados tan inútiles, había encomen-
dado al Procurador general de la Re-
pública la formación de un proceso so-
bre estas insinuaciones, esperando de 
tal suerte ahogar el debate en el Cuer-
po legislativo. Pero n i Millevoye ni el 
marqués do Mores, célebre socialista, 
ni Paul Deroulede creídos y esperan-
zados de dar un golpe terrible, desis-
tieron de su empresa, á la vez que Cle-
meiiceau, á no querer hundirse en ab-
soluto, tenía que reclamar se hiciese 
completa luz sobre las acusaciones de 
su traición. 
Bajo tales auspicios se abrió el 22 de 
junio la sesión de la Cámara, con una 
añnencía de público, empezando por la 
tribuna diplomática, y una animación 
de la que nadie puede dar idea. Mille-
voye inicia el combate preguntando an-
te todo cual era el estado de salud de 
Cornelio Herz, y que medida so han to-
mado para su extradición. E l Presi-
dente del Consejo so l imita á decir que 
los doctores enviados por el Gobierno 
de Francia participan de la opinión de 
los módicos ingleses sobre la imposibi-
lidad de trasladar al enfermo gravísimo 
ante los tribunales británicos, á fin de 
que estos, según los tratados interna-
cionales, concedan ó niegen la extra-
dición. Vuelvo á la carga Millevoye 
diciendo que el arbitro do la polí t ica 
francesa no se encuentra en Inglaterra, 
sino entre los diputados, señalando % 
Clemenceau; y como el Presidente Ca-
sirniio Perier se niega á dar lectura de 
una moción por él presentada, y el M i -
nistro de Negocios Extranjeros declara 
que no puede autorizar en la tribuna 
la lectura do documentos internaciona-
les, producto de un robo, y sometidos á 
los tribunales, los bulangeristas obli-
gan con sus insinuaciones á que hable 
Clemenceau en un estado indescripti-
on un piinéipio del tumulto, é indigna-
cióil que sus revelaciones empiezan á 
producir, las agrava con la lista de las 
subvenciones pagadas por el Gobierno 
ó Embajada inglesa á políticos france-
ses; entre ellas 2,000 libras esterlinas á 
Burdeau, otras 2,000 á Clemenceau y 
3,600 á Eocliefort. Ea el mismo ins-
tante que Burdeau escucha su nombre 
so precipita sobre Millevoye y le abofe-
tea diciendo en medio de los aplausos 
de la Cámara que la causa ya es tá oída 
y que la nación j uzga rá á los calumnia-
dores. Clemenceau que ha recobrado 
en un momento toda la popularidad de 
su partido pregunta á los diputados si 
le queda d M a alguna de haber sido 
víctima de la calumnia bulangista, re-
cibiendo un aplauso de la izquierda. 
Millevoye después de recibido su bofe-
tón y viendo la acti tud amenazadora 
de la asartiblea, queda de t a l manera 
turbado que entrega todos sus papeles 
al Presidente y abandona el salón de 
las sesiones. Deroulede le s ígáe juran-
do que no volverá p'óner el pie en aque-
lla Cámara y íbrcejeando con sus ad-
versarios. Maujean proclama en alta 
voz que el honor del cuerpo legislativo 
exige vote una moción estigmatizando 
las calumnias leídas en la tribuna fran-
cesa, lioberto Mitchel á nombre de la 
nueva derecha republicana conservado-
ra dice que todos los partidos honra-
dos tienen que protestar contra el acto 
de Millevoye, quien transformado de 
acusador en acusado hace dimisión del 
cargo de diputado: acto que le han im-
puesto aquellos de sus colegas boulan-
gerís tas á cuya fracción ha hecho tanto 
daño. Roche en nombre de Sil amigo 
Rocheíbrt anuncia eü medio de los 
aplausos que Vindicará el ultraje pre-
sentándolo como comprado por Ingla-
terra; y mientras Clemenceau so felicita 
más que de su propia justificación de 
ver sepultadas así las ú l t imas reliquias 
del bulan gerismo, la asamblea por 489 
sufragios contra 4 condena las odiosas 
y ridiculas calumnias ieidas eü ia t r i -
buna de la Francia. 
XTÍÍ antiguo diplomático. 
SUCESOS. 
CONTUSIONES. 
En la Estación Sauicaria de los Bomberos 
Municipales, fué asistido D. Mariano GQ-
liónez Castro do dos contusionea de 2? gra-
do, laa cuajos los fueron producidas en re-
yerta con otro de sü clase, que fué deteni-
do. 
H E R I D A S . 
El carretonero D. Julián Urreta y Zaba-
la, vecino de Omoa núm. 4, fué curado en 
la Estación Sanitaria, por el practicante Sr. 
Vilches, de tres heridas contusas eu la par-
te media de la barba, haoicodoso penetran-
te en la cavidad vocal, las qpe le produjo 
uua muía al darle un cabezazo. 
H O M I C I D I O EM ALANZAR. 
Ampliando los detalles que sobre e"l cri-
men do San juan, dimos en nuestra edición 
de la mañana de ayer, acerca del homicidio 
perpretado en la persona de D. Diego Me-
dina y Doifcado, cuyo cadáver se encontró 
tüi ia Joma de San Juan, en el camino del 
mismo nombre, podemos agregar, tornán-
dolo de un colega de Matanzas, que junto 
al cadáver se encontró un cuchillo ensan-
grentado, reconocido como de la pertenen-
cia del muerto, que tenía la vaina en la cin-
tura, lo que da á entender que Medina al 
ser atacado se defendió, hiriendo á su ó á 
uno de sus agresores. 
Se ha presentado al Sr. Juez del Norte, 
que entieude en la causa, un hermano del 
interfecto, llamado D. Francisco Medina 
Delgado. 
La familia de ambos reside en Canarias, 
en la ciudad de las Palmas. 
PRESO MUElt/TO. 
Dice E l Correo de Matanzas: 
•'Ayer dimos cuenta de haber ingresado 
la víspera en el castillo do San Severino de 
esta plaza, á disposición del juez instructor 
militar de la misma, por haber sido dete-
nidos en Vieja Bermeja, Cabezas, por el 
sargento do la Guardia Civil, jefe de aquel 
puesto, los paisanos D. Domingo Mórida 
Alonso y D. Iguaeio González Herrera, éste 
úüimo voluntario de Cabezas, por haber 
insultado y amenazado dentro de la casa 
cuartel, al referido sargento D. Andrés Za-
mora. 
Hoy pademos agregar, que anteayer, el 
D. Domingo Mórida Alonso, el cual según 
parece se hallaba atacado de enagenación 
mental, ee sintió indispuesto, por lo que fué 
trasladado desde el castillo al hospital de 
"Santa Isabel", donde ha fallecido hoy casi 
repentinamente. 
Por la autoridad c mpetente so ha orde-
nado se procoda á practicar la autopsia del 
cadáver de Mérida Alonso, la cual se lleva-
rá á cabo á las 3 en el referido hospital." 
D E S T R O Z A D O POlt UN T R E N . 
La Guardia Civil del puesto de San Pedro 
de Mayabón, encontró en la vía farrea que 
de ese poblado conduce á Cascajal, el ca 
dáver de un individuo, dividido en tres par-
tos y estando sus restos desparramados en 
el lugar do referencia. 
Reconocido por el módico municipal de 
la Macagua, ésto manifestó que dicho indi 
viduo había sido arrollado y destrozado por 
un tren de la Empresa do Cárdenas y Já-
caro. 
Recorrido minuciosamente el lugar indi-
cado, se han encontrado los objetos siguien-
tes: una manta blanca, un par de aiparga 
tas, un sombrero de paño color de chocolate 
y un portamoneda conteniendo una cédula 
personal expedida el 25 de abril del año 
próximo pasado en la alcaldía de barrio de 
Calimete, así como también un alta del hos-
pital público ^San Fernando", expedida en 
Colón el día 6 del presente mes y año. 
El muerto ha resultado sor D. Antonio 
Lorenzo Ryy, natnral de Alcema, Ponteve-
dra, de 37 añes de edad, casado y de oficio 
jornalero. 
««MU IUII' OI""' 
ble de agitación. Dice que para los la-
drones de documentos oüeiaries hay uu 
comisario de policía, como la cárcel pa-
ra los calumniadores, desafiando á Mi -
llevoye á que presente las pruebas de 
SU traición, actitud arrogante que le 
devuelve el aplauso de sus amigos de 
la extrema izquierda, tan fríos en la 
sesión a n t e r i o r . A l íin Millevoye vuel-
vo á la t r ibunay empieza & leer sus 
anunciados documentos, que en lo ge-
neral son notas cambiadas entre el M i -
nistro l i íbot y los representantes de 
Francia en el extranjero, comunicadas 
íraudulentamente á Inglaterra. E l M i -
nUtro de Negocios Rxtranjeros, Deve-
lle,impresionado sin duda en el primer 
momento por escritos que presentan 
apariencia de verdad, dice que no puede 
coasertir continúe una lectura escáu-
dalosa, abandonando el diputado bu-
langista la t i ibuna en medio de tumnl-
toiadiscriptibíe. Los diputados impo-
nen, siu embargo, con su acti tud Ja 
continuación del debate, cu el cual di-
cen á gritos es necesario se haga la luz 
ante de cerrarse el Parlamentoj y M i -
llevoye vuelve á su lectura que bien 
jpronto indica todos los caracteres de 
ana gran mistificación, ^iü asustaim 
ADRIANA ANGOT.—La "Sociedad 
Art ís t ica / , siempre á caza de noveda-
des, proyecta ofrecer esta noche en el 
limpio y alegre teatro de Albisu la mag-
nífica opereta de Lecoq Adriana Angot) 
dividida en tres actos, con la particu-
laridad de encargarse del tipo de A n -
gel P i tón (el coplero reaccionario), la 
graciosa señorita Luisa Ibáñez . 
Como es natural, los principales pa-
peles de'esa obra, de música excelente, 
serán caracterizados por la Alemany 
(Adriana) y por la Cannona (señorita 
Lange). 
La zarzuela, que se ha ensayado 
con el mayor esmero, esta matizada con 
lindos coros de vendedores y mozos del 
mercado, conspiradores, húsares , in-
croyables, "lechuguinos" y gente del 
pueblo. Tiene renombre—la Adriana 
Angot—por la partitura—de Mr. Le-
coq. 
FIESTA Á SANTIAGTÜ APÓSTOL.— 
Como verán los lectores en otro lugar 
de este periódico, el d ía 2o de los co-
rrientes celebrará ol Sr. Gura Pár roco 
de Guadalupe, en su iglesia, como en 
años anteriores, la festividad de San-
tiago Apóstol , Patrono de E s p a ñ a j y 
deseando que estos cultos revistan la 
mayor solemnidad, invi ta á todos los 
fieles, y especialmente á los naturales 
de Galicia, para que se dignen concu-
r r i r á dicho acto. 
Varios devotos del Santo Ax^óstol 
desearían que, al igual casi todas las 
provincias que celebran anualmente á 
su Patrono con nna función religiosa, 
la Beaenccncia de Naturales de Galicia 
fuera la que más in terés pusiese de s ir 
parte (pues así es el anhelo de muchos 
socios), 2)ara iniciar entre sus miembros 
la idea de que éstos contribuyeran á 
verificar con bril lo dichos cultos y 
quedase de una vez fija su fiesta anual. 
SANGUED::; HERMA NOS."—Por fin, 
después de salvadas las repetidas difi-
cultades que nuestro amigo el Dr . Lan-
zarot encontró para llevar á la escena 
su obra Sangre de Hermanos, se e s t á 
ensayando y dentro de breves d ías el 
público la podrá conocer en el Teatro 
de Payret. 
Es un poema dramát ico-fantás t ico, 
es:;; i tocón viveza, cual corresponde á 
la idea patr iót ica que en él se desarro-
lla , y al pensamiento de paz y fraterni-
dad en esta hermosa tierra, heren cía 
que nos legó el Gran Almirante. 
La obra e s t á dedicada al Ejército, 
Marina, Voluntarios y pueblo de Cuba. 
Hay que corresponder á la dedicatoria 
del autor. 
LA CRÍTICA MUSICAL EN ALEMANIA. 
— E n Alemania la crítica musical se ¿a 
elevado al grado de ciencia. Y basta 
para convencerse de ello, la lectura de 
los interesantís imos art ículos que so-
bre esta materia se publicau en los pe-
riódicos tudescos. Verdad es que los 
que allí la cultivan, han hecho profun-
dos estudios do ella; eu cambio, entro 
nosotros se la trata generalmente con 
ligereza y á veces por quien no conoce 
n i aiin la colocación de las notas sobre 
el pen tágrama . 
Hay más aún, parece ser que ios crí-
ticos^ ignorantes de música, han hecho 
liga entre sí, liga que pudiera muy bien 
llamarse el pacto del oscurantismo ar-
t ís t ico, contra los qpíe hab ían de míisi-
ea con pleno conocimiento de causa. 
Seria, pues, de desear, en bien del 
arte en general y de la crítica en parti-
cular, que nuestros pocos escritpres ó 
aquellos que se crean biett,,,engolfados 
en la disciplina de esta ciencia, imita-
ran ól, ejemplo de Alemania, en la cual 
se dan por los críticos musicales con-
ferencias ptíblicas sobre el arte, sus 
grandes maestros 
bradas obras. Las 
y sus más cele-
de ÍNTaumaur, co-
leccionadas enmn volumen, son un mo-
numento de crítica. Trata en ellas de 
las glorias de la escuela italiana. Y lo 
hace con tanta ciencia y tanta impar-
cialidad, que los italianos deben estar 
agradecidos. 
Hace pocos años, el pi^ofesor doctor 
Eduardo Hanslik, de Viena, ofreció en 
Gratz una conferencia, sobre Roberto 
Sühumann, tan instructiva y, agrada-
ble, que los concuitén'iCiS á ella experi-
mentaron el mismo placer que si hu-
bierau asistido á un delicioso concierto. 
Citó las principales obras del céle-
bre maestro, y algunos fragmentos, tan-
to de pia.no como de canto, fueron eje-
cutados durante la sesión. 
A l hablar de la ópera Crenorit ffa sos-
tuvo, entre otras cosas, que no tuvo 
éxito por el empleo continuo que lia ce 
su autor del compás á cuatro tiempos; 
aunqüe pudiera observarse que la ra-
zón no fué esa, sino la falta ó ausencia 
de vigor dramático. Y en prueba de e-
llo, diremos que el Lohongrin, cuyo 
éxito es incontestable, es tá escrito todo 
él en lo que en I tal ia se llama hatUifa 
ordinaria. E l célebre crítico fué muy 
aplaudido: provocó también alguno 
que otro ataque, per'ó estos ñieron mo-
derados y razonados. E n Alemania no 
se da el triste espectáculo de ver juz-
gados los artistas y sus obras por quien 
no tiene conocimientos ningunos del 
arte. ^Tendremos a lgún día el gusto de 
ver entre nosotros, críticos que, como 
el doctor Hanslik, nos ofrezcan confe-
rencias musicales? As í lo deseamos pa-
ra bien del arte y de nuestro país:— 
Ljnacío Cervantes. 
PLAYA DÉ MARIINAC— Uno de los 
grandes atractivos que tendrá el gran 
baile campestre preparado para el sá-
bado 29 del actual, será, sin duda, ade-
más de la luz eléctrica, el sorteo dis-
puesto por los Directores del popular 
y simpático periódico EL Fígaro , éntre-
las señori tas de la "Directiva de Ho-
nor," publicándose en ese periódico el 
retrato de la agraciada, con versos de 
uno de nuestros mas populares é inspi-
rados poetas. Se suplica á estas seño-
ritas lleven el distintivo. E l Secretario 
de las Matinóes da las más expresivas 
gracias al amigo Oatalá por su feliz 
proyecto. En la Estac ión de Concha, la 
noche del baile, se despacharán boleti-
nes de Ia, de ida y vuelta á la Playa, 
para los trenes de las í), 10 y 11, al 
precio de un peso en oro. E l bailo em-
pezará á la llegada del tren de las í), 
que será ordinario, es decir, que se de-
tendrá en todas las estaciones. Y tam-
bién lo h a r á el extraordinario de las 2 
de la madrugada del día 30. Valenzue-
la prepara su mejor repertorio. La ce-
na buena, bien servida y á precios mó-
dicos. A la llegada del tren de las 2 á 
las estaciones del Cerro y Concha, ha-
brá carros del Urbano, á veinte centa-
vos plata por persona. E l del Cerro 
l legará á Cuatro Caminos y de allí par-
t i rá otro para J e sús del Monte. La pró-
xima semana daremos más pormenores. 
EN VA.YII-ET.—Felipe Derhlay, Este 
interesante drama en tres actos, cuyo 
argumento está tomado de la famosa 
novelado Mr. Olmet "Le Maitre de 
Forges," será representado esta noche 
por la Compañía de D. Leopoldo Bu-
rén eu eí flamante coliseo del Dr . Saa-
verio. 
En esa obra tiene espacio para lucir 
sus no comunes facultades, la primera 
actriz señora Luisa G. Calderón, á la 
que acompañan don Leopoldo y don 
Vicente, también primeros actores. Los 
choques y las luchas tenaces entre la 
dama aristocrát ica y el hijo del pueblo, 
es tán presentados allí magistralmence'. 
Jorge reveló en Pa r í s— cuando com-
puso E l Herrero,—que tiene sustancia 
gris—y es gloria de su país — y tam-
bién del mundo entero. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Sabemos 
que los Sres. socios del floreciente Cen-
cro á que aludimos, es tán dispuestos á 
secundar los deseos del Director del 
misino, prestándose, con su asistencia 
á la velada que ha de verificarse maña-
na, sábado, para hacer una demostra-
ción de gratitud á la Sra. Cala de A-
lonso, que generosamente se ha ofreci-
do á tomar parte principal en el desem-
peño de la preciosa comedia Dulces Ca-
denas, que en dicha velada se pondrá 
en escena, esmeradamente ensayada. 
La función empezará á las 8 de la no-
che y sólo se transferirá para el lunes 
siguiente, en caso de que hoy, sábado, 
lloviese fuerte después de las 5 de la 
tarde. 
La sociedad pondrá un tren del Ur-
bano á disposición de los Sres. que de 
la Habana concurran, para que puedan 
regresar con toda comodidad á sus ho-
gares. 
En el primer intermedio—he de aplau-
dir á Uldarica—cuando del marfil a-
rranque—torrentes de melodía. 
BORRADOR.—Capítulo I I y último: 
Pues, ¡vaya! y si el lance afronto 
y, al fin, en cólera monto, 
y soy yo su matador, 
¿no comprende usted que pronto 
olerá mucho peor? 
Y aun eso sin advertir 
que el lance le iba á servir 
de mayor contrariedad, 
porque no iba usté á morir 
en olor de santidad. 
Ya ve usted que al no batirme 
es porque estoy en lo firme 
y tengo más de un motivo, 
aparte de que morirme 
me llegaría á lo vivo. 
Mas si us té en ello se empeña 
y quiere usted que haya leña 
y no atiende estas razones 
y estos consejos desdeña, 
allá van mis condiciones. 
Desde luego á su elección 
dejo el sitio y la ocasión, 
para ser en todo amable, 
que es mi sola pretensión 
escoger el ártna: el sable. 
Us té en «n manejo es ducho, 
y yo ofrezco que n i lucho 
ni sus ataques rechazo. 
¡Vaya!,Déme us té un sablazo 
¡pero que aO sea de mucho! 
Su honor queda rá con esto 
limpio, brillante y enhiesto, 
y yo me res ignaré 
¡ A h ! . . ¡Qué olvido!, . Por supuesto, 
á ijrimera sangre, ¿eM 
M . PUBILLONES EN CARLOS I I I . — 
Hoy "debuta" en la hermosa tienda de 
campaña levantada frente á Garcini, el 
grupo de guaracheros formado por Su-
sana Mellado, Bamitos, Uipiauo Val-
dés, Juan Francisco García y Virgi l io 
Aruao. Personas que asistieron al cir-
co el jueves xil timo, nos aseguran que 
la compaffía cüenta Coü üü eicelente 
cloWn qUe se liáce aplaudir en las esce-
nas'Cómicas y en las pantomimas. Para 
mañana, domingo, se^prepar^n ctos va-
riados .espectáculos, tino diurno y el 
otro por la boche. 
Llega á Cuba Pubillones,—levanta 
sus pabellones-y allí le llueven los 
bienes.—Hoy no cosecha doblones,^— 
pero recoge centenes. 1 
ARDIDES D ^ UN, TRAMPOSO.—Un 
sastre vuelvo pór vigésima vez á casa 
de un parroquiano suyo, cou la factura 
en la mano: 
—Pero, en fin, si no pensaba V . pa-
garme, ¿por qué regateó V . tanto, y m e 
exigió que le hiciera descuento!? 
—¡Hombre! contesta bondadosamen-
te el parroquiano; porque creí que de 
ese modo la pérdida sería menor pa-
ra V . 
Momento delicioso es on la vida de la 
joven, aquel on que so abre la flor de la 
pubertad, coloreando sus mejillas, vertien-
do indefinible encanto on sus papilas. Pero 
ese crítico instante, que las aldeanas do-
minan sin esfueran, ê . terrible para las 
doncellas de las cápitale;-. (jue no [loseén la 
energía necesaria. En ostos casos está i n -
dicado, para ayudar á la naturaleza, ol 
Hien-o de L e r a s , que enriqueco la sangre y 
da la jóven pálida y abatida haco una mu-
jer sana y robusta. 
El progreso lo (avade todo. Uno de los 
medicamentos más antiguos ,y afamados, el 
popular Bálsamo de Copaiba, líquido co-
nocido para combatir las enfermedades se-
cretáis se halla abandonado, y lo reemplafia 
la ESEXCIA DE SINDÁLO citriao de Bom-
bay {S i / r ium myrtifoliwm) que en 2 ó 3 
días cura las dolencias que exigían de 15 á 
20 días con el uso de) copaiba, y sin el de-
testable olor del copaiba que por doquiera 
sigue al enfermo, cansa ol estómago y pro-
duce vómitos á menudo. M. Grimauit, dis-
tinguido farmacéutico de París, destila ol 
verdadero palo de Sándalo de Bombay que 
presenta bajo la forma de pequeñas,cápsu-
las esféricas, fáciles do tragar y de Una ein 
igual eücaci a. 
Conviene prevenir al público que si las 
experiencias clínicas de los módicos Bla-
cho, Barthez, Monod, Guibout y otras ce-
lebridades de los Hospitales parisienses, 
han demostrado que el JAKABE DE RÁBA-
NO tonino de Grimauit y C* e£| el más efi-
caz ó inmejorable en las escrófulas, el lin-
fatismo, el raquitismo, la palidez de color 
y la blandura de lao carnés lañ , enfermeda-
des del pechó, por reunir en íntiuia combi-
nación el iodo y los principios de las plan-
tas antiescorbúticas en toda su pureza, 
pues se prepara en frío, ha de cifrarse es-
pecial cuidado en no aceptar una imitación 
ó falsificación y cuidar que el frasco lleve 
la firma y marca de fábrica con el sollo de 
la casa Grimauit y Ca do París que lo fa-
brica. 
« i Él l l k o f i 
i l M O 
m m 
TOOOEÍL 
ULTIMOS MODELOS DE PARIS Y YIEJCA. 
Desde un centén hay sombreros boni-
tos en L A F A S H I O N B L E . 
Se liquida una gran partida de tiras 
bordadas^ 
O B I S P O i 1 9 , 
L A F A S Í C I O N A E L E . 
C1183 alt P r6Jl 
DIA 22 DE JULIO. 
El Circular está en Santa Catalina. 
Santa María Magdalena, penitente y snn Mene-
lao, abad. 
Santa María MngJaleua, la cual, movida de las ma-
ravillas que oia decir de Jesucristo, le fué á oir por 
olmosklad, y apenas Je oyó, cuando que ió convertida. 
Alumbra la gracia su entendimiento, penetró su cora-
zón, y en el mismo punto concibió ta^to horror de sus 
culpas, que no dilató ni un solo instante la peniten-
cia, ífo tuvo el Salvador disculpa más fervorosa, que 
más gastase de su celestial enseñanza, ni que se apro-
vechase más de siis divinas instmeciones. Nuestra 
Santa acreditó el amor que profesaba á su divino 
maestro en el nwnté Calvario. Xo se alejó de la cruz 
i i so retiró á Jerusalem hasta qtíe se dió sepultura al 
salvador, y arompañó el cuerpo al mi*mo sepulcro, 
ion intento de rendirle los ültimos honores luego qlie 
se pisase la festividad del sábado. Es bien sabida la 
prisa que se dió á madrugar aquel din, id mismo rom-
per de la aurotit. 
Santa Muría Magdalena hizo una vida celestial por 
espacio de treinta unos en un espantoso desierto. Fuó 
extrtma su penitencia, siendo su cama la dura roca, 
y sn comida las-yerbas ó ¡as raices que se criaban al 
rededor de la gruta que escogió para su mansión. Tu -
vo revelación uel día y de la hora en que había de 
morir, y trasladada á uu orato io, donde estaba San 
Máximo, de cujas manos recibió la sagrada Eucaris-
tía, y en ellas espiró tranquilamente, yendo al cielo 
á recibir el premio á su abrasado amor de Jesucristo, 
y á su admirable penitencia. 
fclKSTAS «fi DOMINGO. 
itfi*9s -jolomnes.—Eu ¡a Catedral la de Tercia á 
las ocho, y on las demáa iglesias las de coshira-
bre. 
Corte de Maria.—Día 23.—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. de la Anuneiata, en Belén 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e G - u a d a l v i p e 
El 25 de los corrientes tendrá lugar en esta Iglesia 
la tiesta solemne que anualmente se celebra en honor 
de Santiago Apóstol Patrono de España, comenzando 
la misa á Jas 8?. El sermón está á cargo del 11. I 
Muntadas. 
E l Párroco suplica á los fieles la asistencia á dicho 
acto. 
Habana, 21 de julio de m5!. 8816 3-22 
J E C S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El domingo 23 celebra el Apostolado de la Oración 
sus cultos mensuales en honor del Sagrado Corazón 
de Jesús. 
A las siete s rá la misa de comunión general con 
cánticos y á las ocho y cuarto la cantada con plática, 
bendición y reserva del Santísimo Sacramento. 
A. M . D . G. 
8789 3-21 
Iglesia de San Felipe Neri. 
El domingo próximo celebrará la Asociación de 
Xtra. Sra. üel Sagrado Corazón su fiesta mensual: 
La comunión será á las siete, por la noche los ejerci-
cios cou sermón por un Padre Carmelita. 
8765 3-21 
P A H J R O Q X J I A D E M O N S E R H A T E 
Oontiníian las novenas de Ntra. Sra. del Cermen 
y Sra. Santa Ana. 
La gran tiesta del Carmen será el día 2o, con ser-
món por el lído. P. Royo, S. J. 
La de Santa Ana será el día 2S, con sermón por el 
Rdo. P. Virgilio C. D. 
El Párroco y las Camareras invitan á estos cultos. 
—Ana de Morton.—Asunción Mendive de Veyra — 
Ana Bravo, viuda de Alonso 8C61 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
E L P I L A R 
Según acuerdo de la Junta Directiva, el próximo 
domingo, 23 del corriente mes, se celebrará función 
de socios en los salones de esta Soaiedad, ponlóndose 
cu escena los preciosos juguetes cómicos "La Prime-
ra y La Ultima" y " K 11", desempeñados por acredi-
tados aficionados. Concluyendo cou uu magnífico 
baile general por la tan acreditada y popular orques-
ta de Mariamto Méndez. 
Para el acceso al local, es indispensable el rceibo 
del mes actual. Admitióndose socios hasta última 
hora con arreglo al Keglamonto. 
8817 2d 22 l a 22 
P l T P 
Postdata. Tengo delante 
su cartaj y hasta este instante 
no he notado—y lo deploro— 
un detalle interesante: 
que se llama us té Isidoro. 
.Ruego á usted que no se r ía 
juzgando una tonter ía 
la observación que Iioclia dejo, 
y por su paz y la mía 
escuclie usted un consejo. 
"Huele mal don I-si-dorov, 
dice todo el mundo á coro 
y usted se enfada y se i r r i t a 
Pues hágase us té I-no-doro, 
¡porque bien lo necesita! 
Felipe Férea* 
El día 26 regresa para Cienfuegos uu T R E N E X -
CUiiSIONISTA, el que podrán aprovechar todos los 
que se dirijan á las Villas. , Saldrá de Regla á las seis 
de la mañana y llegará á Santo Domingo media hora 
antes que los trenes generales. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
1" 5 p e s o s . 2 * 3 - 5 0 . 3 * 2 - 5 0 . 
NOTA.—Ojo cou comprar los boletines de vuelta 
* revendedores, que suelen ser falsificados. 
87Ü4 4-20 
nioo de los F a f e i l e s de M a c o s 
D E L A HABANA. 
En cumplimiento del artículo 46 del Reglamento 
cito por este medio á los señores asociados para la 
jauta general ordinaria que tendrá efecto en los salo-
nes dei Centro Asturiano, á las siete y media de la 
noche del sábado 22 del corriente. En dicha sesión y 
conforme al artículo 48 del propio Reglamento se ve-
riüoarán las elecciones de la Directiva que ha de 
funcionar en el ejercicio de 1893 á 94. 
Habana, jul io 20 de 1893.—El Secretario, I lafaal 
G. Marqués. C 1238 ld-22 la-22 
Impotencia. Pérdidas semi-
"es. Esterilidad. Vsnereo y 
Sífilis. 
9 a l 0 , I a 4 y 7 á a 
C 1120 30-3 
B o p o s i t a r i o e n e s t a I s l a d e l o s m e -
d i c a m e n t o s d o s j i m á t r i c o s d© C h a n -
t e a vi d y S ' J ú r g g t a e ^ d . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
i m p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d , a f e c c i o n e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e d o o é á d o s v d e s e i s á s i e t e 
t a r d é . 
S a n , M i g u e l n ú m e r p , 3 9 . . . mó alt IS-f 
Padeciendo de tina enfermedad de las 
tías urinarias qile me bacía llevar una vida 
desesperada por los suírimientos físicos que 
me agobiaban, acudí al Dr. G-álvcz Gui-
llem, que en brevísimo tiempo rae curó ra-
dicalmente, pudiendo desdo entonces dedi-
carme enteramente á mi trabajn. Rooomien-
do á los que so encueot^en en el caso que yo 
mo vi, consulten | dicho doctor y de seguro 
que obtendrán la salud perdida.. 
Lealtad 121.—Angel do la Torre. 
C 3216 8-15 
CurscÉ k uiia tiomia aoioa 
Padeciendo bacía años de unas quebraduras que 
me hacían sufrir mucho, acudí, por consejo de módi-
cos y amigos, al Dr. Gálvez Guillém, quien en poco 
tiempo me curó radicalmente. Tengo setenta aiios, 
llevo dos años de curado y hago oslo presente para 
que sepa que poco importa la edad, y que es una cosa 
estable la curacióu de las hernias, cuando óstas son 
tratadas por un especialista módico, como lo es el 
Sr. Dr. Cálvez Guillém. 
Severo Portier. 
Teniente-Rey n. 3P, Adminifitración de JiJl País . 
G 121? S-15 
Se hí 
OHT3BO 1,444. 
en $ ^ é 5 
vendido parte de dicho número en los bara-
tillos TORKE EIPPEL, Luz esquina á Composte-
la. portales de la peletevía, y CARIOAD D E L CO-
BRE, Egido número 5, portales del hotel La Cam-
pana. 
.Eduardo Agüero, 
8769 2a-20 2d-2l 
GEfiiEO A M 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimieuto de 
lo preceptuado en el artículo 13 de nuestro Regla-
mento, se convoca á sesión general ordinaria para el 
domingo 23 del corriente, á las doce del día, y en cu-
ya junta se dará cumplimiento á lo que señala el ar-
tículo 14 y sus incisos. 
Como última sesión general de año social, se nom-
brarán los Secretarios de mesa para las elecciones 
generales que debnrán celebrarse quince días después 
de la présenle. 
También se dará lectura á la Memoria anual que 
presenta la Juuta Directiva, y si hubiere tiempo, se 
discutirán varias reformas al Reglamento general y 
de Secciones. 
Para poder tomar paite en la sesión, es de rigor 
que el señor asociado concurra provisto del recibo 
del presente mes. 
Habana, 19 de julio de VódS.—Francisco F. Sa,n-
ia Exdalia. C1231 4a-19 4d-20 
O S T B O 1,444. 
Se ha vendido parte del número 41, premiado en 
20,000 pesos en las acreditadas vidrieras del mercado 
de Tacón números 25 y 26, Los Dos Hermanos por 
Galiauo, y números 13 y 14, 29 Dos Hermanos por 
Reina y 4 Hermanos n. 6. 
Fort i l la y Hnos. y Vega y linos. 
8768 3a-2b 3d-21 
Sorteo n. 1,444. 
,,111 
YENBTBO m i l 
Teñí ente-Rey núm. 10, Plaña Tiejai 
C 1233 j a3-3() d3-^l 
i o a i Dr. Montes. 
Este medicamento, no solo cúralos herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos quo sean, 
sino que no tiene igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa'y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades ea el remedio 
más acreditado eu Madrid, París, Puerto-Kico y edta 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídase en todas las Drojiuerías y Boticas. 
1184 alt 12-8 J l 
DE 
P R E P A R A D O 
Jf E L P R I N C I P I O FERRUCÍINOÍ 
N A T U R A L 1)E L A S A N t í R E . 
Sanyj c ñoruial. Sanare en latanemias. 
C U R A C I O N R A P I D A Y S E O Ü R A D E 
L A A N E M I A , 
Indispensable en l a convalecencia de 
las fiebres pa lúd icas y fiebre tifoidea* 
D E V E J N T T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 6 3 — H A B A P A . 
c 1131^ [ ,„ . , . u : ^ . ^ . , . 
P H O F B B I Q M B S 
'O 
Especial ista en las enfermedades de la boca. 
Practica operaciones y dá consultas á domicilio, 
empleando en todas sus operaciones anestóslcos ino-
fensivos y garantizando no experimentar el paciente 
dolor aiéahói Kecibe órdenes de 10 á 5 en Sol 73. 
8694 8-19 
S e e m b a l s a m a n c a d á v e r e s , 
f arantizando su conservación 25 años por lo menos, 'oliclínica del Dr. Arrobo Heredia. O'Reilty 33. Te-
léfono 604. 8652 6-19 
DR. M. G. LAKRAÑAGA, C I R Ü J A N O - D E N -tista; verifícalas extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la acción de los agentes anestésicos, o-
rificaciones, empastaduras y dientes artiüciales por 
los procedimientos más modernos de la ciencia. Con-
sultas de 8 á 4; Obsapía 56 entro Compostela y A -
gnacate. * 8689 4-19 
ENFERMEDADES B E LA P I E L . 




ANGEL J . PINTADO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
niños. Consultas de 1 á 3, Monte número 72. 
7629 26 -28Jn 
JOSE T R M L L O ! ÜBIAS. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción $ 
con cocaína. . „ 
limpieza de la dentadura de 1-50 á 
empastadura 
oriñeación , 
. . dentadura, hasta 4 dientes. ,, 
6 
14 









Estos precios son en oro 6 su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los de ñesta, da 8 á 5 de la tardo. 




M E D I C O - C I R U J A N O . 
de 11 á 1. San Nicolás 91, entre Salud y 
rvt;u alt 13-J14 
DR. MANUEL GOMEZ BE IA MAZA 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 2 . 
Especiales para señoras los lunes y jueves, 
j . jt t É L E F QN Q 1034—Ájdl STAD 81. 
de madera, escultura fiua, con vestidos bordados en oro, se acaban de recibir las siguientes: 
Vírgenes dol Cobre, Rosario, Carmen, Pilar, Sagrado Corazón. 
Santos de todos tamaño», como son: José , Antonio, Francisco, Santos Cristos de todas medidas. 
Ürnas de todas clases. 
P Í Í E C I O S NÜNCA VISTOS. Almacenes importadores de máquinas de coser de 
J0SÉ SOPEIA Y COMP. 1 VIDAL, GRAÍIA Y COMP. 
112, O ' R E I L L Y , 112 
II c im 
74, O'SrEÍLLY, 74. 
iñi 8-2 a 
Tie M m M m & Yaryaii Coiipy, m m 
CONSTRUCTORES DE APARATOS Y MAQUINARIA PARA INGENIOS* 
C a l d e r a s , M á q u i n a s , T r a p i c h e s , D e f e c a d o r a s í f f p l e p ,7 C u á d r u p l e s efectos , 
JKiltros, C l a s i f i c a d o r a s , B o m b a s , C a r r o s - e n f r i a d e r a s , E l e \ : á k í o r e s 7 C e n t r í f u g a s , 
P a t e n t e d e Wá&OQj E d i f i c i o s y t e c h o s de h i e r r o . 
I n g e n í é í íí R e p r e s e n t a n t e e n C u b a , Frederic H . Sawyer. 
L a C o m p a ñ í a t i e n e a r c h i v a d o s c o n é s c f í í p í d o s Q c u i d a d o l o s p l a n o s d e t o d o s 
los m o l i n o s y m á q u i n a s de s u c o n s t r u c c i ó n e x i s t e n t e ? e n l a I s l a . P a r a p e d i r g u i -
j o s , m a z a s , c a s t i l l o s ó c o r o n a s de re spe to , es n e c e s a r i o m e n c í ó t e s r e l n ú m e r o d e l 
mol ino . D e s d e m a y o á n o v i e m b r e l o s S r e s . H a c e n d a d o s se s e r v i r á n d i r i g i r s u s 
ped idos d i r e c t a m é i i ' t é á l a C o m p a ñ í a e n G l a s g o w . 
C O L E C C I O N D E N O V E L A S 
de autores célebres, traducidas del francés al caste-
llano é iiustiaeas de abundartes y artísticas láminas,. 
6 tomos que contieaen 10 novelas todas por solo $ 1 . 
Otra colección menos primorosa que la anterior tam-
bién con láminas 6tomos ¡SO centavos! Colección de 
graciosas comedias y piezas ímfas, 6 de ellas, ^ cen~ 
tavos. Neptuno 124, librería. 8787 j - Z í 
' E Í I m l S SIN MAESTBO 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para &-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil j r 
ráp idopara aprenderlo á escribir, traducir y hablar j 
contiene la paiabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc.; 1 tomo 60 
centavos: de veuta Salud n. 23 y Neptuno núm. l¿if 
librerías. 8617 M » 
C 248 
i m m m w m 
t m t z 
'•••«afi ta rar/W 
i^TTA: Droguería d© 
t . 53.-H:abana. C1132 
ARITMETICA MERCANTIL. 
Nueva guía (aúo de 1893) para el comercio y ha-
cend\dos de la isla ce Cnba; cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuen-
te en esta plwza, le teneduría de ilbros de las cuentas 
comentes, mondos de cartas comerciales, citas le-
gales, etc. La obra coHSta de tres parte», bellamente 
impresa?, por solo $1 plata. De venta Salud 23 y 
Neptuno 124, librerías. 8618 4-18 




GR A N T R E N D E C A N T I N A S D E R A F A E L Domínguez, situado Manrique y Animas n. 30. Se ofrece al pfíblico en sus mejores serricios con todo 
esmero, aseo y gíístá para todo lo conceiiweute al r a -
mo. Precio $8.50 pefsttia. 8801 16-22J1 
Este grabado ropri-Sá»*.» nna n iña pidiendo las 
íQOQ/k-mofi i ¿te' A L L E 
El remedio mas eficaz que se conoce j/ñía enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las persófrás débiles 
de ambos sexos. 
A l H o m b r e cúra la D e b i l i d a d H e r v s o s a , D e b a í i " 
d a d S e x u a l y l a I m i o o t e n c i a . 
A l a fólujer éW$wás& las formas de N e r v i o s i d a d , 
D o l o r o s c í a © a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
Es tán recomendadas por los Síódicos y so venden en todas la8 Boticas 
en pomos do eo pildoras- T o m a d S a s y o s c o n v o n c e r e i e , 
Dr. A L I E N , 3 2 3 Sosond Avenue, Kew Y o r k , ü . S . A< 
£1 acelle de iiipdo de W a o raplazado por su principio activo 
El MORRHUOL contiene todos los príncljííoá activos del aceite 
de hígado de bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápida-
mente que el aceite, cuyo peso representa 25 veces sin tener 
analogía con los extractos y vinos llamados de hígado de bacalao. 
Los trabajos publicados por la Academia de Medicina de París, 
las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que. el 
M O R R H U O L es mucho más eficaz que el aceite contra la b ron -
qrdt ia , los resfriados, los catarros, las enfermedades dol 
pecho, la consunción en su principio. Desde los primeros días, 
sin provocar turbación alguna en las vias digestivas, cesan los su-
dores nocturnos, renace el apetito, la tez se anima, los enfermos 
e^perímentari sentimiento de bienestar y fuerza, sobre todo en las 
pifehiasí ía tos diminuye f acaba por desaparecer; el peso del 
cuerpo álifííeiiíá; 
(Sí 
La creosota desembarazada dé sus impurezas, no conteniendo 
más que su principio activo el Gayacol, asociada ai M O R R H U O L 
C H A P O T E A U T , constituye el remedio máí* ¿caz que se conoce 
contra la tisis laríngea, la consunción, la tuberculosis en 
segundo y tercer grado. Merced á sus propiedades antisépticas, el 
M O R R H U O L C R E O S O T A D O ataca al microbio do la tuber-
culosis y profodá íá cicatrización de las cavernas del pulmón. 
D e p o s i t o : S , R u é V i v i e ñ i i é , P A R I S , y todas las farmaóiú? 
D E . ERASTUS WILSON. 
MÉDICO CIRUJANO DENTISTA. 
Prado 115. Horas 8 á 10 y 11 á 4. Houorarios m ó -
dicos y debida cousideracion de la fortuna de cada 
cliente. C 1194 27-11J1 
Dr. Cantero Crarcía 
Unico especialista en enfermedades 
crónicas y rebeldes. 
C t ^ H A O l O l T 3 S A D I C A L . 
Consultas, de S á 12 a ffi. Zuhieta núm. SG, esqui-
na á Teniente Rey. 
7895 26-23jun 
Da Guadalupe González de Pastoriuo 
COMADRONA F A C U L T A T I V A 
Participa á sn numerosa clientela y en particular á 
sus amistades, haber trasladado su domicilio, de la 
callede Cons,ulado mim. 76 á la del Baratillo núme-
ro 4 esquina íl Justiz. altos. 8561 15-16 
D R . a U S T A V O L O P E Z . 
interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos loa dias, y da consultas sobre enformedades 
mentales y nerriosas, todos \o% jueves, de 11 á. 1, en la 
Redaoci6n de í j» Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
C 1136 1 J 
m m . 
POR UN MODICO PRECIO SE D A N CLASES de piano y bordados (i domicilio: informarán Es-
trella 126. 8838 4-22 
P o r t r e s d o b l o n e s o r o 
un profesor hombre de edad se ofrece á los padres de 
familia para instruir niños en la primera enseñanza; 
no tiene pretensiones; prefiere el campo: darán razón 
Inquisidor 21, cuarto n. 3 entresuelos á todas horas. 
8810 4-22 
LA lÁRITIMA Y TERBESTR 
d e M a d u r e l l . 
Gran taller de Fnndicióo, Maquinaria 
y Herrería. 
V I V E S 135, T E L E F O N O 1,627. 
H A B A N A . 
Se funde casi todos los días hierro, cobre, bronce 
y latón. 
Se fabrican mazas para trapiches, vírgenes, cata l i -
nas, coronas, parrillas sencillas y dobles, ttfberías' 
para líquidos y gases, poleas y engranes de todas for-
mas y medidas, columnas, pilores. esquineros, ba-
randas,-patas, de mesa, inodoros, palanquetas, letre-
ros, pesas dé hierro y bronce, &c . , & c . 
Hay fabriéados y en venta: 
Fon-ones de patente para trenes de lavado. Campa-
nas parrillas y tfi^ss para ' idém. Planchas de varios 
tamaños pawa sastres, «o tn i l l a s . Bujes. A l cribes de 
fragua. Ruedas di varias m'c^das nara carros de ca-
ña y carritos de azúcar. Registríw de cuatro tamañof. 
para bocas de riego 6 incendio. 
Se vende: ... , , 
Una máquina de vapor horizontal con ^euinüroüe-
10i por 22 pulgadas, voladora de 14 pies 3 pulgadas, 
regulador y 2 bombas. 
Tres rntóas ée 6 piós 31 pulgadas por 27i puteada» 
diámetro. 
Tres mazas de '12' por 20 pulgadas con sus guijos y 
coronas. 
Un trapiche chico con mazas de 1H por 10 pulga-
das. 
Se alouila un torno de rayar 6 tornear mazas. 
Vives m — - l l á b a n a . 8811 8-22 
Vistas deíeiiíievro del General Arias 
•i cincuenta centavos: colofadas en cartulina» con, 
viñetas, preparadas para remHir por el carreo á la 
Península sin cartulinas, tres en r m peso: dichas vis-
tas fueron sacadas en el Campo de Marte por el fo-
tógrafo Antonio Pacios, calle de O'Beilly 37, en-
tre Habana y Compostela. 
A 50 CENTAVOS L A V I S T A . . 
8735 4-30 
L A M A D R I L E Ñ A 
Modista y profesora de corle, enseña á cortar por 
el sistema métrico en quince días, corta é hilvana, 
vestidos y da moldes: tiene su academia d<r corte y 
taller do costura Galiano 124, altos. 
8740 6-20 
AVISO I N T E R E S A N T E . — P A R T I C I C I P O A mis favorecedoras y al público en general que me 
he trasladado de San José 7, á Trocadero 105 eu don-
de sigo confeccionando los elegantes vestidos de s«dft 
á centén, y de olanes á $ 2 y 3, y de niñas y niños á 
precios módicos; en la misma se confeccionan los 
elegantes corsets con el corte cintura regenla, 
8672 4-19 
Carlota Ectoama k Flores, 
modista y tin rival cortadora. Confecciona toda clase-
de trajes de señoras y niñas, de baile, teatros, boda y 
lutos por los últimos figuriues y d capricho con pron-
titud, mucha elegancia y equidad; también corta y 
entalla por 50 centavos y pasa á domicilio sin alte-
rar los precios. Rayo número 57. 
8667 4-17 
ALAS S E Ñ O R A S Y SEÑORITAS.—Doña Ale -jandrina Mateo se ofreco «n su salón y á domici-
lio para peinar el cabello. También lo tiñe de negro, 
castaño obscuro y castaño claro dándole un lustre y 
sedosidad admirable. Obrapía 58, altos. 
8210 15-9J1 
U n a p r o f e s o r a d e l a b o r e s 
se hace cargo de bordados y canastilla y dá clases por 
semana. Someruelos n. 23. 8626 4-18 
/UíüJ íCIO DE L O » E S T A D A - U N L i í O t í . 
/ 
UNA SEÑORA D E E D U C A C I O N RECIEN llegada de Europa se ofrece á las familias como 
institutriz, dama de compañía, llevar la correspon-
dencia de la señora y educar niñas: sabe coser y cor-
tar y tiene las mejores referencias: dirigirse al hotel 
Roma. 8702 4-20 
UN PROPESOR E X P E R I M E N T A D O E N L A enseñanza y de acreditada moralidad se ofrece 
para el desempeño de clases ú domicilio. Presentará 
raenaualmente satisfactorios resultados de su trabajo. 
Para informes Colegio Hernández, Galiano 38. 
8680 4-19 
Especialista en las enfermedades de las V I A S 
U R I N A R I A S y S I F I L I T I C A S . De regreso de Pa-
rís se ofrece á sus amigos y al público. 
Consultas todos los dias, incluso los festivos, de do-
ce á cuatro déla tarde, Prado núm. 87. 
7574 26-28 junio. 
~ B U 7 MO^TTBB, 
D E L A U N I V E R S I D A D O E K T E A L . 




cas. Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30, A, altos 
26-8J1 
(Miaño 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en onfermedade» venéreo-wlfllítloM y 
afescioncs do la piel. 
Oonault&K de 2 á 4. 
T E L E F O N O JS. Í.S15. 
C1134 1-.T 
CIRÜJANO-DENTISW. 
Practica todas las operaciones den-
tales por ios más modernos procedi-
mientos. 
Construye dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación de anestésicos, 
y para cualquiera otra operación 
que fuere necesario, cuenta con un 
distiní?nido raédico-cirnjano de ia fa-
cultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precios nuevamente establecí -
dos en este gabinete, serán conformes 
á la situación económica reinante y 
favorables á todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74. 
8602 11-18 
DR. M . D E L P I K . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sullas de l i á 2. 
Dr. GASPAR BETANCOURT 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Amargura 27, esquina á Habana, (antes Aguacate 
IOS.) Consultas de 7 á 5. 8454 26-UJ1 
R A F A E L C H A G Ü A C E D A Y N A V A B R O . 
DOCTOR EN C I R U G I A DENTAL, 
del Colegio de Pensylvauia, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado nú-
mero 79 A. C 1119 26-1 J l 
ik-o José María d© Janreguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical delhidrocelepor on procedimiento 
lenclllo sin extracción del líquido.—Especialidad es 
debres palúdicas. Obrapía 48.—Telefono 806. 
G 1133 1-J 
Dr. Francisco Arroyo Heredia. 
especialista en trastornos nerviosos y enfermedades 
de mujeres y niños. O'Reilly 33. Teléfono 604. 
8338 26-12 
Dr. Alberto S. de Bustamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 1 en su domicilio. Jesús María 
31 y en Sol 79, de 1 á 2. Talefono 807. 
7957 26-4J1 
8 2 ^ i 
N U N E Z (HIJO) C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Profesor de ClínicaB, Aguiar 110.—Consultas de 
ocho á cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Proteoüora serán operados grátis. PolypB y PÜxir, 
c m 
UN A S E Ñ O R I T A PROFESORA D E INGLES da clases á domicilio y en su casa, San Lázaro 
n. 127. En la misma se hacen cargo de bordados de 
todas clases y costuras de señoras y niños, y se ceden 
dos habitaciones altas á señoras solas 6 matrimonio 
sin niños. 3583 4-18 
UNA PROFESORA E L E M E N T A L Y D E TO-da clase de labores, se ofrece para dar clases á 
domicilio por un centén mensual ó bien para dar cla-
ses en un colegio. Calle de Corrales 52, colegio in-
formarán. 8434 8-14 
LÍBEOS É m i s o s . 
C j ^ l s r i E l I L i O 
vende los libros á peseta, á medio y á real. Se venden 
los armatostes. Prado 107. 
8797 10-21 
NUEVO DICCIONARIO, 
guia geográfica, administrativa y estadística dé la 
isla de Cuba, iudicar.do además los ingenios, vegas, 
potreros, &.C., de cada partido ó pueblo, donde están 
las mejores vegas, la historia natural de la isla de 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadas, el d i -
rectorio de la ciudad de la Habana y otros datos cu-
riosos. 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptuno 124, 
librería. 8788 4-21 
C u r a r l a s n o s i g n í i ^ c a e n e s t e 
c a s o d e t e n e r l a s t e m p o r a l z n e n t e p a -
r a q u e l u e g o v u e l v a n . L A C U R A -
C I O N E S R A D I C A L -
H e d e d i c a d o t o d a l a v i d a a l es-
t u d i o d e l a 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o t i e s ó 
O o t a C o r a l , 
G A R A N T I Z O q u e m i r e m e d i o c w -
r a m l o s c a s o s m á s s e v e r o s . E l q u e 
o t r o s h a y a n f r a c a s a d o n o e s r a z ó n 
p a r a r e h u s a r c u r a r s e a h o r a . S e e n -
v i a r á g r á t i s á q u i e n l a p i d a u n a 
botella d e m i Bevtedio I n f á l i h l e y 
u n t r a t a d o sofere E p i l e p s i a . N a d a 
c u e s t a p r o b a r y l a c u r a c i ó n e s s e -
g u r a . 
Dr. H. G. R 0 0 T , 183 Pear! St., Nueva York. 
T3irigirso expresando la d i r e c c i ó n 
exacta, por una botella grátifi ¿i 
t O B E Y T 0 R R A L B A 3 , Habami. 
B l • . ggjSjüg 
E l JARABE CALMAÍÍTE de l a 
^SEÑORA WiWSLOW».. 
s)ebe usarse siempre para l a dent ic ión 
los nifíog,, Ablanda Jaa encina, alivia los dolte* 
pos, «a lma al nlfio, cura ol cólico vnKtoec y 
LIBRERIA "LA POESIA." 
D E J O S E M E R I N O . 
OBISPO 135. HABANA. 
Güelly Fcrrer, Estudios Económicos, 1 tomo em-
pastado $2-70. 
Cabrera Franco A., Eazón y Fuerza, narración 
militar y de costumbres cubanas, 1 tomo en tela con 
grabados $4-50. 
Maltebmn. Geografía Universal, 3 tomos pasta con 
grabadoe $8-20. 
Dcujurdlti Heauictz. L i s nuevas medicaciones, 2 
tomos $2-40. 
Dujardin Bearmetz, Higiene Alimenticia, 1 tomo 
paf.ta $1-50. 
Dujardin Beumetz. Gimnasia Masaje Hidrotera-
pia. Aeroterapia Climototei apia, 1 tomo püsta $1-70. 
Dxijardin Beumetz. La Higieue proñlática, 1 tomo 
pasta $1-60. 
Fernández y Rodríguez. Virginia ó Luchas del Co-
raaón, 2 tomos $1-50. 
Gebhardt. Los Dioses de Grecia y Roma ó mitolo-
gía grego-romana, 2 tomos folio con grabados ca 
oleografía $9-50. 
Castillo. La Mtner Amor, 2 tomos con láminas $8. 
Camprodon. Colección do poesías castellanas y ca-
talanas, 1 tomo J pasta $1-70. 
César Cantú. Historia Universal, 38 tomos on 19 
volúmenes, i pasta, $18. 
Lamartine, Chateaubriad y Solis. Hernán Cortés. 
Descubrimiento y conquista de Méjico, narración 
dramática, 4 tomos -í pasra $3. 
Dufaux. " E l Niño." Higiene y cuidados materna-
les de la infancia, 1 tomo $1-50. 
Reboles y Campos. Anuario de medicina y cirujía, 
tomo 14, 1891 tomos 15 y 16 de 1892, cada tomo em-
pastado $1-30. 
Simonne. Método para aprender á leer, escribir y 
hablar el francés, 2 tomos $1. 
Ortega y Frías. E l Monaguillo de las Salesas, 2 to-
mos con muchos grabados $7. 
Gaillermin. E l Mundo Físico, 2 tomos en 1 volu-
men con grabados, pasta, $3-70. 
Viener Crcvaux y Charnay. América pintoresca, 1 
tomo pasta con grabados. 
Vicetto. Historia de Galicia, 7 tomos pasta en 3 
volúmenes $12. 
Mariana. Historia general de España, 8 tomos pas-
ta $14. 
Novo y Colson. Viaje político-científico alrededor 
del mundo, 1 tomo folio con muchos grabados, ^ pas-
ta, $4-50 
E l Mundo Ilustrado, 6 tomos folio con grabados, 
pasta, $15. 
Parrilla. Compendio de Historia Universal desti-
nada á la 2!.1 Enseñanza $1. 
Alfaro. Compendio de Historia Universal, 80 css. 
Miguel y Badia. " E l Arte en España." Pintura y 
Escultura modernas, 1 tomo folio mayor con graba-
dos $10. 
Schoedler. E l Libro de la Naturaleza, 1 tomo $1. 
Antonio de Padua. E l Amor de los padres, 2 tomos 
con láminas $1-70. 
Dujardin Beaumetz. Tratamiento de las enferme-
des del estómago, 1 tomo $1-40. 
Flores. Ayer, hoy y mañana ó la Fe, el vapor y la 
electricidad, 7 tomos chagrín y cortes dorados $6. 
Se remiten á provincias acompañando al pedido el 
importe cntPfllos ó lelras. 







H A C E 1 0 0 0 A Ñ O S , 
Que p e t r ó l e o ó 4 ' A c e i t e de Roca"(una 
(medicina compuesta por el Creador 
|en las en trañas de la t ierra) fué reco-
^ nocido como u u remedio cicatrizante 
i maravilloso. 
E s t e h a permanecido para l a C i e n -
cia moderna en l a 
de Petróleo 
IHIPOFOSFITOS. de fingíer 
¡para hacer que este aceite sea toma-
ido cou facilidad. 
E s t a E m u l s i ó n es agradable a l pa-
l a d a r , a l iv ia con prontitud y es ráp i -
)da en su cura. 
E s superior á todas las emulsiones 
[de aceite de h í g a d o de bacalao, y es 
> recetada por todos los médicos, para: 
Tos Crónica. 
Tisis ó consunción. 
Bronquitis. 
Kscrófulas. 
L.a Grippe y sna efectos. 
Knflaquecimiento y Anémía . 
Debilidad general y Extenuac ión . 
Enfermedades en los intestinos en los 
niños, y todas las enfermedades de de-
bilidad general. 
^ Es especialmente eficaz en consunción, 
) bronquitis y enfermedades de flaqueza en los 
l niños. 
Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
i sudores nocturnos y decaimiento, aumenta 
> el apetito, da carnes y restablece las fuerzas 
y la salud como ninguna otra medicina. 
Si su droguista ño la tiene de venta, que 
i la obtenga. 
i Circulares de instrucciones, grátis en las 
i boticas. 
Angler Chemical Co., Boston, E. U. de A. 
Cura de 1 á 5 dias l a 
. . i e n o r r a ^ i a . í x o u o r r e a , _ 
Í E s p e r m a t ó r r e a , l i e a c o s r e a 
(ó Blancos y » toda clase de 
flujos, por- antiguos que sean. 
(Garantizado no causar Estrecheces, 
U n especifico para toda enferme-
", mucosa. Libre de veneno. 
: venta en todas las boticas. 
Preparado únicamente por 
> Evans Chemical Co. 
CINC1NNATI, 
FABRICA M 
P E R ÍIOMES Y B A H i E T S . 
Los h»iy de todas olués, colores y formas. So han 
redacldo loa pteoios, quono os posible la compelen-
cia. Prolmdlo, y verán la verdad. 
Amistad 40, Habana*- - E l r a l í f t c i o . 
(jrran y nuovo su r t i do de c o r o l a s , crucos 
y áemáe objetos, acabado de rec ib i r . Ven-
tas sin corapotencia poBil^pi, Bletttpre por el 
secreto exc lus ivo de 
La Estrella de 
O B I S P O 84. 
_ _ J l l l 3 f t alt 
a Moda. 
T E L E F O N O 535. 
i J 
L t e f oúiíieras de l á e 
desfe 5 á 50 centavos, segfm tamaiio 
O ' H E I L L T 2 1 , 
B W T K B H A B A H A 'ST A G Ü I A R . 
alt 10-6JI 
E ¡ m í 
C O C I N E R A 
Una señora peninsular desea una colocación para 
cocinar, es muy aseada y formal, sabe cumplir con 
su obligación: tiene quien responda por olla. Con-
cordia 1>3 dan razón. 8710 4-20 
T \E .SEA 
Aleac ión 
2  COLOCARSE UNA JOVEN DE edu-
y moralidad en casa particular y de poca 
familia como modista y corsetera: tiene las mejores 
referencias de su aptitud; impondrán Monserrato 119. 
8708 4-20 
T \ D S E A C'OLOCAkSE UNA CÜIANDEKA pe-
JL/niusalar A media leche, de tres meses de parida, 
In que ea buena y abundante. Impondrán calle de 
Hospital n. 5, de doce á dos de la tarde. 
8717 4-20 
y^i": « u n 
Kjy que al  l mismo tiempo haga la limpieza de dos 
habitaciones: ha do ser cariñosa con los niños; so le 
darán dos centenes de sueldo y ropa limpia; ha do 
tener buenos infurmes de su conducta. Impondrán 
Suárez n. 108. 8722 4-20 
EIST S t J A R E Z 1 1 0 , 
se solicita una criada blanca ó do color, para criada 
de mano. 8729 4-20 
A V I S O . 
Su si licita ni Sr. D. León González Vclasco, que 
está cu la policía, para un asunto que le interesa á 
ól, en Escobar 102, entre Neptuno y S oi Miguel, 
carpintería, á todas horas. 8728 4-20 
El Segundo Aseo 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros. 
El q;ie suacribe. participa ív loü dueños do casas, 
nácar toda clase .le limpiezas á precios sumamente 
ii.MUCOS, j{(ivaut,izamiw dejar limpio por completo 
ciifll^fiior ktriaa, poso 6 sumidero que se le confío. 
SE RECIBEN ORDENES: 
San Ignacio y Luz, bodega. Reina y San Nicolás, 
ooflega; Empedrado y Compostola, bodega; Monte y 
fijfuraa. «afé; Merced y Compostela, bodega. Su 
dneüo, Tomás Rodríguez López. 95, Antón Recio, 95. 
88o9 4.03 
wUUlüíjflo 
1 L B B T A . NECESITO UN TENEDOR DE 
«XjLMorOi coa buen sueldo, y trabejudores para & 
campo, prefieio rcicieu llegados; criadas, ci.ciñeras y 
iodos loa que deseen colocarse. M. Valiña. Teniente-
Rov 100, entre Zulneta y Prado. 
S843 4_22 
S E S O L I C I T A 
en InquisiiW 2o una criada de color para cuidar á 
un niño y «utionda algo do costura; se piden infur-
me>. 8845 5-2'? 
D E S E A C O L . O C A K S E ~ ' 
n'Ah pordita de cri ida de mano ó manejadora en cn?a 
ile buena AtrnUln con la coadición de n.>Pii!ir á la ca-
'Jle: tiene quien responda por ella: impondrán DamaH 
a. 84. 88 fí 4 22 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano en Manrique n. 172, botica, que 
M:I.:;.' o^dnla. 8812 4-22 
TT-VA SES'OIiA AMERICANA SE OFRE-T¡ 
^.J para leiivlf á la mano ó para acompañar ii. alguna 
familia di'viajo, puede diir la« nn jorcs ref rencins:. 
San Nieolís 41, esquina á la iglesia d<d Monserrate. 
SSOí? 4-2¿ 
P A R A Ü N A P A E U Í A C I A 
se «olicitan un dependiente que sea inteligente, un 
eegnndo ó aprendí;: u ventajado y una criada que 
quiera ir al campo con una. corta familia, se le da 10 
pesos ors de Pueldo: informan Suárez 85. 
8807 4-22 
TSc.'SEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
J_^do oocinera, aseada y de moralidad, en casa, de 
mía buena familia, teniendo personas que respOndaii 
por nl!a. Impondrán callo de Factoría n. 101. 
8830 4-22 
"DARA UNA F I N C A PROXIMA A B8TA c T U -
X dad, con baños do mar. so BoliOÍta a uuasf ñoia 
do buena eduoaíióu, que entienda de costura yquo 
.idciiriéndola en familia no exiia mucho pueldo. pmrii 
dar clase á una^ niüan y hacer algouas conturas. ."Ŵ  
piden y se dan referencias. Obispo IJ. isfomarán 
<*819 .t-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
no cocinero francós de 38 años de edad, en casa p'-i 
tioular que sea buena, y tiene liuenas r -ooinendacii 
nes. Informarán Cuba esquina á O'Reüly, bodeca! 
8799 4-22 
X T N A S E W O R A 
Desea encontrar una casa como ama de llfves ó 
para eureñar niños la edui'ación primaria cabe coser 
por ílguriu y bordar ó para OfllppAfiftT íi una señoray 
ayuda'- en algunos quohacereo, no tien^ inonvenien-
tc en ir al campo informarán en la c lie dr. Cnba 42 
8849 4-22 
T V E S B A COLOCARSE UN * Cf M x r iíA PE-
.I_/i)ÍDsular, aseada y de moralidad ' 0 nn» casa que 
noabuena: a.ibe curanlir con su obligación y t/ieae 
porsonns que respondan por ella: iinp.mdián callo 
del Aguila 11G, A, pregunten por María Fernández 
al «sncargado. 8757 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
«n una casa particular un malrlmouio, el marido co-
mo cocinero á la francesa y ella como manejadora ó 
orlada de mano. Impondrán Cuba 62. 
8756 4-21 
S E S O L I C I T A 
Lealtad 12S A, entro Salud y Reina una criada do 
mano que sepa algo do costura y sepa su obligación. 
h792 4-21 
T ^ O N VIENE L E ttRLO^Fucilito de roomonto y 
Vv*'"!! buenas referencias, criados de mano, cocino-
roa blancos, chinos y de color, jardineros, porteros, 
< ri.uias y dependientes para cualquier trabajo. Vendo 
noa casa eu $3,500 en la callo do Gervasio. Pidan á 
M . Valifla, Teniento Rey 100, entre Zulneta v Pra-
do 8796 4-21 
T \ ESE A COLOCARSE UN E X C E L E N T E co-
Li/cin«ro francés que ha trabajado en las principa-
íes .-asas de Madrid como eu la Habana, tiene las 
mejores referencias de su apt'tudy comportamiento: 
inipondráu calle do la Obrapía número 67, esquina á 
Aguacate, hotel El Comercio. 
8770 4-21 
SE SOLICITAN PSESOMS 
que sean labradores para el campo. Impondrán In-
dnstna 129, de 13 ó i de la tarde. 
8785 5-21 
fTpKLEFONO N U M . 486.—ANIMADO POR L A 
JL buena acogida quo el público me ha dispensado 
con sus órdenes, le ofrezco siempre un personal es-
cogido de criados do ambos sexos para el servicio 
do-méstico y dependientas de todas clases para Esta-
blecimientos. Aguiar núm. 63. R. Oallego. 
8777 fc 4-21 
Se solicita una buena lavandera y planchadora de 
ropa do señoras y caballeros. 
8776 4-21 
T T N A PROFESORA PENINSULAR CON n f̂_ 
\ J tnlo Elemental Superior se coloca Ü O ^ J n'rofn-
sora, acompañar á una señora 6 señor ca íjUórVluI.lf,T 
faene v.ooiones de Inglés. S. M*el , 'Corse te r ía í i 
Estmla. entro Industria y A ^ i , , ^ , ! 
W ' 2 . 4-21 
O R I A N D E R A . 
Una señora gallega, casada y de irreprochable con-
ducta desea colocarse á locho entera la ono tiene 
muy buena y abundantísima: tiene personas respe--
tablos que abonan por su conducta. Para más nor-
monores Ancha del Norte 370 (bodega) informan. 
8773 , 4-21 
Q O L I C I T A COLÓCA"ClON tÍN MATRIMO^ 
Kjm penmsular, ella do criada de mano ó maneja-
dora inteligente y carifiosi. y el de portero, criado de 
mano o ayuds-.nte de nda herrería, que tiene buenos 
iniormes y ísabe leer y esoribir.dan razón á todas ho-
ras del 0.a fonda y podada El Porvenir, Oficios n? 15 
crure ^ o i y Muralla. 8764 4-21 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera y una manejadora que 
aabe coser v tienen quien responda por su conducta. 
Informan San Pedro n. 6, fonda La Perla. 
8780 4-21 
T \ E a E A COLOCARSE UNA CRIANDERA pc-
JU 'mm.ular á media leche, la que tiene buena y a-
buudaute v con personas que garanticen su buena 
conduotá: impondrá^ cebada de Oouclia, frente al n. 
33, Jesún del Mo;,rft, 8758 4-21 
S a n M i g u e l 1 4 9 . 
Se (Solicita una criada blanca de mediana edad, 
para lo» quehaceres do una cusa, que tenga buenos 
iifomes y sea oarlñosa con los niños. 
8761 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-uinaular do mediana edad, de criada de mano 6 
para manejar un niño, sabe cumplir con su obliga-
«i<5a y tiene perdonas que la garanticen. Impondrán 
Concordia 187, carnicería. 8763 4-21 
1 E S E A COLOCARSE UN MORENO D E L 
'campo de cocinero en casa particular ó estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación: para infor-
mos y deinás en Concordia n. 11 • 8795 4-21 
T N BUEN CRIADO DE'MAÑO DESEA CO-
locarse para trabajar por su olicio ó para servir 
á nn hombro solo ó para cualquier clase do trabajo, 
en todo sabe cumplir con t-u obligación y tiene quien 
granlico su conducta. Zanja 73, bodega, informarán. 
8791 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA Ga-lloga, acostumbrada á trabajar eu las mejores ca-
sas de la Habana de criada do mano ó manejadora; 
.'.iene quien nr.ponda por su conducta; infonnarán 
Belascoaín 119. 871(; 4-SO 
S E S O L Í C I T A 
una criada do mano para el servicio de una corta fa-
milia, ouo duerma en el acomodo y haga lo^ manda-
dos de la casa. Sun José 16. 
8723 4-20 
7 p o r c i e n t o a l a ñ o 
6 0 0 0 $ 
De menores ee desean asegurar con hipoteca. Salud 
23 dejar aviso 8796 4 30 
Q E SOLICITA UNA oEftOUA EF- MORALI--
lOdad para acompañar á una' ñ -i H, coser y hacer 
algunos pequeños quehaceres de los cuarto».", tiendo 
considerada como en familia: también so solicila apg 
buena criada do mano que sea inieligento eu su ser-
vicio, teniendo ambas buenas referencias. Lealtad 68, 
87317 4 20 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sepa su obligación y traiga 
roftirenclaa, sin este requisito que so no presente Reí 
na 82. eagnina á Lealtad. 8730 4-2ii 
S E D E S E A N 
dos criadas do mano. Mercadcnv. utttn. 31H, ríltoa. 
8750 4-a;l 
UJ í J O V E N PENINSUUvR D E S E A COLO oaise eu su oíicio de ooóhurb en onaa ¡uir*icul.ir: 
sabe cumplir con su obligación y Uéno qnlen roapon-
d» por él. San Lázaro u. 100 darán razón. 
8745 .1 M 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Cíille de San Ignacio núme-
ro 75. $7% 4 20 
J \ E S E A COLOCAÍRSB UN J O V E N P f i N I N -
iJ't-ular de "-' f años, de criado de mano, este servicio 
lo aábe déaempoQár bien jior ser su oficio, como tam-
bién de partero y quehaceres de la casa, ó en otra 
oonbaoion que él pueda desempeñar, sabe leer y es-
cribir, lufornmráu á todas horas Amargura 30 A. 
8782 4-20__ 
Q E SOLÍCITA UNA ORÍ ADA PARA E L ASEO 
(Ode una habitación y cuidado de una niña. Se pre-
Üero á la que pueda salir á la callo. Precio cinco pe-
sos y ropa limnia. Informarán cu el número 17 do la 
calle de San Nicelás, entresuelos. 8748 4-20 
S E . S O L I C I T A 
un muchacho trab?jador y de buena conducta para 
aprender á barnizador ebanista ó para criado de ma-
no. Obispo 42, mueblería. 8747 4-20 
Q E DESEA UNA COCINERA PARA ELSER-
kjwcio do una corta familia y que traiga referencias. 
O'Reillv n 87. 8739 4- 20 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que. sopa bien su obligación, pa-
ra uña. corta familia. .Informarán Galiano 98. 
8743 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, con buenas referencias, se le dará 
buen .sueldo y buen trato. Informarán San Ignacio 
u. 17. 8744 4-20 
TTVESEA COLOCARSE UNA .10VEN P E N I N -
| Janlar de criandera, recién venida de España, da 
tres meses do parida, á lddie entera, tiene quien res-
ponda de ella. Informarán Vedado, quinta de Pozos 
Dulce?., letra E. C 1280 4-20 
T T N ASIATICO GENERAL C O U N E R O Y 
\J repoateró, aseado y trabajador, desea colocarse 
ou caaa particular ó estableciraieLóo, teiuendo porso-
naa "inc garantíoén su conducta: impondrá!) Lealtad 
... 138. cuarto r.. 15. 8733 4-2U 
• y - i sK (N'II.O'CARSE uxA"^l^r)\^í^ÑT)"^^3(): 
l^ l ' ) ! 'pura el servicio de criada do mann (,11 « asa 
.le familia decente: sabe cumplir con su obligación y 
1 i^m; personas que respondan por ella: no tiene i n -
coa veniente en ir fuera. Impondrán Gervar.io nú-
mero 9. entre Animas y Lagunaa. 
8700 4-20 
ÜNA SEÑORA GALAEGA DESEA COLO-caise do criada do ra;ino 6 mauejadoru: tiene 
porsonas que respondan por olla. Impondrán calle 
.b-, Coiviilcs n. 113. 8707 4-20 
T \ t i ¡ S E A COLOCAfiSE UNA C O C I N E R X P E -
JL/ninaular db mediana edad, aseada y de moralidad 
en casa de porta familia ó bien para cuidar nua perso-
na ó viajar 0.011 HUÍ- fa.milia. No so marca y tiene 
ouion rouponca por ella. Impodráu calle do San N i -
colás n. 195, bodega. 8713 4-20 
Íj l N QUAN ABACOA.. A U S A - GUAtDBA DBjü Ijparadoro, so solicita una criada do mano peninsu-
lar que ya hay* servido: meldo 15 pesos plata y ropa 
limpia. 1 nforniaván División esquina : l Animas, altos 
lie La Belleza. 8714 4-20 
Q E SOLICITA UNA C H I Q U I T A DE D I KZ A 
f^oátprco afios dp oolbr, para el servicio dounase-
imra, dándolo sntddo ó eunenarla á torio el ramo do 
una mujer, gr;)hilándolo con algo y en la misma se 
tieéeaita un muchacho 0U las mismas condiciones. O-
brapía;56, , 868S 4-20 
"I^tfODlSTA Y COSTURERA E N GENERAlT— 
llJ-Corta y entalla por figurín eon la mayor perfec-
11. ir decca colocarse en una buena casa particular 
de moralidad, sea por mes ó por día. pero si la quie-
aen ootupar en otra cosa que la costura es inútil que 
se lireaeuten. Obispo n. 2, cuarto 2 entrada por Mer-
caderes, do 11 Á 8. 8687 4-19 
ÜN GENERAL COCINERO Y REPOSTEKO peninsular desea colocarse: informarán Aguila 
n. 177, barbería, frente á la plaza del Vapor: tiene 
q den responda. 8662 4-19 
TT ÍTMÓKEÑO DE M E D I A N A EDALTY <JON 
\J bnenoa informes, solicita colocación de cocinero: 
en la calle de Villegas 124 informarán á todas horas. 
8656 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña do año y medio, que 
tenga referencias: so dará i onza do sueldo: iuforma-
rán Ci Izada do Jesús del Monte 431. 
8865 4-19 
UN SEÑOR D E M E D I A N A E D A D S O L I C I -ta colucacióu de sereno en almacén 6 de portero 
011 casa particular, teniendo personas respetables que 
abonen por su conducta. San Nicolás n. l98ó bien en 
Obispo 30 darán razón. 8655 4-19 
ÜN A ,10 VEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criandera en una casa particular cou 
una familia decente: tiene a.i.ien responda por ella. 
Aguiar 62, accesoria, sastrería. 
8658 4-19 
S E S O L I C I T A I S 
caballcriceron y un herrador cu ol tren de ómnibus 
El Progreso do Guanabacoa. 8642 5-19 
I M P O E T A I T T E ! 
Para emprender en un negocio que produce el 100 
pór 100, se desea un socio que disponga de 15 onzas: 
informan Obispo 67. i ' terior. 863Í) 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadorS que sepa el alemán y un criado de 
mano que sepa el oficio con perfección y buenos i n -
fonnea; informarán en la peletería L a Barata, Sol 
esquina á Habana. 8682 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven listo y formal v do confianza, tiene personas 
quo le garanticen su buena conducta, en una tienda 
vio ropas ó sedería, ó cosa por el estilo en cualquiera; 
informarán fonda de Los Voluntarios esqufna á Mon-
serrate. 8685 4-19 
C O C I N E R A 
Se solicita una peninsular que duerma en el aco-
mixio. Acosta 2^ 8647 4-19 
Q E SwLICTTA EN CASA DE F A M I L I A D í ^ 
^jecuto, una ó dos habitaciones buenas para un ma-
trimonio, con asistencia para la señora solamente. 
Informará D. Benito Menéudcz, Aguacate 69. 
8650 4-19 
B U E N S U E L D O , " — 
So solicila una joven de m'*' ' . , , » 
sueldo 20 pesos plata f , ^ f l | a d , fina ft& su trato: 
baños de mar d-' - informarán calle de Crespo, 
(.^' »o San Rafael. 
_ 4-19 _ 
Q O L I CITA UÑA CASA DESCAMPO" QUE haya 
ioniños para enseñarles las primeras letra» y ayudar 
eu los trsbajos del campo. Dirigirse á Zanja número 
112, E. J. cuarto 23. 9(151 • 4-19 
T^ESEA'COLOCARSE UN LICENCIADO del 
JLrélército para el servicio dé criado de mano, sabe 
cumplir con su obligación y tieuo quien responda por 
él: impondrán callo de San Rafael entre Aguila y A -
tnistad, café El Carnero frente aln. 26. 
8693 4-19 
T T N COCINERO D E COLOR SOLICITA CO-
\J locación: es honrado y no tiene vicios, para esta-
bK rimento ó casa particular: tiene quien responda 
de u oondUota. Neptuno 46, alt is. 
8674 4-19 
T T N A SHA. PENINSULAR Y DE M O R A L I -
\J dad y con buenas referencias desea colocarse 
on una casa muy docente para acompañar á una se-
ñóla, entiende íle todo un poco, también entiende de 
costura: informarán Someruelos 45. 
8673 4-19 
^lavandera, planchadora y rizudora para casa par 
ticnlar: ea de color y tiene auperiorea reoomendacio-
jiea do laa casas dond© fijercitó ^ profeaión: iufor-
^.eu Compostela Ji)8, 573? 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-ninsular bieu sea p»ra el servicio de criada do 
de mano ó cochiera: sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan de su conducta: im-
pondrán calle del Morro núm. 5. 
8696 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, que sepa su obliga-
ción, y especialmente que sea muy aseada, Consula-
do 66, informarán. 
8668 4-19 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de manos que sea formal y sepa 
cumplir con su obligación y que esté acostumbrada 
al servicio; se dá do sueldo 15 pasos y ropa limpia. 
Consulado 120, entre Animas y Trocadcro informa-
rán. 8671 4-19 
TTESEA COLOCARSE UN COCINERO PE-
%_) ninsular para establecimiento ó casa particular, 
vapores, fonda ó para el campo: cocina á la española 
y a la criolla y entiende do repostería. Angeles 13. 
8629 ' 4-18 
tESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO 
f'fraucés, sin hijos, él de cocinero á la francesa y 
su esposa de manejadorq, do niños en una casa parti-
cular que sea decente: tienen muy buenas referencias: 
impundráu calle de Cuba u. 62. 
8627 4-18 
8 5 . 
al 9 por ciento, se dan cou hipoteca hasta éu partidas 
dé á 1000$; p' edén dejar aviso Neptuno 125, Vir tu-
des £2. Compostela 117, Nueva del Cristo 34, tala-
bartería. Dragones 98, se trata con el dueño del d i -
nero. 8593 4-18 
Í \ K S I Í A COLOCARSE UN EXCELENTE 
ij 'cr iado de mano en una casa particular, tanto en 
la ciudad como en ol campo; es humilde y obediente: 
sabe ciunplir con su obligación y tiene quien responda 
por ólen su conducta, y también comprende el modo 
de viajar con familias poiticulares y entiende alguuos 
idiomas extranjeros: en la calle de' Compostela n. 15 
dátón razón. 8610 4-18 
3 P O R l O O A L A N O 
No so cobra corretaje y so trata con el interesado: 
oaiilquiera cantidad por grande ó pequeña quo soa, se 
da. con hipoteca- Concordia número 87. 
8594 4-18 
n n e.OLICITAiJ DOS OJALADORAS DE CA-
. • una camisera para coser en la máqoina, 
pci'0 hado ser que sepa su obligación, de lo contrario 
que no se. presente: en Misión n. 7. 
8591 4-18 
D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A . 
Sojióliolui iino in'cügcnte y trabajador: darán ra-
zón Picota 7, esquina ú desús María. 
gfilM) 4-18 
S E S O L I C I T A 
pii. m era que sepa cortar y entallar por figurín y 
so coloqué por moa ó por día. vedado, calle 3 n. 37. 
m i 4-18 
5 0 , 0 0 0 $ D E M E N O R E S 
A módico interés se desea imponer con hipoteca 
hasta en • artidas. Amistad 142, Sr. Aguilera. Bar-
bería ó Habana 190 recibe avis«. 
S595 4-18 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano tío mediana edad Villegas 84, Nb 
i 8006 
EZCUSADOS-mODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , A Q U I A R 4 3 . 
C 1136 1-J 
T \ E S E A COLOCARSE UNA BUENA C R I A N -
J^/dera peninsular, joven, con abundante leche, pa-
ra cr.ar á leche ensera: es cariñosa con los niños y 
tiene quien responda de su conducta: impondrán Co-
rrales n. 73, altos, cuarto n. 9. 
8573 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho quo entienda de cochero, y que teaga 
quien le recomiende. Angeles número 15* 
8631 4-18 
DESEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA de color, con buena y abundante leche, para criar á 
leche entera: es sana, robusta y cariñosa con los n i -
ños: tiene quien responda por ella. Impondrán calle 
de la Salud n. 157. 85Vl 4-18 
LÉALO V. TODO! Pidan con rofereucias criados de mano, cocineros, blancos, asiáticos y de color, 
porteros, jardineros, cocheros, dependientes de toda 
elase de establecimientos y trabajadores para fábri-
cas y el campo: necesito criadas, costúreras,.cocine-
ras, etc. M. Valifia. Teniente Rey 100, entre Zulueta 
y Prado. SG36 4-18 
ÜN ASTATICO COCINERO DESEA COLO-carse: entiende de cocina á lo extranjero. Calle 
de Revdlagigedo n. 7. 8570 4-18 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA d - L O -carse de criado de mano y siendo una casa que 
haya dos pretiere mejor de segundo ó solo como se 
presente, lo mismo para aquí que para el campo, hay 
quien responda por su conducta. Informarán Monas-
torio de Ursulinas, el portero. 86'5 4-18 
DUSEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-do de mano peninsular para casa particular ó de 
comercio, sabe cumplir con su obligación por haber-
lo dci ompeñado y tiene lúvcnas referoneias de su con-
ducta. Bernaza 23. Ku la misma se coloca np porte-
ro. «614 4-18 
T V E S E A COLOCA Í & E ' t [ l J A CRIAN DERA 
L/peninsular, joven, sana, con buena y abundante 
leche jiara cri i'r á leche entera, por habérsele muer-
to su niña: tiene un mes de parida y es cariñosa con 
los niños, tiene quieu responda por ella. Hotel de la 
Victoria, muelle do Luz, de 9 á 4 de la tarde, infor-
marán. 8608 4-18 
UNA CRIANDERA RECIEN L L E G A D A DE Galicia con buena y abundante leche, de tres 
meses de parida, desea colocarse á inedia ó á leche 
entera: tiene nersonas que abonen por su conducta. 
Darán razónjTcniento Rev 48. 8588 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mn.no y ftua criada que sepa coser, ara-
bos que tengan personas que los recomienden. Con-
coi di;i í 1, esquina á Manrique. 8572 4-18 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y re-postero desea colocarse en casa particular ó ef.ta-
bléounlento, os aseado y trabajador, teniendo quien 
responda por él. h sViebaV 44, esquina á Animas im-
poiidrán. Sfill 4 18 
ÜNAT)OVEN"P~ÉNTNSULAR DESEA COL'O= ^arso de criandera á leche entera y tiene quien 
r-sponcla por-elU. informarán Monto 491, A todas 
horas. 8620 Í.-.18 
/ p U C i N K R O . UN O BÜKNO DESEA COLO-
V ^ ' - ise y un maosiro aía\nbiqucro con 20 años de 
práctica y un iiortero, lodos cou buenas garantías. 
Curazao 88 informarán. S62i 4 18 
Ü N 1'KíHNSULARTDESEA COlTOCARSIi de por tero ó cri,ido de mano de corta familia, sabe 
cumplir cou su obligación tiene qiren responda de 
su conducta y no tiene inconveniente en ir al campo. 
Fonda Los Voluntarios darán razón, Monserrate 151 
8607 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que «opa. manejar niños, advir-
tiendo que ha de tener buenas referencias. Aguiar 9o. 
8589 4-18 
T T N A S E K O R A PENINSULAR DESEA CO-
\J locarse do criada de mano para el campo ó pairarla 
capital : tiene quien responda de su eondnoiu; San 
Isidro 65 informarán. 8582 4-l.S 
para un matrimonio solo se desea 
duerma en ol acomodo. 8576 
una cocinera que 
4*18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligaoióm <*.a una cocina 
corlr.; Villegas 79. 8581. 4-18 
US A C R I A N D E R A . ^ B ^ I ^ U L A R D E S E A coiocarsc con buena y abundante leche para 
criar á Iccherenlcra, y tiene quien responda por ella; 
impondrán Morro u. 24. 8586 4-18 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL COCÍ-nero peninsular, tanto práctico como en teoría: 
sane cumplir con su obiigación, aseado y con perso-
nas que garanticen su aptitud y compoaonmiento; im-
pondrán calle del Sol n. 112. 8577 4-18 
DEREA COLOCARSE UNA SEÑORA PE • ninsular ya aclimata 'a eu el país, de 4 meses de 
parida, sana y robusta, de criandera á leche entera 
ó á media lê  he, tiene quieu la garantice; calzada de 
la Infanta, tenetía, cuarto n. 1 darán razón. 
8574 4-18 
ON MUCHACHO PENINSULAR D E T R E -ce años de edad y recién venido, desea co-
locarse de aprendiz en el comercio, bien de víveres ó 
de ropa; en la calle, de la HabáQR n. 136 el encargudo 
dará razón- 8578 4-18 
ESEA C O L O C A i r s i T l í N A líTlEÑA COCI-
nera peninsulor, aseada y de moralidad, en una 
cusa que sea buena, tiene quien abone por ella: im-
pendí áu calle de Mcrcadeies n, 4, altos. 
8̂ 79 4-18 
•jPvb-SEA COLOCARSE UNA JOVEN PÍSNÍÑ-
B^Milar excelente criandera, sana, con buena y u-
bundantc leche para criar á leche entera-, tiene quien 
responda poa ella; impondrán calle del Prado u. 1, 
fonda. 8580 4.-18 
T V E S E A COLOCARSE ÜNA PARDA D E ME-
jL/diana odad para cUervicio de criada de mano, 
bien sea en la Habana ó punto de temporada del 
campo; sabe coser á maio y uiáquiua y tieno les me-
iores referencias de su conducta; impondrán calle de 
la Lamparilla 60. altos. 8585 4-18 
U N F A R M A C E U T I C O 
con cuatro años de práctica solicita hacerse caigo do 
U regencia de una Farmacia. Dirigirse por correo á 
P. y . Z. Aguacate número 56, liaban <. 
C—1203 ¿O 12J1 
P A L O M A S C A S E R A S . 
So comprnn en pequeñas y grandes partidas con 
alas enteras, á 40 centavos plata el par. O'Rcilly 13. 
8605 
Se desea comprar ó arrendar una imprenta situa-
da en buen punto y con buena iiroduccióu.—Diri-
girse á la calzada de Jesús del Monte núm. 64; Far-
macia. 8271 i5 - i i 
A l i l i l í 
HABIENDOSE QUEDADO E X T R A V I A D O on un coche de plaza ol martes por la noche al 
llevar á una familia al teatro Albisu, unos gemelos 
en su funda, se suplica su entrega en Oficios 56, al-
tos, d^nde se gratiilcará al que los presento. 
8754 4-20 
TAL 
JQjtraviado un recibo del Banco Español de la Ha-
bann expedido á favor de D. Eustaquio Tejedor Cor-
nicro, por valar de 350 pesos nlata: suplico á la per-
sona que lo haya encontrado se digne entregarlo en 
la plazoleta do Antón Recio n. 11 y será gratificado. 
8649 4-19 
u i a s i e s a i 
CASA DE FAMILIA. 
T E N I E N T E REY 15. 
Cuartos y departamentos á precios módicos; baños 
y ducha gratis; ser»icfo en el restaarant á, las horas 
que convengan; rebaja considerable para amigos que 
ocupen el mismo cuarto. Desde el 1? de agosto la co-
cina está á cargo de uno de los primeros maestros de 
la Habana. 8695 4-19 
Q c alquilan dos habitaciones, una de ellas con fren-
iOt0 ó hi calle, para caballeros ó matrimonios sin ni -
ños, baño y gas, 17 pesos, y amuebladas con asisten-
cia v manutención $60 para do» personas, San Igua-
cio 78, altos. 88-10 4-22 
6 0 , B E R N A Z A , S O . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, con muebles ó sin ellos, casa de familia. 
8842 4-22 
T e n i e n t e - R e y 3 9 
al lado del País so alquilan los entresuelos: tienen to-
das las comodidades para un matrimonio sin familia 
ú hombres solos. Pregunten por D. Pedro González. 
8835 4-22 
A m a r g w r a 6 9 
En esta casa de familia respetable se alquilan á 
hombres solos ó á matrimonio sin niños dos hermosas 
habitaciones altas, con balcón á la calle, y una baja. 
Precios módicos. Hay baño y se da llavin. 
8837 4-22 
V E D A D O . 
Se alquila una casa para corta familia, reúne las 
condiciones siguientes: sala, 3 cuartos, comedor, co-
cina y agu» de un rico manantial: calle 13 o^quina á 
12, dos cuadras de la linea: en la misma informarán. 
8834 6-22 
A g u i l a n ú m . 1 8 5 . 
Se alquilan unos hermosos altos con salón y saleta 
le mármol y todas las buenas comodidades para una 
familia de gusto. 8822 4-22 
Tnteresa.—Con asistencia, muebles y comida, si se 
Xdesca, se alquila una habitación baja muy fresca 
propia para un matrimonio. Esta casa, de toda res-
petabilidad, nada tiene que ver con las anteriores. 
Consulado 122, entro Animas y Trocadcro. 
8829 4-22 
Iermosas habitaciouea altas á la brisa, con balcón á la callo, sala, bañes y demás comodidades, á 
personas decentes y con referencias. Zulueta n. 3, 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
8826 4-22 
. S E A L Q U I L A 
Una espacioaa v fresca habitación alta en el café 
Los Perales 8813 8-22 
EN 60 PESOS. 
Con fiador, los bajos independientes de Habana 65 
con gran sala, comedor cuatro cuartos, agua y do-
mas servicios: la llavo en loa altoa 6 informan Cuba 
65 8820 4-22 
Estrella número 84 
Se alquilan trea habitaciones bajas, juntas ó sepa-
radas en casa de familia decente. Estrella 84, entre 
Manrique y Campanario impondrán. 
8762 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa calle do Dragones 39 
propios para ejercer en ellos cualquier clase de in -
dustria. 8790 4-21 
S E A L Q U I L A 
Consulado 21, altos y bajos en cuatro onzas: la liare 
ea ja bodega: míwmráa Merca r̂c» 37, d}-0*-
S E A L Q U I L A N 
los alio» de la calle de Cienfuegos esquina á Gloria, 
eu cuatro centenes: informarán en el principal ó en 
Monte 343, de 7 á 9. 8781 4-21 
Se alquilan los hermos y ventilados altos de las ca-sas (antigua escuela de agricultura) calzada de 
Puentes Grandes, Ciénaga: en las misma darán ra-
zón. 8778 4-21 
A señoras solas 
so alquila un cltaVto. San Nicolás número 85' A. 
8780 4-21 
líerinosjis y frescas habitaciones. 
Se alquilan á módicos precios en Oficios 68. En-
trada á tadas horas. Es muy conveniente para los 
que trabaian dentro de la Habana. 
8775 4-21 
Buen negocio.—Se alquila la casa calle Ancha del Norte número 321, ctin iúostt'ádor y, armatoste, 
propia para cualiquier giro que quieira emprenderse, 
hace esquina. Inforiuaráh en la misma. Su dueño 
calzada de Jesús del Monte 316. 8755 8-21 
S a n N i c o l á s 8 9 , 
casi esquina á Dragones, se alquila una bonita y có-
moda casa, propia para familia. Darán razón Aguiar 
n. 116. 8793 4-21 
CUARTOS HERMOSOS Y VENTILADOS. 
Se alquilan con ó sin comida, y con la ventaja de 
que dan todos á la calle y á la brisa. Están dos cua-
dras de los baños de mar. Trocadcro 83, esquina á 
Ulanco. 8767 4-21 
Vedado. Se alquila la casa número 77. calle 9? es-quina á dns, db fiótam s cftn 13 habitaciones, 7 en 
el bajo y R eh los ditos, en la Linca: tambi' n se ven-
de ó se trata por 'otra en esla, bien situada, por no 
poderla atender: inibrroarán en los baños del Pasaje, 
de 9 á 11 y de 3,á 4 I) Angel Alonso, su casa Pr ín-
cipe Alfonso 503. altos. 8720 4-20 
E S T A B L O 
Se. alquila un local para coches de alquiler y de 
lujo, 10 mismo caballerizas á precios módicos, buen 
punto, ('ienfuegos 9: informarán Cienfuegos n. 1. 
8706 15-20 Jl 
S E A L Q U I L A N 
las e paciosas plantas bajas de las casas Dragones 
106 y Reina 37, con entrada y servicios independien-
tes. Informan en esta última. Sf'-H ^-20 . 
S E A L Q t J I L A N 
unos salones prOpiós para escritorio ó una familia. 
Santa Clara número 3̂» darán razón. 
8749 4-20 
Se alquilan en Trocadcro 105 unas habitaciones al-tas, muy frescas, por tener puertas y ventanas á 
la trisa á caballeros solos con servicio ó sin él, se 
piden referencias y se dan; son muy propias nara los 
que deseen bañarse por e-tar cerca de los baños. 
_8746 . _ 4~J?0_ _ 
En el Carmelo, calle 18, n. 18, stí-aTquila una có-moda y ventilada cas?, pitopia pata una corta fa-
milia por ser de cfrfó alquiler y propia para estación 
de ver.ant; con arboleda y llave de agua, dominándo -
la ttn fuco de luz eléctrica: informarán en la misma. 
8701 4-20 
SE A L Q U I L A 
en la calle de Inquisidor n. 11, una hermosa y espa-
ciosa sala con una habitación y corredor á la enlle. 
En la portería informarán. S'fiW .4-20 
Vedaoo.—Se alquila una SSrti WsXti- cairó tle l'A L i -nca, con 7 cuartos altos y ttfto b^jo, toda entapi-
zada y con gi*alid'e*i cómHdídádes: tiene además cua-
tro habitá.ciVtii'és jiaira criados. Campanari') 129. de 
las dotfc del día ou adelante tratllrán del ajuste y 
condiciones 8718 8-20 
P R A D O 8 9 . 
Se alquilan herniosas habitaciones lujosamente a-
muebladas, con vista á la calle, precios módicos. Se 
cambian referencias. 8715 4 20 
Se alquila á ios que han ofre. ido seis cente'ñr.s cbñ _ /aramias ó al n'.lmeró qve los dé en ¡'¿uale's con-
dieroAft se le cc'Áe la cá^a Neptuno 194; lambi'én so 
alquila k de Merced 24 frente á la wllMW p:''r< in -
formes de ambas en NeptuiVó 126, esquina á Lealtad, 
hodcgi '8724 4-21 
Í 3 N S ^ D U S T R I A 2 6 , 
casa da .amiba decente, se alquilan frescas y aseadas 
habitaciones con servicio de criado, duchas, ht'ü y co-
mida si lo desean. En la misma se solicita un apri ndiz 
do tabaquero. K725 l 20 
O r auiñilan hat 
lOfrcseas, y el 8< 
imaciones con balcón ala cano, muy 
solano de la misma casa, que sirve 
para depósito do cualquier mercanc.ta. espec.almeil e 
i'nra vino Informará eu la misma cari, id Ib.rt'oro. 
Zulueta 26. 8F3I.,,. 4-2'0 
" S E " A L Q U I L A ' 
una fresca y bonita habitación con vislás á la calle, 
en Casa do familia.decente, á señoras solas ó nmiri-
mouio sin niños. Galiano 124. 8741 6-20 
k > i u i 
Ignacio número 50, y Obrapía uúmero 22 es-
quina á San Ignáció, se alquilan llermofos y ven-
tilados cuartos altos, á la brisa, á precios módicos. 
8708 4-20 
Se dísea tomar en ahiuiler una casa de alto y bsjo de TODcJlriicción moderna, de diez onzas mensua-
les áprbñm'ádaiueríté y comprendida entro Prado, 
Concordia, Galiano y San José. Dirigirse para r*f«-
reucias á Industria 115 (bajos) de l á 3 todos los dias. 
8640 í-19 
Se enienda un potrero de 80 oabátlón^ft dVbu9tla tierra para todo «ullivo, buetlo para toda crianza 
con sobranceros, píihnaj-eay .Aguada, liúena casa de 
vivienda ds martjío'deria v teja*. Informarán Obispo 
n. 3y> WA _ " " 8 19 
S É A L Q U I L A 
un cuarto alto en casa de familia. Lealtad n. 75, en-
tre Virtudes y Concordia, á hombre solo ó matrimo-
nio sin hijos. 86' 6 4-19 
G A L I A N O 182, ALTOS, 
cutre Zanja, y Dragones, se alquila una espaciosa y 
fresva tlaluWión á persona sola ó mairimonio sin h i -
jos: es casa particular: se exigen referencias. 
8657 4-19 
L A G U N A S N . 2 . 
Se alquilan los espaciosos baj<>s cou todas las co-
modidades: en la misma informarán. 
8697 4-19 
P a u l a e e c i u i n a A O f i c i o s . 
Se alquilan amplias y frescas habitaciones cou bal-
cón á la calle y anchas galerías al interior, eon asis-
tencia ó sin elL. Es casa de orden y moralidad. 
8611 10-19 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle de Neptuno n. 269, con sala, co-
medor v tres cUattos. En la misma impondrán. 
' 8646 8-19 
A L Q U I L A N 
los altos de la peletería El Paseo, Obispo esquina á 
Aguiar, con balcón corrido á las dos calles, entrada 
independiente, propias para una corta familia: en la 
misma impondrán. 86-18 4-19 
Se alquila la casa cahede la Eundicióu lii 3, frente á los pabellones de los oficiales, compuerta de cin-
co grandes cuartos, extenso patio y traspatio, agua 
de Vento y demás anexidades para habitarla una fa-
milia ó poner un tren de cualesquier clase por su lo-
cal espacioso: se da en proporción: informarán en 
Habana 210. 8679 8-19 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á matrimonio sin niños, Belascoaín p6. 
8678 5-9 
Se alquila una elegante casa de dos ventanas, za-guán, sala cou piso do mármol, cuatro cuartos ba-
jos y dos altos, agua y su baño, en setenta pesos oro 
mensuales. Cámpanario 49. cutre Concordia y Vir tu-
des y ú dos cuadras de Galiano: su dueña iuformará 
en Amistad 34. 8653 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Damas n. 80; informarán en Com-
postela 71, á todas hora-. 8676 4-19 
S E A L Q U I L A 
ta espnciosa casa de alto y bajo. Concordia 41, pro-
pia para dos familias por tener todo el servicio nece-
sario arriba y abajo: informarán Galiano n. 76. 
8683 " 4-19 
E n e l C a r m e l o . 
Calle 11 n. 89, entre 18 y 20, se alquila una casa 
muy fresca con muebles, por tres meses, en seis onzas 
oro" adelantadas. Impondrán en la misma. 
8503 4-19 
Se alquilan en Ancha dol Norte u. 127, unos her-_ mosos altos, compuestas de dos habitaciones, co-
medor y demás comodidades, á señoras solas ó ma-
trimonio sin niños, es casa de familia y no hay in-
quilinos, 8584 4-18 
Se alquila eu ocho centenes, con fiador, la casa Campanario 185, con sala, saleta, siete cuartos, 
agua de Vento, sumidero y acabada de reedificar: la 
llave al lado y su dueño Concordia 17. 
8592 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, en la casa Animas n. 60, en-
tre Aguila y Blanco. 8637 4-18 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado n. 112. entre Animas y 
Trocadcro. Informarán Obrapía 27, espuinaá Cuba. 
8632 4-18 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos 6 matrimonios siu hijos 4 espaciosas 
habitaciones altas con vista á la calle, en la calzada 
del Monte n. 181. En la farmacia San Pablo, infor-
marán. 8638 4-18 
S E A L Q U I L A N 
juntas ó separadas dos habitaciones bajas, espacio-
sas, claras y ventiladas, á hombres solos: en la casa 
no hay niños: se dan y toman referencias. Perseve-
rancia 36. 8631 4-18 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto á matrimonio sin niños ó á señoras so-
las, que sean personas decentes, tiene agua de Ven-
to. Informarán en Campanario 8. 8616 4-28 
IT̂ n Prado 13, se alquilan hahitaciones amuebladas Llcon asistencia ó sin ella, altas, con piso de már-
mol y balcón á dos calles, y bajos con piso de mosái-
co. 8624 6-18 
S E A L Q U I L A N 
con garantía los hermosos bajos independientes de 
Habana n. 65: la llave en los altoa. Informes Cuba 
núm. 65. 8587 4r-18 
CANTERA 
Inmediata al pueblo de Regla junto al paradero de 
la empresa nueva, se arrienda nua gran cantera de 
piedra blanca y dura. Carlos I I I n. 4 informarán. 
8630 4-18 
Neptuno número lí). 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella y con vista á la calle, á una cuadra del par-
que. 8628 4-18 
S A N I G N A C I O 5 2 
Se alquilan hermosas habitaciones, propias pura 
matrimonios, con balcón á la calle, con asistencia ó 
sin ella. 8623 4 18 
VEDADO 
número 74, frente á la Sociedad, hay todavía dos 
maguí 6.cos cuartos para matrimonio, por meses de 
hospedaje, para alquiler. 8544 8-16 
A V I S O . 
Se alquila un local para panadería, con horno y to-
dos sus enseres para confeccionar pan. Informarán 
Aguila n. 357. 8541 8-16 
A los temporadistas 
La casa San Francisco u. 106, en Marianao, se al-
quila esta espaciosa casa: darán razón en Aguiar 61 
en esta ciudad y Pluma 18 en Marianao. 
8515 8-15 
S E A L Q U I L A 
en lo más céntrico del comercio Obrapía 14 esquina á 
Mercaderes, en la hermosa y amplia casa de O. Luis 
Pedroso, donde se hallaban instaladas las oficinas de 
la "Intendencia Militar", departamentos con pisos de 
mármol y mosaicos, muy frescos todos, con balcones 
á la calle, con capacidad para Empresas, Oficinas, 
Comisionistas, Bufetes etc. Hay sereno y portero. Eu 
la misma informarán. 8490 13-J14 
Se alquila la elegante casa Neptuno 90, cou cua-tro cuartos bajos y 2 altos, todos de mármol y mo -
saicos, mamparas, cuarto de baño, dos inodoros mo-
dernos y propia para un matrimonio de buena posi-
ción. Tratarán Neptuno 94, de 9 á 2 de la tarde y de 
6 á 8 de la noche. 8407 12-13 
Colon 35.—Se alquilan habitaciones altas y ba-jas, con suelos de mosaicos, baño y entra-
da á todas horas; precios módicos. En la misma se al-
quila una espléndida cocina para cantinas y se da 
por muy poca cosa. 8403 10-13 
Habitaciones frescas á la par do las de cualquier sitio de estación, con portería, servicio doméstico 
y luz de gas á precios cómodos, en Virtudes 2 A, piso 
alto, esquina á Zulueta; hay un espacioso salón; 
conveniente á caballeros sin familia. 
8294 12-11 
V i r t u d e s 2^ A 
entre el Parque, Prado y mercado de Colón se alqui-
la en cuatro onzas un piso bajo, cómodo y elcgnntc, 
propio para corta familia. 8293 12-11 
i i a i p . i f i i í i É l U i i i i i i 
T T l 
Ut 
NA CASA VENDO CON TRES ALTOS Y 
tres bajos, sala, y saleta corrida en el alto y bajo 
suelos de mármol, se presta para todo, á 20 pasos de 
la calzaada del Monte; el 30 se embarca su dueño y 
desiste de la venta Neptuno esquina á Amistad', casa 
de préstamos de 12 á 1. ó dejen razón para verles en 
su casa el interesado A. B. pregunte. 
8844 4-22 
SE VENDE UNA W S C A D E TRES CABA= Herías en menos de lo que vale con sü casa de v i -
vienda nueva, buonós terrenos para todo, á un kiló 
metro del paradero de Sitio Grande, con bastantes 
árboles frutales y cerca de cuatro centrales para la 
caña: informarán en la Habana, Salud 23, imprenta 
y eu Sitio,Grande su dueño en la finca La América. 
8824 6-22 
Atención al anuncio. 
Se vende una fonda en buenas condiciones y pue-
den observarse; no so admiten corredores. Belascoaiu 
u137_informarón. 8804 8-22 
S—N55Ü0 SE VENDE UNA PRECIOSA CASA compuesta de sala, saleta, cuatro cuartos bajos y 
uno alto quo. son salones y una barbacoa, patio y 
traspatio, agua de Vento; se vende barata pori|ue su 
dueño quiere osrablecerse, en San Rafaell h. ÍS3 dan 
razón á todas horas. 8802 4-22 
SE VENDE O PERMUEA POR UNA F1XCA rústica una casa en lo m jor de lésta: su valor 5,000 
jiesos, y se vende otra en el barrio de San Isidro en 
alouO peso^ y gaha ^ l y Campanario 52, d« debo á 
óiiee. 8823 4-22 
i 
Playa de Marianao. 
Se alquila por la temporada con acción á los baños 
una buena casa callo Real n. 14, frente al paradero: 
informerán San Ignacio 37 esquina á Sol, locería, 
8536 6-16 
Vedado. Se alquila la casa quinta situada eu la lo-mu calle 2 número 8, esquina á 13, con tadas las 
comodidades para una extensa familia. Para tratar de 
s\iprecio y condiciones (iingirgoá Cuba u» 1 <5 oalle 
S E V E N D E 
muy barato, tres solares yermos para fabricarlos y 3 
casitas, la más cara de $v.r>00 oro y la más barata de 
$1,100 oro. Informarán Concordia u. 185. 
8831 4-22 
¡ O J O ! 
Situada á tres cuadras del Parque, se vende una 
Hermosa bodócn sin competencia posiVc, en precio 
arreglad ib p'ot tener ([no aitsííotarsc el dueño á causa 
de enl'ertncdád. Inforniau, Heruaza n. 7. 
S828 4-22 
I A <;AS Jen 3,00C A ZANJA NUMERO 89, SE VENDE 00 pesos, el quo la desee pueda verla, eu la 
intetigenc a que no se rebaja un solo centavo Haba-
ua 123, café. 8827 8-22 
B A R B E R O S 
Se vende el salón sit... en Compó tela 92: en el mis-
mo ii.f.innarán. 8803 
S E V E N D E 
una acr. dilada barbmía, situada en buen pauto: in -
formarán 'IVinente-Rey 56; 
gSTl ' L i j l 3d 22 
iYaapHt-edó U naVtijiUa! 
Ojo- Aprovechad la ganga. 
Por tener que p.usei,tarse su dneSo á la exposición 
de Chicago ; no póderla atender se vende ó admit.-
un socio para admiuistraí una magnifica bodega-al-
macén siiiud» eu el vecino püeblo de Regia, calle de 
los (Jocos b. 93. esquina á. Morro, donde a todas ho-
ras se admiten proposiciones. 8786 4 21 
B O D E G A 
Vendemos una bieu surtida que hace de cajón de 
$ 35 á 40 y 8 ó 10 do cantina en una de las mejores 
calle -de la Habana, darán razón en Aguacate 58, 
Teléfono 590. En la misma vendemos y compramos 
casas. MaVilnez v Hilo. 8779 4-21 
Q E VENDE,POR NO PODENLO ATENDER 
¿O--1» dneñ-i el kioacd de cantina y helados, sito en 
Galiano 116; tiene luces de gas, dos toldos y otras 
cníUódidades que su dueño podrá explicar Para tra • 
tar; en Jovellar lii 8. d". seis do la mañant á once, y 
pbr la tarde do de 3 á 6; con que ojo que, estamos 
tm la temporada mejor del año. 8742 4-20 
PHODXJCTXVO 
En $5000 una casa nuov;) y aniy bieu si-
tuada en S. Lázaro, con 12 íiabitacionce, 6 
altas y 6 bajas do cada lado, balcón corri-
do, agua y azotea, alquilada en 65 pesos 
oro. Vfta hace fo. Maloja 164 directamente 
de 8 á 11. 8738 4 20 
S E V B N D E ! 
una vidriera, calle Dragones esquina á Zulueta. por 
no poderla asistir su dueño. 8719 4-20 
ÍLiv ot 
,TN DRAGONES DOS CASAS: UNA EN T000 
tra en 6000; ia casa Acosta eu 5500; 2 en Suá-
500 y la otra en 2500; en Salud una en 
buen plinto 9(K0; una H I Crespo 3500; en Angeles 
una muy barata, renta más del uno y láedio y se do 
último precie en 2Ü'>0 y sana y deterioradas; otras 
varias de. otros precios en Angeles 54. 
8690 4-19 
8E V E N D E UNA CASA EN L A C A L L E DE Cuba entre Merced y Paula, 3 ventanas á la calle, 
con cinco cuartos, en 4,400 pesos y reconocer además 
1,250 pesos de un censo libres do todo gasto para el 
vendedor: imp ndrán Cámpanario 135. 
8663 4-19 
SE VENDEN V A R I CASAS de 3, 2 y i venta-na, de 3, 2y 1 piso, casas de esquina con es-tablcci-
miento, casas 'cindadelas, casitas de todos precios, ca-
sas quintas, lincas de campo, bodegas 4, fondas 3, 
cafés con billares 6, notel 1, varias vidrieras de bara-
tillo, carnicería 1, tren de lavado 1, cafetín a 8, siu 
corredores. Campanario 128, á todas horas. 
8654 4-19 
J>OR 
AUSENTARSE SO D U E -
ño se vende una casa en buena situación de esta 
capital, libre de todo censo ni gravamen, ganando en 
la actualidad sesenta pesos de alquiler mensual: iu -
fonnarán en la calle de Escobar n. 130, de 8 á 10 do 
la mañana. 8691 4-19 
SE V E N D E ÜNA FINCA DE SIETE CABA-._ Herías, situada en Ceiba del Agua, á un kilómetro 
del paradero. Es excelente para siembras de tabaco 
6 para potrero. Su valor es de $3,500. Darán razón 
eu f'rínoipo Alfonso 343, de 7 á 9 de la mañana ó eu 
Aguiar 110, de 11 á 4 de la tarde. 
8675 6-19 
En módico precio se venden dos preciosas y cómo-
das casitas situadas en lo mejor de lá población. I n -
formará su dueño en Tejadillo núm. 23. 
8669 8-19 
I71L0UE QUIERA EMPLEAR SU DINERO Llquo haga una vi-ita á M. Valina y saldrá com-
placido; vendo 4 cafés, 2 cafetines, 3 bodegas, 2 fon-
das v dos establecimientos que al año dejan libres 
$61)00 cada uno y se da uno tn 1200 y el otro eu 6000 
Teniente-Rey 100, entre Zulueta y Prado. 
86^5 4-18 
E S Q U I N A . B O N I T A , 
En siete mil pesos oro se vende una dentro de la 
Habana. Olicios 33, de 7 á 10 do la mañana, entre-
suelos de la izquierda. 8622 4-18 
BUEN NEGOCIO.—SE V E N D E L A ACCION á una casa de familia situada cu el mejor punto, 
tiene 14 hahitaciones amuebladas; deja un i buena 
utilidad: se vende por tener que marchar su dueño al 
campo: informarán en la tabaquería del cafó de A l -
bisu á todas horas. 8625 6-18 
SE VENDE EN $5,000 UNA CASA NEPTUNO, sala, comedor, 5 cuartos. En $5.000 uua Dragones 
cutre San Nicolás y Manrique; en $26,000 una de las 
mejores casas de la callo de O'Keilly; en $$3,000 una 
gran casa Amistad; en $25,000 una Lamparilla. Con-
cordia 87. 8596 4-18 
S E V E N D E 
la casa calle del Rastro número 28: en Salud 74 in-
formarán. 8609 . 4-18 
MARIANAO 
Se vende una casa quinta situada en el barrio de la 
Lisa, muy espaciosa, cou mucho terreno, pozo y al-
gibe y arboles frutales: impondrá su dueño Cienfue-
gos 52, de 7 á 8 de la mañana y después de las 6 de 
la tarde. 8545 6-16 
MA R I A N A O . — S E VENDE EN PROPOR-ción la casa número 22 de la calle de Santo l ío-
miugo, de cantería, manipostería y lejas, de alto y 
bajo. Podrá verse de diez á cinco de la tarde, y en la 
misma informarán. 8512 15-15 
DE M i l 
GATICOS DE ANGORA; c S E V E N D E N hlan-_ eos y de colores, hay dos machos y dos hembras, 
finos, legítimos y se garantizan, pudiéndose presen-
tar los padres: al que tome los cuatro se le darán en 
proporción, calzada de Jesús del Monte, esquina á 
Santos Suárez, almacén do víveres informarán. 
8759 la-20 3d-21 
S E V E N D E N 
2 caballos de monta y montura, uno de coche, otro 
de monta, se cambia por un tílburi; una duquesa lla-
mante y ropas de cochero superior. Colón n. 1. 
8753 4-20 
S E V E N D E N 
dos burros padres y un caballo andaluz de lo mejor 
que vino á la Habana. Aramburo 8 impondrán. 
8615 15-19J1 
G A N G A . 
Por haberlos tomado en pago de üjiá deuda y no 
ser aficionado, vendo 5 canarios íi $1-30; dos parejas 
en sus criadfcras müy büeuas á $5-30, siendo estos 
muy buenos criaderos. Virtudes número 16. 
8692 4-19 
S E V E S r D B 
una cabra joven de raza inmejorable pdra cria: pue-
de verse á todas horas en Luz n. 7, entre San Iraa-
cio é Inquisidor, Habana. 8475 5-18 
SE VENDE UNA MAGNIFICA YEGUA CO-lor alazán, cuatro años y medio, sana y fle exce-
lentes condiciones y uu faetón de familia con porte-
zuelas á los costados, do fuelle corrido: informarán 
San Rafael, establo do carruajes de lujo, entre A -
guila y Galiano. 8507 6-15 
SE VENDEN POR AUSENTARSE SUDUENO dos magnílicos caballos criollos de siets cuartas, de 
monta; uno moro azul jaca y maestro de tiro y otro 
retinto dorado, los dos de preciosa estampa y muy 
nobles. San Nicolás 71, de 6 á 11 y de 4 á 6. 
8302 15-11 
S E G M E O i J E i , 
T I E B U R I A M E R I C A N O 
Se vende uno de medio uso en Zanja 38 para su 
ajuste de 11 á 1 y de 5 á 7 de la tarde 
8814 4-22 
UN M I L O R D SIN ESTRENAR, u tilburí-faetón americano nuevo de 4 asientos 
y fuelle corrido. 
Uu coupé casi nuevo muy barato. 
Un dog-ca t francés en bueu estado. 
Un vís-á-vís de un fuelle. 
SE VEMEH ó CAMBIAN. 
S A L U D N t J M , 1 7 . 
8771 5-21 
gante con un caballo de más de siete cuartas, un 
E VENDE UN M I L O R D CHICO Y E L E -
nas i 
tílburi americano con caballo y arreos junto ó sepa-
'ado y uu brek de seis asientos. Se puede ver á todas 
horas San Rafael 137. 87ávi 5-20 
S E V E N D E 
un tílbury americano do dos y cuatso asientos. í 
Ignacio n.92. 8731 4 20 
S E V E N D E 
una duquesita de medio uso en buen estado y un tíl-
bury americano de tres asientos en buen estado" Sa-
lud 10 darán'azón. 8659 4-19 
S E V E N D E 
una duquesa acabada de remontar y una pareja de 
caballos obscuros de, 7 cuartas y 3 pulgadax de alza-
da, de 3 y 4 años, en Campanario n, 235, E l Caballo 
Arabe. 8613 , 4-18 
S E V E N D E 
un faetón, una duquesa, todo eu buen estado: darán 
razón á tsdas horas Campanario 231 
4-18 8601 
VENDEN DOS MILORES Y SEIS CABA-
OS con guarnición y habilitados para ganar dine-
ro; se pueden ver de siete á ocho de la mañana San 
Lázaro 380. 8569 4-18 
S V o 
C O U P E C H I C O M O D E R X G . 
Se vende uno de muy poco uso, en excelente esta-
do. Prado número 82. 
8633 4-18 
UY E N PROPORCION Y NUEVO SE VEN-M 
quieran - plicarlo. Zanja número 50, de diez á once 
«e la mañana 6 cinco de la tardo en adelante. 
8105 8 13 
ÜJJ h n m negocio. 
Se vendé una rueda caballitos do palo ó sea Tio 
Vbo, con op magrítico cabalio como no hay otro cu 
su clase, un buen órgano con dos cilindros y danzo-
nes, timbales, tohhi-icdondel y todos los enseres qu<í 
le pertenece es una rueda Inn-na y un buen i egocio 
y se da barato. Dirigirse á R. Triav, Concha 117, eu 
Cárdenas. 8811 8-22 
J O Y E R I A Y M U E B L E R I A 
<lc P e d r o O l a g o V b e l . 
Sun Miguel r)2, tn medí alo (i GfalianOé 
Buen;i neasióo se presenta par.t el que «juicra ha-
oersp de nn.f.bles y prendas barat fi. El Cambio rea-
liza todas sus existencias á preoins nunca vistos. 
Pianos do vatios precios; juegos de sala Luis X I V , 
Luis XV, AÍKUSO X l l i . VlétJH y Reina Ana de. 80 S 
$200: escaparates de 10 ó $125; jucos do come lor de 
caoba, noü'.il y fiésnb; peinauores y medios VOStido-
res de caoba, fri'sno y nogal; lavabos, mesas do no-
che, lavabos dótrófritO de nog'a), fiesno y cedro; ca-
mas de hierro; juegos de eu.iio lie fresno y nogal; 
éaüa8tiUerÓP¡ estantes, curpetas, lámparas y liras do 
cristal y pintadas, 1, 2, 3 v 4 luces: cocuyeras de cris-
tal, neveras, aparadores, jarreros, mesas de ala y co-
rrederas, bufetes, bastoneras, espejes de todas for-
mas, palanganeros de cedro y Luis XV y un sinnú-
mero de mnebles que es imposible detallar, todos á 
precios nunca visios. 
En premias, hay una vidriera repleta y éstas se dan 
á precia de ganga. 
El que visite ED CAMHÍO no fderde su tiempo y 
sale de él con nn acopio do objetos baratos. 
m - t 4-23 
Gran establecí miento de j oye r ín y 
mueb'es. 
Esta casa cuenta con un gran surtido de prendcií a 
RnÁ que roaiiza á precios iucompai ablos: además, tie 
no juegos de enano, comedor y de sala, que dá casi 
regalad'if.: en sillería de Viena, Reina-Ana de dife-
rentes clases, y todo lo que se puedo necesitar para 
amueblar una casa bien y por muy poco dinero. Ojo, 
el que necesite comprar algo, tanto en prendería co-
mo en muebles, que nos haga uua visita antes de ce-
rrar trato en otra casa, y así podrá apreciar las ven-
tajas que le ofrecemos. 
Tenemos d.os juegos de mimbres que damos muy 
baratos. Siguen los anillos de oro de 14 k. á $2, idem 
de plata á 50 cis. 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
m m . 
Una máquina Baster nueva, fuerza 10x15 puede 
sérsela funcionar á todas horas. En la misma so ven-
de uu motor de gas, do 8 caballos, sistema Deutz. 
Todo á prueba y bajo Id inspección de un mecánico. 
Bernaza 39 y 41 darán razón 8815 8-22 
wmmi 
S E V E N D E N 
1G carrós de Volteo, para los tntbajos do construc-
ción, transporté do piedras, tiérras,.ctc.; son de acero, 
con 24 pulgadas inglesas de ancho de via, tres de ellos 
de retranca. También se Vende un conductor de azú-
car cou su elevador Pava iqás infoímei? San Ignacio 
numero 76. Apartado 613.—Habana. 
8517 4-15 
I^ I L T R O S D E PRESION C I I A M B E U L A N SIS-. tema Pastcur. También los hay de carbón y pie-
dra de refino. Mesitas circulares para los mismos. 
Depósito, José Cañizo, Almacén de loza, Sol esquina 
& San Ignacio. 8139 15-7J1 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, do todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidsou, máquinas do vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C'?, Comerciantes é importa-
dores de maquinaria y efectos do agricultura. Te-
niente Rey 21. Apartado 316. Teléfono 245. Habana. 
C 1141 alt -2J 
Para los 
Se vende una máquina de moler caña do Ross. ver-
tical, montado ol balancín sobre columnas pulidas. 
Es propia para moler ó remoler por ser muy reforza -
da. Tiene 14 pulgadas de ciliudro por 41 piés (le gol-
pe. Trapiche de 5 piés por 27 pulgadas diaBinetro. 
Catalina de 17 piés por 10 pulgadas do cara; tiene un 
juego da coronas nuevas y la virgen del lado de las 
coronas muy reforzada. Está cerca del ferrocarril y 
de puerto de mar. Es muy bonita. Tres calderas de 
acero multiluhulares que han trabajado una zafra so-
lamente; tienen 7 piés diámetro por 18 piés de largo; 
fueron construidas por encargo; tienen todos sus ac-
cesorios completos, están en un paradero; tanto las 
máquinas como las calderas se dan muy baratas. Un 
tacho horizontal de Merik y Son, de Filadelfla, con 
sus tubos de cobro. Hornos para quemar bagazo 
ver'e blindados do acero con ladrillos refractarios 
especiales, ni se agrietan ni necesitan reparaciones. 
Sus buenos resultados se conocieron en la paáada sa-
fra en dos centrales. Se vende uua desmeuuzadora 
de caña La Nacional con su máquina, muy barata. 
Informarán do todoíí'<f i •'•> '67. 
8203 15-9J1 
unía 
Se vende uua horizontal de Wesk Poin, en el mejor 
estado, con sus dos conductores. Tiene cinco y medio 
pies trapiche y las mazas treinta pulgadas diámetro. 
Los guijos de diez pulgadas, y el cilindro de doce. La 
catalina y la voladora de diez y ocho pies y cinco de 
golpe.—Una virgen, un guijo y dos camones para la 
catalina, de repuesto.—La linea en que se encuentra 
tiene chucho íiasta el batey.—También se vedden dos 
calderas de dos fluses, de cilico y medio pies diáme -
tro, una de ellas casi nueva.—Informará de precio y 
condiciones D. Carlos Villa, en Cárdenas, callo Real 
esquina á Cossio. 8061 26-6 J l 
Otto D. Dxoop, 
Maquinaria para ingenios; carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 78-6Jn 
Á los Hacendados. 
Se venden muy en proporción 6 serpentines do co-
bre de 14 p'és largo por 3 pulgadas diámetro, pedi-
dos á los Estados-Unidos, con todos sus accesorios 
Pueden verse on los Almacenes de Depósito de la 
Hab..na é informarán de su ajusto los Sreŝ  Cajigal y 
Buñuel, Olicios 18, ferretería. 
C 1088 - M l ^ J l 
i lf 
EL PECTORAL PINA 
DE EÜCALIPTUS 
Cura infalible del asma ó aliono, catarros, tos, 
bronquiti», tosferina y todas las afecciones hronco-
pulmonalcs. 
| B Pídase cu todas las Boticas y Droguerías. 
88f9 26-22J1 
A M I M T A D 9 O , 
esquina á Sau José, se renden baratas por tener que 
desocupar el local una porción de cojas vacíaii en 
buín estado, que fueron do pianos. 
876€> ^ la-20 5d-21 
Ñ r A G U r Á l í NUMERO 7» SE V E N D É UNA 
carabina Winchcste»( do lujo, completameme 
uriéva, además se vende una cámara de, fotografía de 
poco tíso de la fábrica de Scovíl, sistema Flammang 
5x8; un leníc J. S. López y su ohtHfador eon día--
fragma Iris. E l portero informará. 
8612 
en fü l & f f & A f l oon loa 
F*"n*c6,jtioo, Laureado y P'fm&taáo 
t'SKV RTCMKPIO IKKAUBtJB 
kAQOPTADO Pílü LGS HOSPITALES DE PjttW 
Depositarios on TJA I ! A S Í A L A : 
JOSÉ SAKKA.; - LOBJ-i y •StSKSf A L B / 
Cadaüas da Oro Exposítlonos rie París 1{ 
APARATO G A f f l E l BRIET 
Gon Privilegio a. g. d. g. 
DE M O N D O L L O T 
-^SSI^k Unico apfelKvdo por la Academia 
/ í w ^ ^ k ¿o Mfiíy'ídíia 
y admitido ou \it¡ aj^íístesdoParisi 
Oon el G/.,sór, i:\o-Bimrc 
OiM-idolmy.eadn aun puodepMj 
si mfelUo pi'Cjitti'ar HÍ iaetr.nty, y 
con muy n&rintos (ja-sto:;, exce-
lentf AOUA nivl̂ pa.TZ y otras va- ¡ 
iliairtbteUu ffüft'Osdi, tales come 
InsJeV/c/i?/, Sud(i,/.imouadu\ 
fftteéaKtt, Vnio eupumoso, 
k\ tfXsÓií»iKO.Bl«RT se baila j 
cu venta ""o to<loi» las buc 






la marcH do 1 
íábrioa; 
/2. caífe de Cüateaa-d'Eau, en Parlsí 
H E N L 
0 Gran Premio en la Exposición UulVwsal i i París da 1889 
UEROADERA LECHf FURA de VACAS SUIZAS ^ A 
proparada por uu procedimiento especial ne w 
concentración, muy apreciado en razón d e n 
O su valor nu i r i l i vo . Presta grandes servicios " . en los Hospitales, la Marina y el 
Ejercito; necesaria para el a l i -
mento de los particulares, a 
. quienes asegura una leche muy 
Q agradable, sana y natural. 
O Extjaso cobre cacto jarro la marca de Fábrica Nido de Pájaros : 
O Caaa H" NESTLÉ — CHRISTEN hermanos 16, rué du Parc-Royal, PARIS. JL 
Q DípAsItlon UsprincipiilesFafniaciis, DrogueríasT tiesas doooraestlbl!'':. v 
C o n g e s t i o n e s D o i o r e a , 
t í 
H e s í r i a d o s , 
E K U A B E la F I R I H A E N C A R N A D A de 
C H L O R O S Í S 
Colores pál idas 
C! TTT Xl-ÍVC r o i s r 
4-
i i i i i l 
D E B I L I D A D 
bli 
A L A L B U M I N A T O D C H 
Ks el raelor de los ferruginosos para la curaci 
de l a Pobreza de l a S a n g r e . — E m p l e a d o 
IHMÍB PARIS: C O L L I K y C \ 4 9 . Flue de Maubeuffc. 
8825 
Teléfono 757. 
alt 10-22 J i 
Í A Í Estrella de Oro. 
Compostela 40 entre Obispo j Obrapía 
Los grandes juegos desala de á 100 pesos los 
más elegantes sillones á 5 las mejores sillas á 2 los 
magnílicos e-ciipurates de luna íi 125 los labavos fin de 
siglo á 40 y ilO los vestidores á 40 las camas más í e -
jg;iaa :i 70 las mesas á 8 los aparadorcitos á 10 las ne-
veras á 15 las liras cocuyeras y lamparaa de 2 á 20. 
Tenemos muebos relojes y prendas de oro y brillan-
tes al peso y compramos en proporción. 
8821' 4-22 
al CI .ÜIUMDUO-FOKrATO de CAI,, C H E O S O T A D O 
la consideran como el remedio m a s seguro y eficaz contra Ir.. 
T/SJS, B n O N Q U n i S CRÓNICAS, T O S E S ANTIGUAS y P E R T I N A C E S , D 
L a s C á p s u l a s 3?autauberge se emplean en los m i s m o s casos y coi 
las personas que no quieren tomar la creosota baio la forma de soluc 
En casa de L, PAUTAUBERGE, 22, rué Juies César, París, y las principales n 
LOS NUMEHO r o s MEDICOS QUE EM^EEAIV 
IU'U 
I d e l g 
Específico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores ios mas fuertes. Acción pronta y segura en Lodos ios per iodos 
del acesso. ' 
F. COIV. A.a é HIJO, 28, R.ie Saint-CIfinde, PARIS. 
VlíNTA POR MENOR. - EN TOOA'B I..AS F-AKWIAC1AS V D R O G U E R I A S 
S E V E N D E 
un pianino en mucha proporción: informarán Troca-
dcro 55. 8782 3d-21 la-21 
Se vende un piano de cuarto cola, chiquito, sin co-
mején. Cárdenas 60. Envases para pianos á $ 4 
plata. 8783 4-21 
" m " V E N D E N 
14 docenas de taburetr 
dustria 129, altos. 
•asi nuevos y baraios. In 
8774 4-21 
POR MAl iCHAKSE LA F A M I L I A TARA E L campo se venden todos los muebles de una casa 
particular. Calle de laMaloja número 18. 
8644 4-19 
A l m a c é n d o p i a n o s d e T . J . C u r t i c . 
AMISTA)» 90, ESQUINA A SAN JOSÉ 
En este acreditado establecimiento se lian recibido 
del óltimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humo-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido do pianos usados, garanti-
zados, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
o»mbiatt, alquilan y componen do todas clases, felc-
fono 1457. 8600 20-19 J l 
BTTROSY BUFETES AMERICANOS DE TO-dos tamaños, nogal macizo, so acaba de recibir 
un gran surtide en la antigua mueblería Cayón, Ga-
liano n. 70, los que se detallan á precios sumamente 
baratos, así como el gran surtido de muebles de to-
das clases que tiene lo re4erida casa. 
8681 4-19 
CON URGENCIA. POR AUSENTARSE SU dueño se vende un bonito juego de sala con su 
espejo, un juego de comedor amarillo, un escaparate 
de lunas, un peinador, una cama chinesca y otros 
otros muebles, un magnífico pianino de Pieyel, todo 
ea nuovo y se da baratísimo. Damas 45. 
8(;i9 4-18 
Gran juego de sala 
ti-' caoba $40, de palisandro inagnílico 60, aparadores 
á 6 y 20, mesas á 17, tinajeros á 7 y 15, escaparates de 
lunas d 125, peinadoreK á S'i y 40, lavabos de depósi-
tos elegantes 30, 40 y 50, canastilleros 17, 25 y 75, do 
nogales finos, espejos muy bonitos, de 5 á 25, camas 
las más modernas con vistas de la Exposíjíón de 
Chicago, los mejores eseritsrios de señora y caballe-
ro, bronce y objetos do arte, visiten fsta ciea quo no 
reparán en precios. Relojes y prendas de oro y bri-
llantes al poso garantizado. La Est ella de Oro. Com-
postela 46, Pardo y Fernández. Compramos prendas 
do oro y brillantes y pagamos á conciencia. 
8566 8-10 
A R A Ñ A S 7 L A M P A R A S 
SELECTO SURTIDO. 
49, Aguiar 49. 
C 1138 1 J 
EXTRA-FINA 
M X 
JABQN.ESt ;NCiñ ,A8 l ! ¿d íT0GAD0ñ .P0LV0 . i sñRR0Z.ACElTLBñlLL&í tT^a 
r ~ É 
«ata115 
Tri mi 1. 
1 C 5 - 3 E C £ S r I I 7 3". V O 
^TTE-FE: , . 
á la r . A r A Í N A (Peps ina vegeta.!) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha pa.ra combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S r 
G A S T R A L G S A S , C í A R R E A S , V Ó m T O S , P E S A D E Z D E L E S T O M A G O 
I W A L A S D I G E S T Í O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N H S . ETC. 
UUA GOl'JTA At, ACABAR DE COMKR BASTA 1>ARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mam' en r a r i n : E. THOUETTE. la, me des Immeubles-Industriéis. 
Eiijir ol Sello do la Union de ios Fabrtcantos sobre el Fruto para ovitar las íalbiñcacica». 
t o d a s la-s rB1 ;a, tmn. a, c i a.^. 
W N I - H U J R I Í i V Q 
CON 
m a s 
la santrre acolada por la anemia y pi cuavu • „ V - ^ i « ^«Tí lasangre a uu^ to„(J ^ / ^ - « . I P a segura ;a uutrkv .oa de 1 
rinlpnos la V ü R a y las inquie tudes m i n a n l entameuto , n u i i u « 
ffime los iiciigros del c r U m l e n t o e u los j ó v e n e s ; so s t i ene l a 
ia n i c i ó n las personas á 
« ios a n c i a n o s , 
supr ime los peligros del crcrt1T 10 !as fuerzas &Q l a 
mSrS4Kl oücialmente Por la A r c a d a y 
Í E J R Í S * ? ^ del Vino de P< piona. Desconfiar de las imitaciones. 
POR MENOR : En todas las buenas _gm^ f̂̂ - 5' 
Farmacias de Francia . ^ r J ^ W ^ j ^ p ^ i ^ V ^ X 
y dol Exlr&mero.. 
fiSAL DE 
MARCA D E F A B R I C A 
CHRI8T0FLE a us lotos •ombre 
o 
• J P I J . A . I ' I K . A . I O O S S O B I W S J •ycrEJT.A.Ij BXi-A-ICTCO 
Sin que nos preocupa la competencia de precio, que no puede h a c é r s e n o s sino con detrimento de l a calidad, mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles a l pr incipio Q U O nos na proporcionado 
nuestro é x i t o : par el nejor producto al precio mas "bajo posible. 
Para éol tar toda confusión de los compradores, hemos mantenido igualmente : 
la unidad do la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta a ñ o s nos ha demostrado necesaria y suficiente. 
La única g a r a n t í a para e l comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que nolieoen l a marca 
de f áb r i ca copiada a l lado y el nombra © H B B S T O F I L K en todas letras. 
.£3 m m 
